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Voltaço contrata atacante e reforça para a Série C

Belford Roxo 
promove 1º 
Fórum de 
Radiologia
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Duo	formado	pela	harpista	
Cristina Braga e o guitarrista 
Dado	Villa-Lobos	(ex-Legião	
Urbana)	é	uma	das	atrações	
do	XIX	RioHarpFestival,	com	
dezenas	de	apresentações	
gratuitas no Rio de Janeiro 
neste	mês	de	julho
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Tom Cruise 
luta com 
Esai Morales 
numa das 
sequências 
de maior risco 
de ‘Missão 
Impossível: 
Acerto de 
Contas’, que 
teve bilheteria 
fraca nos 
cinemas mas 
chega com 
força à grade 
da Netflix

Em tom intimista, Oswaldo Montenegro e a jovem 

paranaense Vicka cantam criações do compositor em 

álbum que celebra os 50 anos de carreira do Menestrel

O presidente da Eletronuclear, 
Raul Lycurgo, prevê a retomada 
das obras da Usina Nuclear Angra 
3 para o segundo semestre de 2025 
e a conclusão das obras em 2030.

Indústria puxa alta e VR tem 
saldo positivo de emprego

PÁGINA 15

Pelo quinto mês consecu-
tivo em 2024, Volta Redonda 
registra saldo positivo na gera-
ção de empregos. O município 
contabilizou 520 novos postos 
e trabalho criados, sendo 3.446 
admissões e 2.926 desligamen-
tos no mês passado. A Indústria 
foi o setor que puxou a alta na 
geração de novas oportunida-
des em maio, registrando saldo 
positivo de 469 novas contra-
tações. Em seguida vieram os 
setores de Comércio (saldo po-
sitivo de 30 empregos criados), 
Construção Civil (24) e Servi-
ços (15). 

Angra 3 tem 
previsão de 
retomada 
em 2025

PDT realiza 
encontro na 
Câmara de 
B.Mansa

Estado 
Islâmico 
perde força, 
mas vive 

CPI da Alerj 
cobra detalhes 
de planos de 
saúde de PcDs
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Empresas terão até dia 22 para apresentarem dados
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2 º  C A D E R N O
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Washington Quaquá levará para Maricá os acervos dos 
institutos Zuzu Angel (moda) e Cravo Albin (música)

MAGNAVITA - PÁGINA 3

TCU poderá 
suspender 
licitação da 
Secom-PR

PÁGINA 6

George Russell, da Mercedes, 
venceu o Grande Prêmio da Áus-
tria de Fórmula 1 neste domingo 
(30). A liderança caiu no colo do 
britânico da Mercedes nas voltas 
finais após uma briga cheia de con-
fusões entre Max Verstappen (Red 
Bull) e Lando Norris (McLaren).

F1: George 
Russell 
vence GP 
da Áustria

PÁGINA 7

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) identificou indí-
cios de fraude, como violação do 
sigilo das propostas para seleção 
de quatro agências de comunica-
ção. O Planalto, até agora, não se 
pronunciou sobre o caso.

O plenário da Câmara Muni-
cipal de Barra Mansa ficou lotado 
durante o Circuito Trabalhista no 
Sul Fluminense. O evento realiza-
do pela Fundação Leonel Brizola.

Informações mais robustas quanto aos lucros dos 
planos de saúde e dos motivos dos desligamentos dos 
segurados foram cobradas das associações representati-
vas das operadoras de saúde pelos deputados da CPI da 
Alerj, que investiga irregularidades nos planos de saúde 
de pessoas com deficiência.

Evento aconteceu no 
complexo Lagoon, na 
Zona Sul do Rio de 
Janeiro, e terminou no 
último domingo (30). 
Com painéis e estandes, 
a feira ajudou os 
municípios a projetarem 
seus potenciais turísticos 
fora do que já é 
conhecido. Cidades como 
Mangaratiba, Angra dos 
Reis e Miguel Pereira 
estão inovando na hora 
de explorar seus atrativos 
para os mais diferentes 
públicos. A ideia é 
trabalhar com cultura e 
história além da aventura 
e belezas naturais.

Expo Rio Turismo foge do óbvio na Cidade Maravilhosa
Fotos Carlos Martins/Correio da Manhã
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O CORREIO SUL FLUMINENSE NA HISTÓRIA

PRÍNCIPE EM VASSOURAS
Dom Pedro Henrique de Or-

leans e Bragança, príncipe do Grão 
Para e herdeiro legítimo da coroa 
brasileira, nasceu na França em 
1909. Pedro era neto da Princesa 
Isabel, recebendo educação para 
ser imperador do Brasil. Devido ao 
banimento da família imperial do 
Brasil, imposto pela república, Pe-
dro não conseguiu se matricular na 

Escola Militar do Brasil, tendo que 
prestar serviço militar em acade-
mias europeias. Ele decidiu voltar 
ao Brasil em 1945, após um decre-
to de Getúlio Vargas. Inicialmente, 
residiu em Petrópolis, vindo para 
Vassouras em 1964. Pedro se tornou 
proprietário do Sítio Santa Maria, às 
margens da Rodovia Lúcio Meira. 
Dedicou-se à pintura, especializan-

do-se em aquarelas, e uma de suas 
obras foi utilizada em um folheto 
informativo sobre Vassouras. Pedro 
também participava assiduamente 
das exposições de arte promovidas 
pela Prefeitura. O príncipe morreu 
em Vassouras, internado no Hospi-
tal Eufrásia Teixeira Leite, em 1981, 
sendo velado no salão nobre da Câ-
mara Municipal.

Pré-candidato a Prefeito, Datena faz despedida discreta. 
PSDB confi rma férias a partir desta segunda-feira

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1 - FALA DE LULA É DIS-
TORCIDA. Publicação distorce 
fala de Lula sobre pessoas pobres. 
Projeto Comprova. Vídeos enga-
nam ao utilizar recortes de discur-
sos de Lula (PT) em Teresina (PI) 
e em Brasília (DF). O presidente 
não disse que políticos não devem 
cuidar de pobres porque quando 
eles ascenderem socialmente 
deixarão de votar. Os conteú-
dos enganosos omitem o trecho 
em que o presidente atribui esse 
pensamento ao que ele chama 
de “elite conservadora do Piauí” 
e tiram de contexto uma refl exão 
dele a respeito da necessidade de 
seu partido, o PT, conversar com 
outras classes sociais. Onde foi 
publicado: TikTok.  (...) (UOL) 

2-DATENA FAZ DESPEDI-
DA DISCRETA de programa; 
PSDB confi rma férias na segun-
da-feira, 1º. Por Bruno Luiz, Ana 
Paula Bimbati e Uesley Durães. 
O apresentador José Luiz Date-
na (PSDB) vai tirar férias de seu 
programa na Band a partir de se-
gunda-feira, segundo informou 
ao UOL o presidente municipal 
do PSDB, José Aníbal. Datena 
é pré-candidato à Prefeitura de 
São Paulo e só pode participar 
de exibições na TV até domingo 
(30). Após as férias, Datena tira 
licença não remunerada da Band 
para a campanha municipal. A 
ideia, de acordo com Aníbal, é 
que o apresentador já se engaje 
em sua pré-campanha a partir de 
8 de julho. Datena se despediu de 
forma convencional dos telespec-
tadores. Após a exibição do Brasil 
Urgente, ele não anunciou as fé-
rias. Apenas fi nalizou o programa 
dizendo “até”, fazendo uma pausa 
com os olhos fi xos na câmera e 
pondo assim o afastamento em 
dúvida. (...) (UOL)

3-MESMA UNIVERSIDADE 
PARA TODOS. Lula: Brasil 
tem que garantir a mesma univer-

sidade para o fi lho da empregada 
e da patroa. Presidente defendeu 
igualdade de oportunidades ao 
anunciar investimentos em novos 
campi no estado de São Paulo. 
Quase  R$ 1 bilhão em recur-
sos federais terão como destino 
a expansão e a consolidação de 
universidades e institutos federais 
localizados em 40 municípios de 
São Paulo. Lula anunciou tam-
bém a criação de um hospital uni-
versitário na região sul do estado. 
(...) (sul21) 3- O Plano Real e a 
democracia. Um fi o liga as duas 
maiores conquistas brasileiras: o 
real é obra da democracia e aju-
dou a consolidar a democracia. 
Por Míriam Leitão. O próprio 
plano, ao ser explicado antecipa-
damente por Fernando Henrique 
e, depois, por Rubens Ricupero, 
virou uma obra coletiva. Não 
haveria sucesso do plano sem o 
povo. (...) (O Globo)

4-O STF NÃO LEGALIZOU 
MACONHA, mas descriminali-
zou o porte da droga para consu-
mo. Por AFP Brasil. O Supremo 
Tribunal Federal (STF) não lega-
lizou a maconha, como afi rmam 
publicações, que acumulam cen-
tenas de interações nas redes so-
ciais, desde 20 de junho de 2024. 
Na verdade, a Corte formou 
maioria e decidiu que o porte da 
droga para uso pessoal não é cri-
me e deve ser caracterizado como 
infração administrativa, sem con-
sequências penais, com sanções 
previstas na legislação, enquanto 
a venda de entorpecentes segue 
sendo ilegal. “O que o STF fez 
agora não foi despenalizar e nem 
foi legalizar, ele descriminalizou”, 
explica o advogado criminalista 
Rafael Paiva, mestre em Direito 
e professor de Direito Penal, Pro-
cesso Penal e Lei Maria da Penha. 
(...) (https://checamos.afp.com) 
Decisão do STF sobre maco-
nha traz “limbo” a abordagens e 
impacto prático ainda é incerto. 

Para especialistas, a competência 
da Justiça criminal tende a manter 
valorização à palavra do policial e 
favorece enquadramento mais 
punitivo. Por Lucas Mendes. 
Mesmo não sendo mais crime, 
portar maconha para uso conti-
nua ilegal. (...) (CNN Brasil)

5-CEARENSES E FORTUNA. 
Quem são os 17 cearenses que po-
dem pagar quase R$ 1 bilhão de 
imposto sobre fortunas. Proposta 
brasileira no G20 quer taxar em no 
mínimo 2% os super-ricos mun-
diais. Por Paloma Vargas. Confi ra 
lista dos mais ricos do Ceará em 
2023. 1. Mário Araripe e família. 
2. Candido Pinheiro Koren de 
Lima. 3. Maria Consuelo Leão 
Dias Branco. 4. Amarílio Proença 
de Macêdo e família. 5. Jorge Fon-
toura Pinheiro Koren de Lima. 6. 
Candido Pinheiro Koren de Lima 
Júnior. 7. Carlos Jereissati e família. 
8. Oto de Sá Cavalcante e família. 
9. José Bezerra de Menezes Neto e 
família. 10. Everardo Ferreira Tel-
les e família. 11. Deusmar Queirós 
e família. 12. José Roberto No-
gueira e família. (...) (Diário do 
Nordeste)

6-AZEITE DE OLIVA. ALTA 
DE 49%: agora é luxo manter 
azeite de Oliva na dieta. Em de-
zembro de 2022, o preço dos 
azeites girava em torno de R$ 27, 
segundo pesquisa conduzida pelo 
Procon-SP. No ano seguinte, o 
valor já estava na faixa de R$ 42. 
Hoje difi cilmente se acha o azei-
te de Oliva por menos de R$ 49. 
A alta do preço do azeite de oliva 
no último ano bateu 49,42%, se-
gundo dados do IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografi a e Esta-
tística) para maio. A variação só 
está atrás da registrada pela cebola 
(86,13%), tangerina (58,02%) 
e batata-inglesa (57,94%).  (...) 
(O Antagonista) Sommelier – 
ou sommelière, caso o cargo seja 
ocupado por alguém do gênero 

feminino – são termos muito 
comuns no universo do vinho, 
assim como terroir ou barricas 
de carvalho, por exemplo. Segun-
do o dicionário, sommelier é um 
substantivo masculino designado 
ao profi ssional especializado em 
bebidas alcóolicas. (...) (evino.
com.br)  C.Vale começa a produ-
zir óleo degomado. Indústria co-
meçou processando 36 mil sacas 
de soja para obter o produto usa-
do na fabricação de biodiesel; até 
outubro, serão 60 mil sacas. Por 
Estadão Conteúdo. Luiz Roberto 
Toledo. (...) (Canal Rural)

7-FERTILIZAÇÃO IN VI-
TRO NO ALVO. Como ferti-
lização in vitro se tornou novo 
alvo do movimento antiaborto 
nos EUA. Por Alessandra Cor-
rêa. Um tratamento de fertilidade 
usado por milhões de famílias está 
no centro de um debate que vem 
sendo considerado a nova frente 
de batalha dos movimentos antia-
borto nos Estados Unidos. Neste 
mês, a Convenção Batista do Sul, 
principal denominação protes-
tante do país, aprovou uma reso-
lução que condena tecnologias 
como fertilização in vitro, que 
frequentemente “resultam na des-
truição de embriões humanos”, já 
que os excedentes muitas vezes 
são descartados. O debate nos 
EUA ocorre em um momento 
em que a questão do status legal 
de embriões e fetos também en-
trou em pauta no Brasil, em meio 
à discussão sobre o projeto de lei 
que equipara o aborto a partir de 
22 semanas de gestação a homicí-
dio, mesmo em casos de estupro. 
(...) (BBC News Brasil)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP. 

Trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

A chegada de tantos ídolos 
pop à casa dos 80 anos parece 
mais erro de conta do que uma 
verdade histórica. A lista (ainda 
bem) é longa: Chico Buarque, 
80; Caetano Veloso, 81; Gil-
berto Gil, 82; Ney Matogrosso, 
82; Paul McCartney, 82; Mick 
Jagger e, veja só,  Keith Ri-
chards, 80. Alguém aí consegue 
acreditar que alguns deles são 
mais velhos que o Joe Binden?

O mais incrível é que, entre 
eles, há aqueles que, digamos, 
ao longo da vida, não exercita-
ram uma certa moderação em 
suas rotinas. Foram jovens num 
período em que o mundo não 
estava exatamente de cabeça 
pra baixo (até porque nunca es-
teve no prumo), mas que Cha-
coalhava em busca de possibili-
dades menos convencionais.

Esse tal de rock and roll é, 
palpito, o grande culpado da 

transformação. Não foi apenas 
trilha sonora das mudanças 
que questionaram valores rela-
cionados à família, ao Estado, 
à propriedade, ao sexo, às dro-
gas. A revolução que provocou 
e encarnou incluía uma espécie 
de pacto com a juventude, pelo 
menos, uma negação da velhice 
do jeito que estava consolidada.

O rock, com todas as suas 
variações, é música jovem, in-
dependentemente da idade 
dos artistas e do público. Re-
volucionou o conceito — que, 
na época, nem deveria existir 
com esse nome — de etarismo. 
Não podem ser velhos aqueles 
sujeitos que tocam, cantam e 
dançam daquele jeito, no palco 
e na plateia. Quando veio a pri-
meira vez ao ao Brasil, Frank Si-
natra tinha 64 anos — era bem 
mais velho que Jagger de hoje, 
concorda? Não dá pra chamar 

de ancião o vocalista do Rolling 
Stones.

Até pela reverência que 
fazem ao passado, certas ex-
pressões musicais não trans-
mitem esse ar juvenil, é o caso 
do samba, choro, bolero e jazz. 
Em alguns casos isso pode estar 
relacionado à sofi sticação dos 
acordes — algo muitas vezes 
inacessível a adolescentes ainda 
cheios de espinhas —, mas o 
fator comportamento é funda-
mental.

Paulinho da Viola, 81, cos-
tuma dizer que não vive no pas-
sado, o passado é que vive nele. 
Sua música, como a de outros 
grandes sambistas, recupera e 
reelabora o que foi ouvido na 
infância, trabalha mais com a 
lógica da evolução com a da 
ruptura (Paulinho contou vá-
rias vezes do susto que tomou 
quando soube que a plateia 

do fi lme “Rock Around the 
Clock” costumava dançar sobre 
as cadeiras, a quebrar cinemas. 
Nada disso era compatível com 
o que ele entendia por música).

O pacto com a juventude 
que ecoava das guitarras e dos 
gritos dos cantores seduziu 
até mesmo músicos de outros 
ritmos. Artistas perceberam a 
possibilidade de uma espécie de 
renovação permanente, de que 
era possível construir museus 
de grandes novidades, que eles 
não precisariam fi car num de-
terminado quadrado que, dali 
a pouco, seria chamado de nos-
tálgico.

Há algumas décadas, trin-
tões eram vetustos senhoras e 
senhores; há algum tempo que 
são jovens, que, dançando, em-
purram essa juventude para as 
décadas seguintes, e não deixam 
de dialogar com o presente.

Fernando Molica

Os novos jovens octogenários
A correção de 
uma injustiça

Médio Paraíba e o 
tradicional torneio

EDITORIAL

Por Cláudio Magnavita*

O deputado federal Pedro 
Paulo é um dos melhores qua-
dros de políticos de sua geração. 
O seu conhecimento e preparo 
o colocaram em relatórios im-
portantes. Na gestão pública, 
sua atuação na Prefeitura do Rio 
sempre foi aplaudida, até pela 
oposição. Conhece a máquina 
municipal como poucos. 

Ao disputar a Prefeitura do 
Rio, foi ferido com uma das mais 
sórdidas campanhas contra um 
jovem homem público. Algo sem 
paralelo na história da política ca-
rioca. Um problema doméstico 
foi ampliado e ganhou maldo-
samente o imaginário popular. 
Não houve tempo para defesa, e 
a soberania dos fatos foi deixada 
de lado. O processo foi julgado e 
ele foi absolvido na justiça. Ele foi 
vítima de difamação e não houve 
reparação com o mandato de pre-
feito perdido. Anos depois, esta 
história, de forma maldosa, volta 
à tona. Um rótulo injusto coloca-
do em um dos maiores talentos da 
vida pública carioca. É justo para o 
Rio assistir a continuidade de um 
festival de maldades de forma qua-
se permanente? 

O próprio prefeito Eduardo 
Paes, na disputa pelo Governo 
do Estado, foi vítima de uma 
artimanha de difamação com a 
divulgação de vídeo de um dela-
tor nas vésperas da votação. Tudo 
sincronizado pelo juiz Marcelo 
Bretas, para ajudar o seu parceiro 
e ex-colega de magistratura, Wil-
son Witzel, a chegar ao poder. 
Os dois foram até juntos para 
Brasília para a posse presidencial. 
Todo este compadrio exposto 
sem o menor pudor. 

Agora, assistimos novamen-
te a edição de uma tentativa de 
linchamento público de Pedro 
Paulo, na escolha do nome do vice 
de Eduardo Paes, invocando este 
episódio do passado e até o rumor 
de um fato novo, que teria como 
epicentro a redação de um grande 

jornal carioca. 
O pior neste coquetel de man-

dantes é o fogo amigo, incentiva-
do por pessoas que estão de olho 
na cadeira de vice e que fazem par-
te da estrutura do atual prefeito. 

Pedro Paulo é um homem 
sério. Construiu uma bela famí-
lia, tem uma esposa apaixonada e 
dedicada, além de carismática, e 
merece todo o nosso respeito. 

O Rio, pós-2016, perdeu mui-
to com a falta de continuidade 
administrativa do período de bo-
nança e obras realizadas por causa 
da Copa do Mundo FIFA 2014 e 
a Olimpíada. Ao invés de avançar-
mos, destruímos o ciclo. Será que 
ninguém percebe que ele foi que-
brado após a cidade ter recebido 
a atenção planetária com os dois 
eventos esportivos? Será que não 
enxergamos o quanto crescemos 
neste período e as transformações 
que a cidade sofreu?

O ciclo de continuidade ad-
ministrativa da Prefeitura foi que-
brado por uma coisa tão sórdida e 
injusta. Uma condenação midiáti-
ca que nos apequenou e mudou os 
resultados das urnas, em um mo-
mento que deveríamos continuar 
a pensar grande. Alguém compa-
ra o Rio que existia antes de 2014 
com o Rio pós-2016?

Eduardo Paes tem seus defei-
tos e virtudes. Ao insistir agora em 
Pedro Paulo para seu vice, ele não 
apenas corrige uma injustiça, mas 
permite que a história corrija um 
erro do passado eleitoral. Vai per-
mitir que um dos grandes talentos 
da gestão pública e do parlamen-
to possa dar a sua contribuição a 
cidade de forma maior. A eleição 
de 2024 não pode ter espaço para 
difamação, Fake News e nem para 
reviver fantasmas do passado, que 
já foram exorcizados pelo judiciá-
rio. As urnas devem ser soberanas 
e que a campanha não seja conta-
minada com a destruição injusta 
de reputação.

*Diretor de redação do 
Correio da Manhã

Nem só de indústria e comér-
cio vive a região do Médio Paraí-
ba. Barra Mansa, por exemplo, 
tem uma grande tendência para 
a área rural, assim como Resende 
e Quatis. Nesse fi nal de semana 
aconteceu em Anônio Rocha, 
distrito de Barra Mansa, a 32ª 
edição do Torneio Leiteiro, com  
shows,  barracas de alimentação, 
entre outras trações.  O even-
to virou uma espécie de marca 
registrada do município, como 
afi rmou secretário de Desenvol-
vimento Rural, Bruno Meirelles.

Além disso, e contribui signi-
fi cativamente para movimentar 
os setores econômico e cultural. 
Um dos pontos altos do torneio 
é a premiação dos produtores ru-
rais da região através dos animais 
de maior destaque. Nesta edição, 
além das ordenhas terem que-
brado recordes com produção 
média de 49,476 litros nas oito 
etapas, as categorias 3 Ordenhas 

e Curraleiro Livre obtiveram 
marcas nunca alcançadas ante-
riormente.

Apesar de os termômetros 
terem despencado no fi nal de se-
mana,  a presença de público foi 
excepcional. Os animais que par-
ticiparam do torneio são todos 
de Barra Mansa, com um padrão 
alto de qualidade, desempenho 
e produção extraordinária, fez 
questão de frisar Bruno Meirel-
les. 

O tradicional evento é orga-
nizado pela Prefeitura de Barra 
Mansa, por meio da Secretaria 
Municipal de Desenvolvimento 
Rura. A abertura teve show com 
a cantora Helen Reis e banda.

Por meio da realização desse 
evento, torna-se possível verifi car 
todo o avanço nas técnicas de 
produção na pecuária leiteira e 
notar também a melhoria ao lon-
go dos anos da genética de uma 
região.

Arquivo

Dom Pedro Henrique de 

Orleans
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Joe Biden não foi bem no 
primeiro debate contra Donald 
Trump, promovido e transmiti-
do pela CNN.Estava fi sicamen-
te debilitado. Respirava com 
difi culdades. Tinha o olhar per-
dido durante as falas levianas e 
provocativas de Trump.

Além de estar com o corpo 
debilitado, Biden não tem mais 
a velocidade de cognição ne-
cessária para o enfrentamento 
à Trump. Sem condições físicas 
adequadas e com raciocínio len-
to, tendo do outro lado alguém 
que não tem limite… 

Kamala Harris é fruto do 
amor de Shyamala Gopalan 
Harris, uma indiana da etnia tâ-
mil, e de Donald Harris, um ja-
maicano afrodescendente. O ca-
sal se conheceu na Universidade 
de Berkeley, um dos maiores 
centros acadêmicos e científi cos 

dos Estados Unidos. Shymala 
era pesquisadora de câncer de 
mama que emigrou da Índia em 
1960 e o pai de Kamala foi um 
professor de economia na Uni-
versidade de Stanford, jamai-
cano que em 1961 foi estudar 
pós-graduação em economia 
na Universidade de Berkeley. 
Kamala nasceu em 1964.

A Vice Presidente dos Es-
tados Unidos já fez História ao 
se tornar a primeira mulher a 
alcançar um posto tão elevado 
da sociedade mais rica do plane-
ta. Mas é hora de avançar mais! 
E na política não se deve perder 
a oportunidade. Sob pena dos 
Democratas levarem uma surra 
nas urnas. Não há empatia com 
a fragilidade de Biden que faça 
reverter esse quadro. Há empatia 
com o ser humano e grande po-
lítico com serviços prestados ao 

país e ao mundo. Que impediu 
a reeleição de Trump e deu um 
respiro à humanidade depois de 
quatro anos alucinantes. Imple-
mentou boas políticas internas 
mas na liderança internacional 
foi claudicante. Sobretudo pelo 
esforço brutal de agenda que é 
necessário ao chefe da nação lí-
der do campo democrático no 
planeta.

Em 2010, Kamala foi a pri-
meira mulher Procuradora-Ge-
ral da Califórnia, o estado mais 
rico do país, com 4,4 milhões de 
votos. Nos EUA o representante 
do Ministério Público é eleito. 
Para acusar alguém o represen-
tante do Parquet deve, além de 
conhecimento jurídico, ter o 
respaldo da sociedade.

Kamala foi eleita Senadora 
pelo estado da Califórnia com 
mais de 7,5 milhões de votos, 

em 2016. Fez o juramento dian-
te do então Vice-Presidente do 
Senado dos EUA, Joe Biden. 
Disputou as prévias dos De-
mocratas para as eleições presi-
denciais de 2020. Após a vitória 
interna de Biden foi convidada 
a ser a parceira da chapa que 
abateu Trump em novembro 
daquele ano.

Pois bem, os Democratas 
não podem perder tempo! 
Cada dia conta muito. A elei-
ção será em novembro. Nos 
Estados Unidos a arrecadação 
de fundos para a campanha é 
termômetro de êxito. Quando 
Barack Obama passou Hillary 
Clinton na capacidade de le-
vantar dinheiro para sua cam-
panha, Hillary entregou os 
pontos. Os grandes contribuin-
tes e as arrecadações de menor 
porte diminuíram sensivelmen-

te após o debate na CNN. Já há 
um incômodo entre as lideran-
ças democratas às vésperas da 
Convenção Nacional que lan-
çará Biden à reeleição.

Biden precisa demonstrar 
generosidade consigo, com sua 
família, com o país e com o 
mundo. Será de enorme cora-
gem e grandeza sua renúncia à 
reeleição.

Mas se é para ganhar mesmo 
a eleição de Trump, há que se 
ter mais ousadia. Ao invés dos 
políticos do partido Democrata 
fi carem pelos bastidores articu-
lando nomes alternativos, a cha-
ve da vitória é tão óbvia!

Biden renuncia ao cargo de 
Presidente dos Estados Unidos 
e Kamala assume. Disputa a 
reeleição no cargo. Passa a dar 
vigor e potência às conquistas 
dos últimos 4 anos de governo 

Biden/Kamala. E são muitas 
conquistas sociais, ambientais e 
econômicas.

Há um mantra preconcei-
tuoso que vem sendo dissemi-
nado sobre uma possível im-
popularidade de Kamala. Isso 
porque Kamala é mulher negra 
e foi sempre uma defensora dos 
direitos civis e combateu com 
fi rmeza os abusos do aparato 
de segurança na Califórnia. 
Mulher fi rme, muito preparada 
para o jogo do poder, democra-
ta e atual Vice-Presidente dos 
EUA.

A bola tá quicando para 
os Democratas. Não fechem 
os olhos. Vão perder o gol. E o 
mundo livre e democrático tam-
bém será derrotado.

*Jornalista. Instagram: 
@sergiocabral_fi lho

Sérgio Cabral*

Kamala Presidente

Fotos: Liliana Rodriguez

A deferência do Procurador-Geral da República, Paulo 
Gonet, com o professor Manoel Gonçalves Ferreira Filho, 
decano dos Constitucionalistas Brasileiros

O sucesso do Brasil pensar o Brasil 

O ministro do STF Gilmar Mendes permitiu que a edição de 
2024 do Fórum Jurídico de Lisboa, realizado pelo Instituto Brasi-
leiro de Ensino, Desenvolvimento e Pesquisa (IDP), pelo Lisbon 
Public Law Research Centre (LPL) da Faculdade de Direito da 
Universidade de Lisboa e pelo Centro de Inovação, Administração 
e Pesquisa do Judiciário da Fundação Getulio Vargas (FGV Justiça), 
tivesse uma dimensão histórica, ao permitir uma leitura do Brasil 
dentro de um ponto de vista diferenciado, com o distanciamento 
geográfi co que permitiu um debate sem o viés da contaminação. 
A imersão portuguesa de tantas autoridades políticas e do mun-
do jurídico possibilitou uma refl exão necessária para o ambiente 
de polarização que vivemos. Algo impensável se fosse realizado em 
Brasília, Rio de Janeiro, São Paulo ou outra cidade brasileira. Um 
momento em que o Brasil pensou no Brasil e o mundo jurídico 
entrou em diálogo, sem os rituais que a territorialidade impõe. O 
decano do STF elevou o debate dos temas nacionais. Algo que o 
Brasil precisa muito.

Plateia de ministros e autoridades, no prestigiado painel 
Jurisdição Constitucional e separação dos poderes

O presidente do STF, 
ministro Luís Roberto 
Barroso, mal conseguia 
caminhar, atendendo aos 
pedidos de fotos

Esta foto marca uma 
rápida conversa entre 
o ministro Alexandre 
de Moraes, do STF, 
e Jorge Messias, 
da AGU, citado por 
alguns advogados 
como potencial nome 
para o Supremo

Guiomar
Mendes,
esposa do 
ministro
Gilmar
Mendes, do 
STF, muito 
atenta e
presente, 
acompanhan-
do o marido

Em um mesmo painel, a 
mediadora, a juíza goiana 
Patrícia Carrijo, e o ministro do 
STJ, Luís Felipe Salomão

O advogado vascaíno 
Paulo Salomão, ex-
presidente do Superior 
Tribunal de Justiça 
Desportiva

O deputado Alessandro 
Molon também participou 
do Fórum de Lisboa 

O economista 
Joaquim 
Levy, ex-
ministro 
do governo 
Dilma, 
prestigiou o 
evento

 MARICÁ: A DUBAI 
DA CULTURA - O deputa-
do federal Quaquá, pré-can-
didato a prefeito de Maricá, 
visita, nesta segunda-fei-
ra às 10h, a Casa da Moda, 
da Hildegard Angel, na Usi-
na. Ele, que pensa em levar 
toda a coleção para Maricá 
para fazer um grande mu-
seu e centro de modas, vai lá 
conhecer o acervo e conver-
sar com Hidelgard Angel. O 
prefeito de Maricá, Fabia-
no Horta, vai construir um 
prédio que terá também um 
Centro das Tapeceiras do 
Espraiado e uma grande es-
cola de moda.

  Seguindo os passos de 
Dubai, que usa o dinheiro 
do petróleo para criar um 
legado, Maricá vai avan-
çar também na área musi-
cal. Quaquá inicia conver-
sa para levar para a cidade a 
sede do Instituto Cravo Al-
bin, o maior acervo da mú-
sica brasileira, com mais de 
50 mil itens. A ideia é tam-
bém construir um prédio 
para abrigar um centro de 
estudos e pesquisa e uma es-
cola de música.

 No caso de Ricardo Cra-
vo Albin, a sinergia é enor-
me. Ele foi o secretário de 
cultura no primeiro governo 
de Quaquá e teve uma casa 
em Maricá, onde recebia os 
grandes nomes da cultura 
brasileira.

  AGENDA CARIO-
CA - O ministro do Turis-
mo Celso Sabino passa a se-
gunda-feira, 1º de julho, no 
Rio, em uma apertada agen-
da que inclui audiência com 
o prefeito Eduardo Paes, 
governador Cláudio Cas-
tro e Antônio Queiroz, da 
FecomercioRJ, para tratar 
do Salão Nacional de Turis-
mo, que será realizado no 
Rio de Janeiro, na primei-
ra quinzena de agosto. Será 
um mega evento do turismo 
nacional, com a presença de 
100 mil visitantes. À noi-
te, o ministro participa do 
jantar de encerramento do 
G20 Turismo, que também 
acontece na cidade e reúne 
de todos os países membros 
do grupo. 

  RIBALTA - O empre-
sário Eike Batista está em 
franco processo de recupe-
ração de imagem. Não será 
surpresa se ele for um dos 
palestrantes do encontro 
nacional do LIDE, que será 
realizado no Rio de Janeiro, 
em agosto.

  PRESENÇA NO G20 
REGIONAL - O prefeito de 
Teresópolis, Vinicius Claus-
sen, participou do Lança-
mento do Programa de En-
gajamento G20 Regional RJ, 
que aconteceu na Casa G20 
Embaixada Cultural, no Rio 
de Janeiro, em 28 de junho. 
Vice-presidente da Região 
Serrana da Associação Esta-
dual de Municípios do Rio de 
Janeiro (AERMERJ), o pre-
feito apresentou as estratégias 
e projetos que Teresópolis 
adotou nos últimos anos, fa-
zendo com que o município 
fosse incluído no cenário na-
cional como modelo de trans-
formação digital e desenvol-
vimento urbano. Claussen foi 
recepcionado pelo anfi trião 
do evento, o teresopolitano, 
e assessor especial do gover-
nador Cláudio Castro, Alex 
Castellar, também represen-
tante da Governança do CO-
SUD (Consórcio de Integra-
ção Sul e Sudeste).

  EDUCAÇÃO SUPE-
RIOR - Também falando de 
Teresópolis, depois da con-
fi rmação da instalação de 
um polo do Instituto Fede-
ral do Rio de Janeiro (IFRJ) 
no começo deste ano, o mu-
nicípio anunciou mais uma 
novidade na educação supe-
rior. O presidente da Fun-
dação Centro de Ciências 
e Educação Superior a Dis-
tância do Estado do Rio de 
Janeiro (Cecierj), Lincoln 
Tavares, esteve a cidade na 
última semana para discu-
tir com o prefeito Vinicius 
Claussen os detalhes sobre a 
mudança do atual polo para 
uma sede maior, ampliando 
a oferta de dois novos cursos 
superiores gratuitos: Admi-
nistração Pública e Segu-
rança Pública.

  TERCEIRO MANDA-
TO? - O prefeito de Ita-
guaí, Rubem Vieira, popu-
larmente conhecido como 
Dr. Rubão (Podemos), quer 
desafiar a lei e disputar um 
terceiro mandato. Ele assu-
miu a prefeitura em julho 
de 2020, ainda na condi-
ção de presidente da Câma-
ra Municipal, por conse-
quência do afastamento do 
então prefeito Carlos Bus-
sato Júnior, o “Charlinho”; 
e do vice, Abeilard Goulart. 
Em novembro do mesmo 
ano, Rubão venceu a eleição 
municipal. Considerando a 
premissa jurídica, o prefei-
to já foi alçado à reeleição 
naquele pleito. Caso per-
sista, a única coisa que Ru-
bão ganhará é uma impug-

PINGA-FOGO

nação por parte da Justiça 
Eleitoral. 

 OBRAS EM RESENDE 
- O secretário de Estado de 
Ambiente e Sustentabilida-
de Bernardo Rossi anunciou 
a retomada das obras no 
bairro Mirante das Agulhas, 
em Resende, depois de uma 
reunião entre o prefeito Dio-
go Balieiro, o deputado esta-
dual Tande Vieira e o gover-
nador Cláudio Castro. Eles 
discutiram os detalhes das 
obras e melhorias que vão 

transformar toda a área lo-
calizada no entorno do Lago 
do Mirante.

 DINHEIRO DO ARROZ 
- O governo federal cancelou 
o leilão de arroz por suspeita 
de fraude. Mas não desistiu de 
importá-lo como estratégia de 
controle do preço por conta de 
uma eventual subida por causa 
das enchentes no Rio Grande 
do Sul, maior produtor. Medi-
da que o setor repudia, alegan-
do que não houve desabaste-
cimento. Na semana passada, 

a Federação dos Produtores 
de Arroz do Rio Grande do 
Sul (Federarroz) divulgou um 
anúncio dizendo o que pode-
ria ser feito com os R$ 7,2 bi-
lhões que serão gastos na im-
portação de arroz. Segundo o 
anúncio, daria para, por exem-
plo, recuperar os 8,4 km de es-
tradas destruídas na chuva (R$ 
3,3 bilhões). Ou reconstruir 
todas as escolas afetadas (R$ 
755 milhões). Adquirir 3,9 mil 
moradias populares (R$ 713 
milhões). Ou retomar a opera-
ção por lá.
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Após mini folga junina, 
Congresso volta a pleno
Em destaque, a apresentação do relatório da tributária 

Por ana Paula Marques

Depois de uma semana de 
‘folga’ por conta das festas juni-
nas e também pela décima segun-
da edição do Fórum Jurídico de 
Lisboa, elaborado pelo ministro 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) Gilmar Mendes, apelida-
do de “GilmarPalooza”, o Con-
gresso Nacional deve retomar 
suas atividades a pleno’.

Um dos principais assuntos, 
que devem tomar as atenções é a 
regulamentação da reforma tri-
butária. Os Grupos de Trabalho 
(GT) da Câmara dos Deputados 
que discutem a regulamentação 
fizeram esforço concentrado 
para fechar o relatório do PLP 
68/2024, que traz normas gerais 
sobre a Contribuição sobre Bens 
e Serviços (CBS) e o Imposto so-
bre Bens e Serviços (IBS), os dois 
tributos do tipo Imposto sobre 
Valor Agregado (IVAs), que subs-
tituirão cinco impostos atuais, 
federais, estaduais e municipais. 
Também discutiram regimes di-
ferenciados e Imposto Seletivo, 
tributos que terão alíquotas dife-
renciadas. A previsão, é que nesta 
quarta-feira (3) os parlamentares 
dos GTs apresentem o relatório 
do primeiro projeto. E come-
cem a discutir o segundo, o PLP 
108/2024, que regulamenta o 
Comitê Gestor do IBS.

O CBS e o IBS substituirão 
os atuais Imposto sobre Circu-
lação de Mercadores e Serviços 
(ICMS), Imposto sobre Serviços 
(ISS), Imposto sobre Produtos 
industrializados (IPI), Programa 
de Integração Social (PIS) e Con-
tribuição para o Financiamento 
da Seguridade Social (Cofins). Os 
dois primeiros são cobrados por 
estados e municípios, e serão subs-
tituídos pelo IBS. Os três demais 
são federais, e serão trocados pela 
CBS. Produtos como os da cesta 
básica terão alíquota menor ou 
até alíquota zero. Produtos que fa-
zem mal á saúde ou causam dano 

ao meio ambiente pagarão alíquo-
ta maior, o Imposto Seletivo.

Líderes
Os textos devem ser levados 

ao colégio de líderes ainda nesta 
semana para discussão dos pontos 
em que não houver consenso no 
grupo. Isso porque, após a apre-
sentação do relatório, os líderes 
devem construir o acordo para 
levar os textos à votação. O objeti-
vo é discuti-los com o Ministério 
da Fazenda a tempo de apresen-
tar o parecer final ao presidente 
da Casa Arthur Lira (PP-AL) na 
quarta-feira (3). A previsão é que 
a análise ocorra no Plenário da 
Câmara até 12 de julho, antes do 
recesso parlamentar que ocorre 
no meio do ano.

Segundo os parlamentares 
do GT, os cálculos de impactos 
dos pedidos na alíquota média 
do PLP 68/2024 estão em anda-
mento. Com isso, eles vão ana-
lisar as sugestões feitas ao texto 
que podem ser atendidos — com 
a premissa de que nenhuma mu-
dança cause o impacto de au-
mento da alíquota média, hoje 
calculada em 26,5%.

PEC das Drogas
Poucas horas após os minis-

tros do Supremo Tribunal Federal 

formarem maioria pela descrimi-
nalização da maconha na semana 
passada, o presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), anunciou a 
criação de uma comissão especial 
para avaliar a Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) que cri-
minaliza a posse e o porte de qual-
quer quantidade de drogas ilícitas 
no país. O ofício foi encaminhado 
na última quarta-feira (26) para 
que os líderes dos partidos indi-
quem os parlamentares que vão 
integrar a comissão especial.

Nesta semana, os líderes de-
vem indicar os nomes para o 
colegiado, que será formado por 
68 deputados, 34 titulares e 34 
suplentes. O partido que lide-
ra a pressão para a PEC, o PL, 
pela regra da proporcionalidade, 
terá maior número no colegiado 
e poderá indicar 12 membros. 
Apesar da pressão, a expectativa 
é que, formado o grupo, a PEC 
seja votada somente no segundo 
semestre, mas ainda antes das 
eleições municipais que aconte-
cem outubro.

A federação PT, PCdoB e PV, 
que tem 80 deputados, segunda 
maior bancada, indicará dez in-
tegrantes na comissão, seguido 
do União com oito membros. 
PP, MDB, PSD e Republicanos 
indicarão seis. Já Podemos, a Fe-

deração PSDB-Cidadania, PDT, 
PSB, Avante, PRD e a federação 
PSOL-Rede indicarão 2 mem-
bros, um titular e um suplente.

Dívida de Minas
Já na agenda do presidente do 

Senado Federal, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), está uma possível re-
união com o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT). Pacheco 
disse que espera um acordo com 
o governo federal sobre a nego-
ciação da dívida de Minas Gerais 
com a União ainda nesta semana.

O senador mineiro articula o 
processo, que pode servir de alter-
nativa ao Regime de Recuperação 
Fiscal, que impõe condições mais 
duras de ajuste fiscal. Segundo 
Pacheco, ele recebeu do Ministé-
rio da Fazenda e do Ministério da 
Secretaria das Relações Institucio-
nais uma resposta de que o acordo 
estava aceito e estruturado, mas 
precisava somente da “aquiescên-
cia definitiva do presidente Lula”.

As declarações foram feitas 
após reunião do senador com o 
presidente da Assembleia de Mi-
nas, Tadeu Leite (MDB) na sema-
na passada. O ministro de Minas 
e Energia, Alexandre Silveira, e o 
líder do PT na Câmara dos Depu-
tados, Odair Cunha (MG), tam-
bém estiveram presentes.

Valter Campanato/Agência Brasil

Poderes de volta: Brasília volta a funcionar a pleno esta semana

Diap elenca 
parlamentares 
mais influentes 
do Congresso
Por Gabriela Gallo

Após seis de meses de traba-
lhos no Congresso Nacional em 
2024, o Departamento Intersin-
dical de Assessoria Parlamentar 
(Diap) divulgou a última edição 
de sua lista com os 100 “Cabeças 
do Congresso”. A lista foi divulga-
da na sexta-feira (28), e revela os 
parlamentares que se destacaram 
em relação aos demais, devido a 
algumas das qualidades e habi-
lidades. O Diap é o responsável 
pela assessoria parlamentar para 
os comandos sindicais. Dos 100 
congressistas escolhidos, 69 são 
deputados federais e 31 são sena-
dores. Na lista, há representantes 
tanto da oposição como da base 
governista e, do total, 24% são 
parlamentares “novos”, que não 
tinham sido contemplados na lis-
ta anterior, sendo 17 deputados e 
sete senadores.

Alguns exemplos de parla-
mentares recém-chegados na lista 
são as deputadas Adriana Ventura 
(Novo-SP) e Erika Hilton (Psol-
-SP) e deputado Nikolas Ferreira 
(PL-MG). No Senado, alguns 
nomes novos são Jorge Cajuru 
(PSB-GO) e Wellington Fagun-
des (PL-MT). Dentre os nomes 
selecionados da atual legislatura, 

o senador Paulo Paim (PT-RS) é 
o único parlamentar que foi sele-
cionado em todas as 31 edições 
da publicação, que começou em 
1994, como deputado federal e 
como senador.

“Entre os atributos que ca-
racterizam protagonismo no 
processo legislativo, destacamos 
a capacidade de conduzir deba-
tes, negociações, votações, arti-
culações e formulações, seja pelo 
saber, senso de oportunidade, 
eficiência na leitura da realidade, 
que é dinâmica, e, principalmen-
te, facilidade para conceber ideias, 
constituir posições, elaborar pro-
postas e projetá-las para o centro 
do debate, liderando a repercus-
são e tomada de decisão. Enfim, é 
o parlamentar que, isoladamente, 
ou em conjunto com outras for-
ças, é capaz de criar papel e con-
texto para desempenhá-lo”, expli-
cou o relatório da Diap.

PT e PL
O PT, partido do presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva, libera a 
lista com 21 parlamentares repre-
sentados. Em seguida está o Parti-
do Liberal (PL), a maior bancada 
partidária do Congresso Nacio-
nal, com 12 representantes. Em 
terceiro lugar está o PSD, sigla do 

presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (MG), com 11 repre-
sentantes. Em quarto lugar, está o 
partido do presidente da Câmara 
dos Deputados Arthur Lira (AL), 
o PP, com oito representantes 
entre os “cabeças” do Congresso 
Nacional.

Dos 100 parlamentares sele-
cionados, 40 foram enquadrados 
como articuladores ou organiza-
dores, que são aqueles que têm 
facilidade de interpretar o pensa-
mento ou entendimento dos de-
mais, os credenciando a ordenar 
e criar as condições necessárias 
para o consenso em um debate 
para aprovar um projeto de lei, 
por exemplo. Com isso, esse gru-
po não apresenta dificuldade em 
transitar em diversas correntes 
políticas, possibilitando-os de ar-
ticular e ponderar questões polê-
micas, chegando a um consenso. 
Às vezes, deputados ou senadores 
desse tipo de grupo tendem a não 
chamar a atenção para mídia, tra-
balhando “nos bastidores”.

Já o segundo grupo com mais 
representantes são os debatedo-
res, com 25 representantes. Esse 
grupo é de parlamentares ativos, 
geralmente extrovertidos, que 
aparecem para discutirem no ple-
nário ou nas comissões das duas 
Casas. São os deputados e sena-
dores atentos aos fatos e aconte-
cimentos recentes que buscam 
oportunidade para repercutir os 
fatos políticos gerados dentro ou 
fora do Congresso.

Em seguida vêm os formula-
dores, 24 representantes, que são 
aqueles de elaboram os textos 
com propostas para deliberação, 
sejam relatores ou autores de pro-
jetos. 

Já os negociadores estão em 
quarto lugar, com dez parlamen-
tares. A categoria é parecida com 
a dos articuladores, porém, os ne-
gociadores tendem a ser os líderes 
ou vice-líderes. Caso da deputada 
Bia Kicis (DF), líder do PL, ou do 
líder do governo na Câmara, José 
Guimarães (PT-CE).

Joédson Alves/Agência Brasil

PT de Gleisi Hoffmann é o partido com mais “cabeças”

CORREIO POLÍTICO

O racha de São Paulo pode 
se repetir em 2026

São Paulo urgente: 
o fator Datena

Empate Divergências

Datena

União

De que lado?

Tarcísio

Ainda que provavelmente 

vá haver em São Paulo se-

gundo turno e a tendên-

cia é que esses nomes da 

direita se unam, no mo-

mento estão separados. 

E essa separação aponta 

para outra que pode be-

neficiar a tentativa de re-

eleição de Lula em 2026. 

A mesma dificuldade em 
unir forças à direita agora 

em São Paulo pode acon-

tecer na eleição presiden-

cial. A ausência de Bolso-

naro na disputa acende 

mais de uma pretensão 

para ocupar esse vácuo. 

E parte do problema em 

apoiar agora Nunes já é 

parte disso, na disputa 

entre os governadores 

de São Paulo, Tarcísio de 

Freitas (Republicanos), e 

de Goiás, Ronaldo Caiado 

(União).

Desta vez, o presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva 

evitou pedir explicita-

mente votos para o de-

putado Guilherme Boulos 

(Psol), candidato à prefei-

tura de São Paulo, como 

fizera no 1º de Maio. Cla-

ro, Lula não iria tolamen-

te arriscar nova multa da 

Justiça Eleitoral. Mas sua 
presença no sábado entre 

os paulistanos tinha todo 

o propósito de turbinar a 

candidatura de Boulos. 

Há em São Paulo um fator 

a explorar. Revelado pela 

recente pesquisa Qua-

est. Um fator que vale a 

pena tentar ampliar para 

a disputa presidencial de 

2026: com o ex-presiden-

te Jair Bolsonaro fora da 

disputa, a direita pode ter 

dificuldades em se agluti-
nar em torno de um único 

projeto. O empate técnico 

do apresentador do Brasil 

Urgente, José Luiz Date-

na, mostra isso. 

A pesquisa da Quaest di-

vulgada na quinta-feira 

mostra Nunes em primei-

ro, com 22%. Boulos cola 

atrás, com 21%. E Datena 

vem em terceiro, com 

17%. Como a margem de 

erro da pesquisa é de três 

pontos percentuais, Da-

tena está empatado com 

Nunes e Boulos. 

Ainda que haja divergên-

cias entre esses números 

e os mostrados um pouco 

antes em pesquisas do 

Datafolha e Paraná, há 

um claro fator repetido 

em todas elas. Datena e o 

candidato do PRTB, Pablo 

Marçal, tiram votos de Ri-
cardo Nunes. Provocam 

uma divisão à direita. 

No meio dessa disputa 

entre a direita pelo espó-

lio de Bolsonaro, Datena 

é uma incógnita. Quem 

assistiu a seu programa 

de TV, sabe que Datena é 

conservador. Mas sua lon-

ga excursão pelos mais 

variados partidos apon-

ta que isso não significa 
grande fidelidade política. 

Na Quaest, depois dos 

três primeiros, vem Pablo 

Marçal, com 10%. O União 
Brasil resiste em fechar 

apoio agora à reeleição de 

Ricardo Nunes. Parte do 

partido cogita apoiar Mar-
çal. Por uma razão: cobra, 

em troca do apoio, com-

promisso de Nunes com a 

candidatura de Caiado. 

A ex-presidente Dilma 

Rousseff adorava ir ao 

programa de Datena. An-

tes de ser candidato pelo 

PSDB, ele apareceu como 

vice de Tábata Amaral 

(PSB). Para onde irá Date-

na, caso desta vez leve sua 

candidatura até o fim? E 
para onde irá seu partido, 

o PSDB?

Ocorre que Nunes tem 

hoje o apoio de Tarcísio 

de Freitas, que concorre 

com Caiado pela heran-

ça dos votos de Bolsona-

ro em 2026. Foi Tarcísio 

quem costurou que o vice 

de Nunes fosse o coronel 

Mello Araújo (PL). Para se-

dimentar o apoio de Bol-

sonaro, agora e depois. 

Paulo Pinto/Agencia Brasil

Reprodução

Racha da direita em São Paulo pode ajudar Lula 

Se desta vez for até o fim, para onde irá Datena?

POR RUDOLFO LAGO
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MP garante isenção na 
importação de remédios

Por Rudolfo lago

Após o alerta feito pelo Cor-
reio da Manhã, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva edi-
tou na sexta-feira (28) a Medi-
da Provisória 1.236 que, entre 
outras providências, garante a 
manutenção da isenção total 
de impostos na importação de 
medicamentos por pessoas físi-
cas. Como mostrou o Correio, 
na forma açodada encontrada 
pelo Congresso, instituindo um 
“jabuti” no texto do projeto do 
Programa Mover, a isenção tri-
butária dos medicamentos se-
ria extinta. Foi necessária a MP 
para corrigir o problema.

A isenção para a importa-
ção de medicamentos era de-
finida pela Portaria 156/1999 
do Ministério da Fazenda. Era 
a mesma portaria que também 
isentava de impostos as im-
portações por pessoas físicas 
até US$ 50. Essas importações 
eram o alvo do “jabuti” incluí-
do no Programa Mover. As 
compras de produtos impor-
tados via plataformas estran-
geiras sem tributação vinham 
criando uma concorrência des-
leal com a indústria nacional e 
o comércio varejista. Importar 
os produtos ficava mais bara-
to que comprar os nacionais. 
O setor varejista pressionou, 
então, o presidente da Câma-
ra, Arthur Lira (PP-AL), que 
comprou a briga. Estimulou, 
então, que uma taxação para 
essas importações entrasse de 
contrabando, como “jabuti”, 
no texto do Programa Mover. 
No jargão parlamentar, “jabu-
ti” é a inclusão de um ponto 
em um projeto que nada tem a 
ver com seu tema original.

O “jabuti”, então, estabele-
ceu uma tabela com apenas duas 
possibilidades de tributação de 
produtos importados. Até US$ 
50, haveria uma alíquota de 
20%. Acima de US$ 50, a taxa-
ção seria de 60%. Sem qualquer 
exceção. Como os medicamen-
tos importados custam mais de 
US$ 50, passariam a pagar 60% 
de imposto. Todos eles ficariam 
60% mais caros, comprometen-
do gravemente a saúde e até a 
vida de milhares de pessoas.

Alerta
O alerta para esse risco foi 

feito ao Correio por um fiscal 
da Receita. Na formulação do 
“jabuti”, era algo desconhecido 
pelos parlamentares, como che-
gou a reconhecer o relator do 
Programa Mover na Câmara, 
deputado Átila Lira (PP-PI). 
O projeto, porém, já estava 
aprovado. Não podia mais ser 
corrigido. Já estava encaminha-

do para sanção presidencial. O 
presidente Lula não podia mo-
dificá-lo, apenas sancionar ou 
vetar, total ou parcialmente. A 
solução foi fazer uma MP, que 
tem efeito de lei, para consertar 
o erro cometido na pressa.

Assim, a MP faz primeiro 
uma alteração no texto do De-
creto-lei 1804, que institui o 
Regime de Tributação Simpli-
ficada. É esse regime que cria 
sistema mais simples para taxa-
ção de alguns produtos impor-
tados, como os medicamentos. 
O parágrafo segundo do artigo 
primeiro do decreto passa a ga-
rantir ao ministro da Fazenda 
poder para alterar alíquotas de 
produtos “pertencentes à classe 
de medicamentos”.

E garante abaixo que se apli-
ca “o disposto na Portaria 156, 
de 24 de junho de 1999, do Mi-
nistério da Fazenda, inclusive a 
isenção do imposto de importa-
ção” dos medicamentos.

Portaria
Como explicou o fiscal da 

Receita ao Correio, o “jabuti” 
visava alterar a Portaria 156 para 
taxar a importação das “blusi-
nhas”. Se não excetuava, a tabela 
que criava para taxas as “blu-
sinhas” taxava também os me-
dicamentos. Uma portaria não 
pode se sobrepor a uma lei.

Após o alerta feito pelo 
Correio, parlamentares tanto 
na Câmara como no Senado 
concordavam que não haveria 
obstáculos a uma solução legal 
que resolvesse a questão dos 
medicamentos, uma vez que a 
intenção não era taxá-los. Assim 
disseram tanto o líder do gover-
no na Câmara, Jaques Wagner 
(PT-BA), como o presidente da 
Cãmara, Arthur Lira. A solução 
legal pela MP, assim, assegura a 
manutenção da alíquota zero 
para a importação de medica-
mentos por pessoas físicas até o 
valor de US$ 10 mil.

Texto dá poder a ministro da Fazenda para alterar alíquotas
Lula Marques/ Agência Brasil

MP assegura a Haddad poder para alterar alíquotas

Por ana Paula Marques

No meio da discussão da 
taxação das “blusinhas”, qua-
se todo mundo esqueceu que 
isso era um “jabuti” — dispo-
sitivo inserido no texto sem 
relação alguma com o texto 
inicial — e que o verdadeiro 
projeto em pauta era o pro-
grama nacional Mobilidade 
Verde e Inovação (Mover).

Mesmo contrário à cobrança 
de taxas em compras interna-
cionais de menos de US$ 50, o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva sancionou a lei que passa a 
cobrar 20% de imposto, nas pe-
quenas compras de outros paí-
ses. Porque, na verdade, a Lula 
e ao governo, no caso, interessa-
vam mais o programa que ficou 
obscurecido.

O projeto foi sancionado 
durante a terceira plenária do 
Conselho de Desenvolvimento 
Econômico Social Sustentável, 
o chamado Conselhão, que cria 
incentivos para veículos susten-
táveis e para a realização de pes-
quisas e para o desenvolvimento 
de novas tecnologias e produtos. 
É parte importante do projeto 
do governo para tornar mais o 
país uma “economia verde”.

Mover: o que é?
Elaborado pelo Ministério 

do Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços, co-
mandado pelo vice-presidente, 
Geraldo Alckmin, o programa 
cria uma política de diretrizes 
sustentáveis para a produção de 
veículos no Brasil. Ao todo, são 
R$ 19 bilhões disponibilizados 
em créditos financeiros para em-
presas habilitadas no programa.

Esse montante terá uma 
distribuição gradual a cada 
ano. Ou seja, ainda este ano 
serão disponibilizados R$ 3,5 
bilhões; R$ 3,8 bilhões em 
2025; R$ 3,9 bilhões em 2026; 
R$ 4,0 bilhões em 2027; e R$ 
4,1 bilhões em 2028.

Além dos investimentos pre-
vistos pelo programa, a tendên-
cia é que também o investimento 
feito pelas próprias montadoras 
seja ainda maior, uma vez que há 
uma aposta no aumento do mer-
cado de veículos elétricos ou hí-
bridos. Conforme a Associação 
Nacional das Fabricantes de Veí-
culos Automotores (Anfavea), a 
quantia será de aproximadamen-
te R$ 60 bilhões em pesquisa e 
desenvolvimento (P&D) nos 
próximos cinco anos.

Crédito
O crédito vem na forma de 

abatimento de impostos por 
parte da Receita Federal. Mas, 
para isso, as montadoras pre-
cisam destinar um mínimo de 
0,3% a 0,6% da receita operacio-
nal bruta para P&D. Na prática, 
isso significa que a cada R$ 1 in-
vestido, a fabricante receberá de 
R$ 0,50 a R$ 3,20 em créditos 
para abater encargos.

Mas existem critérios para 
as empresas que irão participar 
do programa. Somente aquelas 
que tenham projetos de novos 
produtos ou modelos, de relo-
calização, instalação de unidade 
de reciclagem, estímulos para a 
matriz energética brasileira; va-
lorização dos biocombustíveis 
(com prioridade para o etanol 
para veículos leves e gás natural 
para pesados), novas tecnolo-
gias de propulsão e eletrificação 
(desenvolvimento de baterias) 
poderão participar. Além des-

ses critérios citados, as empresas 
ainda precisam cumprir mais de 
55 habilitações.

Veículos verdes
O objetivo central do pro-

grama é a descarbonização em 
duas frentes: a primeira na for-
ma de produzir, aumentando 
a competitividade dos veículos 
nacionais perante o mercado 
global. Já o outro ponto de re-
dução de carbono está no de-
senvolvimento e uso de combus-
tíveis menos poluentes, como 
etanol, biodiesel e, futuramente, 
combustíveis sintéticos.

Além disso, a eletrificação 
dos automóveis é outro pon-
to importante para a redução 
de emissões de gases do efeito 
estufa — o que faz com que 
fábricas que já estejam instala-
das no Brasil, como as da BYD 
e GWM, ganhem ainda mais 
vantagens frente àquelas que 
estão desembarcando apenas 
com carros importados.

Durante o conselhão, Geral-
do Alckmin, destacou o cenário 
positivo em torno do programa 
e citou o levantamento da Fun-
dação Getúlio Vargas que apon-
ta que a utilização da capacidade 
instalada da indústria brasileira 
em junho chegou a 82,5%, a 
maior desde março de 2014.

“Temos a ociosidade da in-
dústria caindo e a confiança do 
subindo. É sinal de que vai ter 
investimento, e nós precisamos 
de investimento. Nós temos dois 
desafios. Melhorar e aumentar 
investimento e produtividade. E 
o Mover vem ao encontro desses 
objetivos, estimular investimen-
to, melhor competitividade e 
descarbonização”, disse. 

Afinal, o que é o programa 
Mover, esquecido pelo ‘jabuti’?

Tomaz Silva/Agência Brasil

O Mover é parte do projeto de Alckmin 

CORREIO BASTIDORES

Projeto de Mourão permite 
libertação dos condenados

Anistia a golpistas admitida 
por Lula irrita aliados

Discípulo Aprendizado

Mudança

Efeito Biden

Mulheres do 20

Preocupação

Lula, porém, ressalvou 

que, antes de se pensar 

em anistia seria preciso 

punir todos os envolvi-

dos na intentona: “Esta-

mos procurando gente, 

financiador”, frisou. “Sou 
favorável à anistia, briguei 

muito para ter anistia no 

Brasil”, afirmou. 
Apresentado pelo se-

nador Hamilton Mourão 

(Republicanos-RS), pro-

jeto prevê anistia para os 

crimes que têm penas 

mais pesadas:  abolição 

violenta do Estado Demo-

crático de Direito e golpe 

de Estado.
Mantém punições para 

os culpados por dano qua-

lificado e deterioração de 
patrimônio. Como as pe-

nas nestes casos são mais 

leves, haveria uma soltura 

generalizadas de presos.

O presidente Lula (PT) irri-

tou muitos simpatizantes 

e políticos de sua base ao 

admitir a possibilidade de 

concessão de anistia para 

condenados pela tentati-

va golpista de 8 de janeiro 

de 2023. 
A deputada Jandira 

Feghali (PCdoB-RJ) afir-
mou acreditar que Lula 

deverá “explicar melhor” 
suas declarações à rádio 

Itatiaia, de Minas Gerais. 
“Não pode ter anistia para 

quem ataca a democra-

cia”, afirmou.
Para ela, não é possível 

titubear em relação a um 

tema como esse. “Não se 
pode brincar com a de-

mocracia”, ressaltou.
Jandira lembrou que, 

no início de seu governo, 

Lula garantiu que os mi-

litares envolvidos com a 

invasão e depredação de 

sedes de poderes seriam 

punidos, independente-

mente de suas patentes. 

Segundo Jandira, a não 

punição de torturadores 

na anistia de 1979 pos-

sibilitou os os recentes 

ataques à democracia. “O 
Augusto Heleno (ex-mi-

nistro de Jair Bolsonaro) 

é discípulo do Sílvio Frota 

(ministro do Exército de-

mitido em 1977 pelo pre-

sidente Ernesto Geisel).

No mesmo dia das afir-
mações do presidente, o  

deputado Lindbergh Fa-

rias (PT-RJ) ressaltou no 

X (ex-Twitter) que não ha-

veria anistia para os gol-

pistas da Bolívia. “O Brasil 
tem que aprender com 

eles pra agir em relação 

ao envolvidos no 8 de Ja-

neiro!”, escreveu.

A entrada de Pablo Marçal 

(PRTB) e de José Datena 

(PSDB) na disputa pela 

prefeitura de São Paulo 

deverá mudar estilo soft 

de Ricardo Nunes (MDB), 

adepto da estratégia de 

se vender como gestor, 

de ficar mais quieto. Ago-

ra, teme ser ultrapassado 

se não fizer barulho.

Os vacilos do presidente 

americano Joe Binden 

no primeiro debate com 

seu antecessor, Donald 

Trump, colocaram pulgas 

atrás de orelhas de petis-

tas. É que em 2026, quan-

do haverá nova eleição 

presidencial por aqui, Lula 

terá os mesmos 81 anos 

de Binden.

Senadoras e deputadas 

de 26 países — 171 no to-

tal — participarão, hoje e 
amanhã em Maceió (AL),-

da  1ª Reunião de Mulhe-

res Parlamentares do P20, 

que reúne presidentes 

de parlamentos do G20. 
Arthur Lira (PP-AL), presi-

dente da Câmara, estará 
na abertura do evento.

Tem gente que acha com-

plicado que Lula participe 

de mais esta disputa — fa-

lhas nos debates de 2022 

e declarações desastradas 

ao longo deste seu tercei-

ro mandato aumentam 

a preocupação. Mas, por 
enquanto, ninguém tem 

coragem de colocar o gui-

zo no pescoço do gato.

Geraldo Magela/Agência Senado

Ricardo Stuckert / PR

Proposta mantém penas para crimes mais leves

Presidente quer, primeiro, condenação dos culpados

POR FERNANDO MOLICA
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Baixo interesse na venda 
da Sabesp frustra mercado

Busca por financiamento no 
país ‘despenca’ 1% em maio

CORREIO ECONÔMICO

‘Canja de galinha’ Viés negativo

Incerteza sobe

‘Já esperado’

Mídia calibrada

Nove membros

Cercada de grande expec-
tativa, a privatização da 
maior empresa de sane-
amento do país, a Sabesp 
(Empresa Paulista de Sa-
neamento Básico do Esta-
do de São Paulo) frustrou 
o mercado, pois apenas a 
Equatorial Participações e 
Investimentos, apresen-
tou proposta, de investi-
mento de R$ 6,9 bilhões, 
montante equivalente a 

15% das ações da compa-
nhia bandeirante. 
Como reflexo da falta de 
concorrência, o preço por 
ação, ofertado pela Equa-
torial (R$ 67), ficou abaixo 
do valor atual do papel da 
Sabesp (R$ 75).
Na opinião do governador 
paulista, Tarcísio de Frei-
tas, “o valor atual da Sa-
besp não pode ser consi-
derado como parâmetro”.

Depois do salto, a queda 
livre. Assim pode ser des-
crita a trajetória da busca 
por financiamento no país 
que, após disparar 14% em 
abril último, tal demanda 
recuou 1% em maio. 
No comparativo anual, a 
retração no mês passado 
foi, ainda mais expressiva, 
chegando a 14%, a oitava 
seguida.
Os dados constam do 
Índice Neurotech de De-
manda por Crédito (INDC) 

que, entre os segmentos 
que o compõem, o de ser-
viços foi o único a apre-
sentar crescimento – da 
ordem de 20% em maio, 
ante igual mês do ano 
passado – e a se manter 
‘no positivo’ este ano. 
Não por coincidência, é 
justamente a ‘inflação de 
serviços’ o maior ‘desafio’ 
da política monetária, no 
sentido de converter o ín-
dice inflacionário à meta 
de inflação.  

Embora admita que “os 
supermercados sejam a 
única categoria com cres-
cimento de demanda”, a 
head de produtos Analyti-
cs da Neurotech,  Natália 
Heimann, vê que tal per-
formance atesta que “os 
consumidores continuam 
cautelosos, nesse cenário 
de incerteza”. 

Pelo viés negativo, caíram 
as categorias ‘Lojas de De-
partamento’ (-36%) e ‘Ele-
tro/Móveis’ (-12%), de abril 
para maio, mas ‘afunda-
ram’ 68% e 34%, respecti-
vamente, no comparativo 
anual. Ao mesmo tempo, 
subiram Vestuário (24%) e 
Supermercado (3%) para 
maio de 2023.

A evolução futura de in-
flação e juros no Brasil, e 
o cenário externo desafia-
dor levaram à queda de 
2,3 pontos (a 110,6 pontos) 
do Índice de Incerteza da 
Economia Brasileira (IIE-
-Br) da FGV, em junho. Os 
itens Mídia e Expectativas 
caíram 3,4 pontos e 2,8 
pontos, respectivamente.

“Dentro do esperado”, re-
agiu a secretária de Meio 
Ambiente, Infraestrutura 
e Logística do estado de 
São Paulo, Natália Resen-
de, ao comentar o ‘solitá-
rio’ interesse na Sabesp. 
A secretária espera a ‘me-
lhor governança para que 
haja o melhor saneamen-
to em São Paulo’.

A economista do Ibre/
FGV, Anna Carolina Gou-
veia atribui a retração do 
indicador à ‘calibragem’ 
do componente de mídia, 
após este exibir alta ex-
pressiva no mês anterior, 
devido às enchentes no 
RS. A perspectiva é de o 
indicador continuar próxi-
mo aos 110 pontos.

Segundo o Acordo de In-
vestimentos, caberá ao 
investidor de referência 
da Sabesp dispor de um 
Conselho de Administra-
ção, formado por nove in-
tegrantes, dos quais três 
indicados pelo governo 
paulista, três pelo inves-
tidor e os três restantes, 
independentes. 

Divulgação

Divulgação

Oferta ficou abaixo do valor de mercado da companhia 

Após rápida ascensão, demanda entra em ‘queda livre’

TCU poderá cancelar licitação 
da Secom-PR, devido à fraude
Sigilo de autoria de propostas teria sido ‘violado’ e resultado, antecipado 

Por Marcello Sigwalt

Por detectar ‘indícios’ de 
violação do sigilo da autoria de 
propostas (o que atestaria ‘fa-
lha’ ou ‘fraude’), no processo de 
licitação da Secretaria de Co-
municação Social da Presidên-
cia da República (Secom-PR), 
a área técnica do Tribunal de 
Contas da União (TCU) co-
gita a possibilidade cancelar a 
medida.

A suspeita da unidade de 
auditoria especializada em 
contratações do TCU é de que 
ocorreram ‘graves irregularida-
des’, mediante direcionamento 
da licitação, com vistas à con-
tratação de quatro agências de 
comunicação e gestão de redes 
sociais do governo Lula, a um 
custo estimado em R$ 197 mi-
lhões, segundo o edital. Ante à 
denúncia, o Palácio do Planalto 
não se pronunciou, até agora. 

O alarme da provável ‘tra-
moia de cartas marcadas’ teria 
sido disparado pelo site “O 
Antagonista’, cuja publicação 
antecipou, com um dia de ante-
cedência, o resultado da licita-
ção, o que caracteriza a violação 

do sigilo, uma vez que a Secom 
estaria avaliando a melhor téc-
nica e não o menor preço. O 
certame teria sido vencido pe-
las agências Moringa Digital, 
BR Mais Comunicação, Área 
Comunicação e Usina Digital. 

Em nota, a área técnica do 
TCU aponta “a infringência 
ao princípio da impessoalidade 
que deve reger a avaliação das 

propostas técnicas dos licitan-
tes”. Em outro trecho do docu-
mento, o setor comenta que “se 
a subcomissão técnica conhecia 
antecipadamente a autoria de 
cada proposta técnica, como 
sugerem as evidências, o fato 
se constitui em irregularida-
de grave, conforme sustenta o 
representante, resultando em 
possível direcionamento do 

certame e maculando todo o 
procedimento da licitação”.

Duas agências vencedoras, 
a Moringa Digital e a Área Co-
municação, foram inabilitadas, 
por não comprovarem capa-
cidade técnica para execução 
dos serviços, sendo substituídas 
pelas empresas IComunicação 
e Clara Serviços Integrados de 
Vídeo. 

Divulgação

Ante à avalanche de denúncias contra a licitação, Palácio do Planalto prefere silenciar

Por Marcello Sigwalt

A deterioração fiscal do 
país, que mina o interesse do 
investidor externo no mercado 
nacional, é o principal motivo 
da ‘fuga’ do capital estrangei-
ro da bolsa brasileira (B3) nos 
primeiros seis meses do ano 
(1S24), a maior em dois anos, 
contabilizando a saída, somen-
te neste mês (até o dia 20) de 
R$ 6,546 bilhões, acumulando 
uma ‘sangria’ de R$ 42,438 bi-
lhões no ano. Na mesma base 
comparativa, no primeiro se-
mestre de 2020 (1S20), ano 
marcado pela crise pandêmi-
ca, as perdas chegaram a R$ 
73,679 bilhões.

Como é previsível que o Fed 
(Federal Reserve, o bc ianque) 
mantenha, ‘sine die’, a suspen-
são do corte de juros nos EUA, 
assim como deverá prosseguir o 
processo de deterioração fiscal 
no Brasil, o fluxo negativo de 
capital estrangeiro no mercado 

nacional poderá ocorrer nos 
próximos dois meses.   

Também complica a desva-
lorização do real ante o dólar, 
acumulada em 3,7% este mês 
e de 12% no ano, o que reduz 
muito o custo de oportunidade 
do país perante os investidores 
estrangeiros, assinalam analis-

tas consultados pelo Sistema 
Broadcast. 

De acordo com o superin-
tendente de renda variável da 
SulAmérica Investimentos. 
Gilberto Nagai, “nos próximos 
dois ou três meses, os Estados 
Unidos não devem cortar os ju-
ros, e também temos que resol-

ver nossos problemas de discus-
são fiscal. Então, no curtíssimo 
prazo, o estrangeiro não deve 
voltar para o Brasil. Os EUA 
são grande sugador de fluxo do 
mundo”.

Posição similar apresenta 
o head de Research da Gui-
de Investimentos, Fernando 
Siqueira, para quem “o Brasil 
precisa fazer o mínimo esforço 
para diminuir ruídos e ter um 
próximo presidente do Ban-
co Central com credibilidade, 
com coesão lá dentro”.

Já o codiretor de gestão da 
Azimut Brasil Wealth Manage-
ment, Eduardo Carlier, atribui 
a ‘questões internas’ boa parte 
do afastamento do investidor 
internacional da B3, cuja fuga 
é motivada por questões ex-
ternas. “Temos uma situação 
oposta. Enquanto há sinais de 
melhora de indicadores dos Es-
tados Unidos, com reflexo nas 
bolsas e nos juros americanos, o 
Brasil está na contramão”.

Fuga de capital externo soma R$ 42,4 bi 
Divulgação

Deterioração fiscal tupiniquim está na raiz de debandada

aneel aciona a bandeira tarifária amarela 

BC: ajuste ‘caôlho’ acaba em inflação alta

Devido à previsão de chuvas 
abaixo da média até o final do 
ano (em cerca de 50%) e de cres-
cimento da carga e do consumo 
de energia no mesmo período”, 
em comunicado divulgado 
nessa sexta-feira (28), a Aneel 
(Agência Nacional de Energia 
Elétrica) anunciou, pela 1ª vez, 
em mais de dois anos (abril de 
2022), o acionamento da ‘ban-
deira tarifária amarela’ no mês 
de julho, classificação tarifária 
que indicaria ‘condições de 

energia menos favoráveis’ e um 
acréscimo de R$ 1,885 a cada 
100 kWh consumidos.

A autarquia argumentou 
que “a bandeira amarela foi 
acionada, em razão da previ-
são de chuvas abaixo da média 
até o final do ano (em cerca de 
50%) e pela expectativa de cres-
cimento da carga e do consumo 
de energia no mesmo período”. 
A expectativa da Aneel é de 
iminente cenário de ‘escassez 
de chuvas’, aliado a “um inverno 

com temperaturas superiores 
à média histórica do período”. 
Caso isso se confirme, será pre-
ciso recorrer às termelétricas, 
cuja energia é mais cara do que 
as hidrelétricas.

Segundo projeção da MCM 
Consultores, a Broadcast Ener-
gia divulgou que esse aciona-
mento, no próximo mês, pode 
elevar em 2,6% a conta de luz, 
com impacto de 0,10 ponto 
percentual no IPCA.

Mediante ‘condições favo-

ráveis’, a bandeira verde (sem 
aumento da tarifa), havia sido 
mantida por 26 meses, desde 
abril de 2022. 

Desde 2015, o sistema de 
bandeiras tarifárias visa indicar 
aos consumidores os custos de 
energia no Brasil, para mitigar 
eventuais impactos orçamentá-
rios das distribuidoras de ener-
gia. Hoje, os recursos cobrados 
são transferidos às distribuido-
ras a cada mês, pela “conta Ban-
deiras”. (M.S.)

Como tudo na vida, o úni-
co caminho que resta ao Palácio 
do Planalto é o do equilíbrio 
entre receitas e despesas. 

Sabedor disso, o ‘desafeto’ 
do mandatário petista e presi-
dente do Banco Central (BC), 
Roberto Campos Neto, voltou 
a direcionar suas baterias con-
tra o renitente desajuste das 
contas públicas federais.

Durante participação no 
Fórum de Lisboa, na última 
sexta-feira (28), o dirigente 

monetário ressaltou que a des-
confiança (do mercado) sobre 
as contas públicas, além de im-
pactar os juros de longo prazo, 
igualmente afeta as expectati-
vas de inflação. 

Na sua avaliação, ajustes fis-
cais, tão-somente focados em 
ganhos de receita são “menos 
eficientes” e podem resultar 
em “menor investimento, me-
nor crescimento econômico e 
inflação mais elevada”.  Como 
reforço à sua visão do ‘proble-

mático’ cenário econômico 
atual, o chefe do BC acentuou 
que tais ajustes (fiscais), provo-
cam aumento de custos para as 
empresas – que os repassam ao 
consumidor final – assim como 
tornam ‘inviáveis’ projetos de 
investimento, em decorrência 
da combinação ‘perversa’ de 
juros elevados e insegurança 
jurídica. 

“O que acontece é que a 
combinação desses três fatores 
implica, no final das contas, 

menos investimento, menor 
crescimento e mais inflação”, 
disparou. Ele também  observa 
que, em muitos países, não só 
no Brasil, a opção recorrente é  
o ajuste, para ganho de recei-
tas, por meio de ‘amarras’ no 
orçamento”, assinalou Campos 
Neto.

Ante à ineficácia fiscal pa-
laciana, ele conclui que ganhos 
de receita influenciam menos o 
prêmio de risco do que revisão 
de gastos. (M.S.)
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Treinador

Visado

Voltaço contrata novo atacante

Recorde

Ansiedade

ELE FICA

Luciano Spal-

letti, técnico da 

seleção italia-

na, será man-

tido no cargo 

mesmo após a 

eliminação da 

Azzurra nas oi-

tavas de final da 
Eurocopa pela 

Suíça. A infor-

mação foi confir-
mada pelo presidente da Federação Italiana de Futebol, 

Gabriele Gravina, durante entrevista coletiva. Spalletti de-

verá permanecer até 2026, ano em que acaba seu con-

trato. A prioridade é classificar para o Mundial de 2026.

A convicção do Fluminen-

se no trabalho do interino 

Marcão acabou. Com isso, 
Mário Bittencourt autori-
zou a procura de um novo 

técnico. Cuca recusou. 
A diretoria trabalha com 

dois nomes ‘secretos’.

Após recusar a proposta 

de renovação do Flamen-

go, Gabigol entrou na 

mira do Palmeiras. A pre-

sidente Leila Pereira, po-

rém, não quer entrar em 

confronto com o Fla e vai 

aguardar fim do contrato.

O Volta Redonda acer-

tou a contratação do ata-

cante Matheus Lucas, de 
25 anos, que estava no 

Remo e foi o artilheiro do 

Boavista no Campeonato 
Carioca. O atleta chega 
em definitivo, com con-

trato válido até o final da 

Série C do Brasileirão. Em 
2024, Matheus Lucas teve 
destaque no Boavista-RJ, 
marcando 07 gols em 14 

partidas no estadual. Ele 

deve se apresentar no Vol-

ta Redonda nesta segun-

da-feira, 01, para realizar os 

exames médicos.

Após bater o recorde de 

contratação mais cara do 

futebol brasileiro, o Bo-

tafogo acertou a vinda 

de Thiago Almada por 

R$137,4 milhões, quebran-

do novamente o recorde 

de maior transferência.

Artilheiro do Brasileirão, 
Pablo Vegetti conversou 

com Philippe Coutinho e 
não aguenta mais espe-

rar seu retorno ao Vasco. 

Ele afirmou que Coutinho 
‘está muito entusiasma-

do’ para voltar ao Gigante.

Reprodução X/ @fawollo13

Spalletti segue à frente da Itália

CORREIO NO MUNDO

Energia nuclear

Plano traçado

Desempenho em debate assustou

Olhar futuro

Líder global

PEDIDO FEITO 

A BIDEN

O jornal ameri-

cano The New 

York Times, 

um dos mais 

importantes e 

influentes do 
país, pediu em 

editorial na últi-

ma sexta que o 

presidente dos 

EUA, Joe Biden, 
abandone sua campanha à reeleição depois do desem-

penho desastroso no debate contra Donald Trump na 

quinta (27). Um editorial é um texto de opinião que re-

presenta as visões do jornal enquanto instituição. 

Depois de carros elétricos, 

painéis solares e baterias, 

agora é a energia nucle-

ar da China que entra na 
mira dos EUA. A Fundação 

de Tecnologia da Informa-

ção e Inovação alerta: “a 

China é a líder mundial 
em tecnologia nuclear”. 

O trabalho diz que o avan-

ço chinês se deve à prio-

ridade à transição ener-

gética, compromisso que 

teria começado a mostrar 

resultado após entrar no 

plano quinquenal de 2021. 

Este projeta construir 150 

novos reatores em 15 anos.

Nos EUA, é comum que 

jornais apoiem aberta-

mente um candidato em 

um editorial, como fez o 

New York Times quando 

declarou apoio à Biden 
em 2020.

No texto, o jornal diz 

que Biden, 81, faz uma 

“aposta irresponsável” ao 

insistir com sua candida-

tura à Presidência.

O desempenho do de-

mocrata no confronto di-

reto com Donald Trump, 

foi marcado por falas va-

cilantes, confusas e inco-

erentes.

O plano chinês saiu seis 

meses após o líder Xi 

Jinping anunciar, na As-

sembleia-Geral da ONU, o 

objetivo de “atingir o pico 

de emissões de CO2 an-

tes de 2030 e alcançar a 

neutralidade de carbono 

antes de 2060”.

A afirmação creditada a 
Jacopo Buongiorno, pro-

fessor de ciência nuclear 

no Instituto de Tecnologia 

de Massachusetts, serve 
para o próprio levanta-

mento afirmar que a Chi-
na está de “10 a 15 anos à 

frente dos EUA”.

Reprodução

Jornal quer que democrata desista

Enfraquecido, porém vivo

Russell vence GP da Áustria

Há dez anos o Estado Islâmico criou califado no Iraque e Síria

Após caos entre Verstappen e Norris, GP ficou com George Russell

Abu Bakr al-Baghdadi subiu 
os degraus do púlpito de uma 
mesquita em Mossul, no Iraque, 
e anunciou que o Estado Islâmi-
co facção terrorista que chefiava 
tinha estabelecido um califado 
em partes do Iraque e da Síria. 
Era 29 de junho de 2014, e o ví-
deo divulgado dias depois cho-
cou a comunidade internacional.

O EI avançava rapidamente 
sobre o norte iraquiano e o leste 
sírio, regiões com frágil presença 
do Estado, e se tornava um dos 
grupos terroristas mais bem-su-
cedidos da história recente. O 
discurso de Baghdadi foi visto 
como uma declaração de guerra 
contra o mundo todo.

Uma coalizão internacio-
nal conseguiu, em alguns anos, 
frear os avanços da organização 
e expulsar seus seguidores de suas 
fortalezas nos dois países. Bagh-
dadi foi morto por um ataque 
americano em 2019.

Dez anos depois, o EI está en-
fraquecido, mas não aniquilado. 

Sem seu autointitulado califado, 
espalhou-se por outras regiões. 
Analistas têm se preocupado, em 
especial, com os braços do grupo 
na Ásia Central, onde tem cres-
cido. A facção chama sua versão 
asiática de Estado Islâmico na 
Província de Khorasan, usando 
o nome de uma região histórica 

que engloba partes do que são 
hoje o Afeganistão e o Paquistão. 
Sua sigla em inglês é ISIS-K.

Foi essa divisão que reivin-
dicou os atentados de março na 
Rússia, que deixaram 145 mor-
tos. Em junho, os EUA anuncia-
ram ter desmontado os planos 
de um atentado no país. “Es-

tão criando redes de contatos e 
abrindo caminhos para ataques”, 
diz o diplomata americano Al-
berto Fernandez, coordenador 
de comunicação estratégica anti-
terrorismo no Departamento de 
Estado de 2012 a 2015.

Por: Diogo Bercito 
(Folhapress)

por Beatriz Cesarini 

(Folhapress)

George Russell, da Merce-
des, venceu o Grande Prêmio 
da Áustria de Fórmula 1 neste 
domingo (30). A liderança caiu 
no colo do britânico da Merce-
des nas voltas finais após uma 
briga cheia de confusões entre 
Max Verstappen (Red Bull) e 
Lando Norris (McLaren).

Oscar Piastri (McLaren) fi-
cou com a segunda colocação e 
Carlos Sainz (Ferrari) comple-
tou o pódio. Verstappen ficou 
em quinto e Norris não conse-
guiu completar a corrida.

Pole position do fim de se-
mana, Verstappen largou muito 
bem no circuito Red Bull Ring, 
em Spielberg, e se manteve na 
ponta. Lando Norris e George 
Russell brigaram pela segunda 
posição, e o britânico da McLa-
ren levou a melhor.

Enquanto isso, Charles Le-
clerc, que largou em sexto, vi-
veu o caos: perto parte da asa 
dianteira após tocar em Oscar 
Piastri e precisou ir aos boxes 
antes do previsto. Com isso, o 
monegasco acabou perdendo 
13 posições.

Na terceira volta, Lewis 
Hamilton (Mercedes) passou 
a perseguir o companheiro de 
equipe George Russell. O hep-
tacampeão mundial chegou a 
ganhar a terceira posição, mas o 
adversário retomou.

O top 10 no 12º giro foi 
formado por Verstappen, Nor-
ris, Russell, Sainz, Hamilton, 
Piastri, Perez, Ocon, Gasly e 
Hulkenberg.

Charles Leclerc foi aos bo-
xes novamente na 17ª volta. Ele 

trocou os pneus duros por mé-
dios e acabou voltando em úl-
timo, com Verstappen na cola, 
mas pouco depois ultrapassou 
Logan Sargeant e foi para a 19ª 
colocação.

Lá na frente, Norris avisou 
aos seus engenheiros que os 
pneus duros não estavam ren-
dendo.

Fernando Alonso foi pu-
nido com 10 segundos pelos 
comissários após ter tocado em 
Zhou e o fazer entrar na área de 
escape na 21ª volta.

Lewis Hamilton também 
levou punição após cruzar a li-

nha branca na entrada dos bo-
xes. Sergio Perez também levou 
cinco segundos de penalidade 
por excesso de velocidade no 
pit lane.

Na 40ª volta, Verstappen 
completou o circuito com um 
tempo pior e avisou aos seus 
engenheiros: “Os pneus, de re-
pente, ficaram ruins”.

Oito voltas passaram e Vers-
tappen reclamou novamente 
no rádio. Ele foi aos boxes no 
52º giro e Lando Norris tam-
bém foi. A Red Bull teve pro-
blemas e alongou o pit stop do 
holandês. Foram 6,5 segundos 

porque o pneu traseiro esquer-
do não queria sair. A McLaren 
demorou um pouco também, 
mas foi mais eficaz e Norris en-
costou em Verstappen.

Lando Norris estava se 
aproximando cada vez mais de 
Verstappen. Na 55ª volta, a van-
tagem do líder era de menos de 
um segundo.

O holandês avisou aos enge-
nheiros que não sentia aderên-
cia com seus pneus médios já 
usados. A McLaren estava me-
lhor e, enquanto Max lutava, 
Norris só crescia na prova.

A esperança para Versta-
ppen foi em uma punição sofri-
da por Lando Norris. O piloto 
da McLaren recebeu uma ban-
deira preta e branca para não 
ultrapassar mais os limites.

A 10 voltas para o fim, Nor-
ris se aproximava cada vez mais 
de ultrapassar Max Verstappen, 
que lutava bravamente para se 
manter na liderança.

Na volta 64ª, Lando Norris 
tocou em Verstappen e furou o 
pneu do rival. O holandês pas-
sou a se arrastar na pista e foi 
ultrapassado. O mesmo aconte-
ceu com o piloto da McLaren e 
ele também ficou para trás.

Verstappen foi para os bo-
xes para tentar trocar os pneus 
e retornou ao circuito lá atrás. 
Norris, com o pneu e traseira 
estraçalhados, não conseguiu 
voltar para a pista.

George Russell assumiu a 
liderança e era perseguido por 
Oscar Piastri e Carlos Sainz. O 
safety-car virtual entrou no GP 
por causa dos destroços dos car-
ros de Verstappen e Norris.

O safety-car deixou o GP e 
Russell, então, liderou o fim.

Reprodução
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Coalizão internacional freou avanços do EI; Abu Bakr al-Baghdadi foi morto em 2019

George Russell surpreendeu e vence o GP da Áustria 2024

Evo diz que rebelião 
militar foi autogolpe

terrorismo e levante 
contra o Estado

O ex-presidente da Bolívia 
Evo Morales disse no sábado 
que está ainda mais convencido 
de que a rebelião militar que 
tentou tomar o palácio presi-
dencial nesta semana foi um au-
togolpe que tinha como objeti-
vo melhorar a imagem do atual 
chefe do Executivo, Luis Arce.

“Lucho mentiu para nós, 
mentiu para os bolivianos e 
para o mundo. Se foi um golpe 
ou um autogolpe, há debate, 
[mas] estou mais convencido 
de que foi um autogolpe para 

melhorar a imagem dele ou dei-
xar a Presidência para a junta 
militar”, afirmou Evo, segundo 
o jornal local La Razón, referin-
do-se a Arce por seu apelido.

Com as afirmações, o ex-
-presidente e líder do MAS 
(Movimento ao Socialismo) re-
pete o general Juan José Zúñi-
ga, acusado de liderar o golpe 
fracassado da última quarta, 
quando militares tomaram a 
praça Murillo, na capital, avan-
çaram contra a porta do palácio 
presidencial com um blindado.

O general boliviano Juan 
José Zúñiga, que liderou a 
tentativa de golpe de Estado 
contra o governo do presiden-
te Luis Arce em La Paz nesta 
quarta-feira (26), foi oficial-
mente indiciado pelo Ministé-
rio Público do país pelos crimes 
de terrorismo e levante armado 
contra o Estado nesta sexta-fei-
ra (28).

O militar foi preso na quar-
ta horas depois de tentar der-
rubar o governo de Arce ao 
ocupar a praça sede do palácio 

presidencial da Bolívia com 
blindados e tropas fortemente 
armadas. Ele disse que estava 
lá para “expressar seu descon-
tentamento” e exigir a troca de 
ministros.

Depois de horas de tensão, 
o presidente demitiu os três 
chefes das Forças Armadas, no-
meou seus substitutos e orde-
nou que as tropas se retirassem. 
Depois de movimentos até de 
blindados do exército, a praça 
foi desocupada, e Zúñiga foi 
preso em seguida.
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Eleição de Donald Trump 
pode ser gasolina para direita 
Ao Correio, analista avalia impacto das eleições norte americanas no Brasil

por Gabriela Gallo

Nos Estados Unidos, inten-
sificou-se a corrida eleitoral, 
com o debate, na quinta-feira 
(27) entre os dois principais can-
didatos. Reforçando o cenário 
polarizado mundial os candida-
tos, novamente, são os mesmos 
da eleição anterior. O republi-
cano Donald John Trump (78 
anos), ex-presidente, derrotado 
em 2020, e o democrata Joseph 
Robinette “Joe” Biden Jr (81 
anos), atual presidente, ven-
cedor naquela ocasião. Apesar 
da polarização do país, se os 
próximos debates presidenciais 
forem como o da última quin-
ta e reflitam na decisão final do 
eleitor, o esperado é que Do-
nald Trump ganhe a disputa 
presidencial. O desempenho 
de Joe Biden foi tão inferior 
ao do republicano que ele está 
sendo pressionado para desistir 
de sua candidatura e o partido 
Democrata lançar outro nome 
para concorrer no lugar dele. 
Na sexta-feira (28), no entanto, 
ele reforçou que irá concorrer e 
que busca se reeleger.

No debate, Biden demons-
trou estar despreparado para 
discutir com o concorrente, 
que enfrenta uma série de pro-
cessos judiciais que poderiam 
levá-lo para a cadeia caso não 
estivesse concorrendo ao car-
go. Biden tinha uma voz rouca 
(devido a um resfriado) com 
pouco entusiasmo e hesitan-
do para falar em diversos mo-
mentos. Já Trump transmitiu a 
confiança que o democrata não 
transmitiu. Ele disse uma série 
de mentiras com forma calma e 
transmitindo certeza, e em ne-
nhum momento foi corrigido 
por Biden.

Empate
Antes do debate, diversas 

pesquisas realizadas apontavam 
rigoroso empate entre Biden 
e Trump. Ainda não se sabe se 
tais números sofreram algum 
abalo após a contenda da quin-
ta-feira entre os dois candida-
tos. Levantamento anterior 
feito pelo YouGov/Economist, 
por exemplo, apontava ambos 
os candidatos com os mesmos 
42% de intenção de voto. Nos 
Estados Unidos, ao contrário 
do Brasil, a eleição não é direta. 
Cada estado forma um colégio 
eleitoral, que escolhe o presi-
dente.

O resultado das eleições nos 
Estados Unidos terá reflexos 
em todo planeta, o que não é 
diferente no Brasil, que terá 
eleições municipais neste ano, 
com forte presença de candida-

tos alinhados com princípios si-
milares a Trump. A direita bra-
sileira tem essa expectativa de 
avanço, diante de uma eventual 
vitória de Trump. No sábado 
(30), por exemplo, o deputado 
Eduardo Bolsonaro (PL-SP), 
por exemplo, filho do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro, disse que 
a vitória de Trump “pavimenta-
ria vários caminhos”.

Determinante
No entanto, o doutor em 

Ciência Política Leandro Ga-
biati disse a reportagem que, 
mesmo que Donald Trump 
seja eleito, isso não seria deter-
minante para as eleições mu-
nicipais brasileiras, já que as 
eleições deste ano acontecerão 
em outubro e a norte america-
na em novembro. Porém, uma 
eventual vitória de Trump po-

derá gerar impactos positivos 
para candidatos de direita que 
seriam mais simbólicos do que 
práticos.

“Uma vitória do Trump 
nos Estados Unidos vai gerar 
uma empolgação natural e ‘in-
flamar’ a campanha dessa di-
reita mais ideológica. Depois 
da derrota do Bolsonaro nas 
eleições de 2022 e o fracasso 
do movimento intervencio-
nista de 8 de janeiro, muita 
gente que simpatizava [com 
essas ideias] perdeu o fôlego, 
pensam duas vezes antes de ir 
para a rua. Então, talvez essa 
suposta vitória do Trump sirva 
para tentar chamar o eleitor de 
centro-direita que estava desa-
nimado”, explicou Gabiati ao 
Correio da Manhã.

O ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) foi declarado inelegí-

vel por oito anos pelo Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) por 
abuso de poder político. Neste 
ano, quem assumiu a presidên-
cia do TSE é a ministra do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
Cármem Lúcia e entra para o 
plenário da Corte o ministro 
do Supremo André Mendon-
ça, que acompanha o ministro 
Kassio Nunes Marques como 
indicados pelo ex-presidente 
Bolsonaro.

Questionado pela reporta-
gem se a vitória de Trump po-
deria influenciar o tribunal para 
reverter a inegebilidade de Bol-
sonaro, possibilitando que ele 
concorra a presidente em 2026, 
o analista político destacou que 
ainda é muito cedo para defi-
nir as possibilidades, mas por 
enquanto, ainda é pouco pro-
vável. “Esse cenário é muito im-

previsível, então por enquanto 
não temos como afirmar se o 
Bolsonaro ficará inelegível ou 
ganhará elegibilidade antes dos 
oitos anos determinado pela 
Corte [TSE]. No entanto, ain-
da que o TSE tenha mudado 
sua composição, quem decidirá 
em última instância o caso é o 
Supremo e a composição dele 
não mudará. Então a tendência 
é que nesse momento de apelo, 
Bolsonaro não terá números 
suficientes para mudar o caso”, 
completou.

Direita
A eventual vitória de Trump 

é um reflexo da força que parti-
dos da direita, especialmente 
de extrema-direita, vêm expe-
rimentando em todo o mundo. 
Gabiati destacou que isso se 
trata de um cenário mundial 
polarizado, especialmente em 
democracias ocidentais como 
as da Europa e Américas. “Se 
tem um fortalecimento da 
direita mais ideológica, com 
pautas mais conservadores e de 
costumes. Esse campo ideológi-
co vem se fortalecendo, mas há 
oscilações, a depender de ques-
tões internas”, disse.

E, no caso do Brasil, essa 
direita vem ganhando muita 
força para além do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro (PL). Apesar 
de Bolsonaro inelegível, ele 
segue como o líder político da 
oposição ao atual governo. E 
mesmo com mais de um ano e 
meio de governo do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
as últimas pesquisas eleitorais 
apontam que o ex-presidente 
segue com uma força política 
de 30% das intenções de voto, 
que podem variar para mais ou 
para menos.

Alan Santos/PR

O que eventual vitória de Donald Trump nos Estados Unidos representaria para o Brasil?

por Guilherme Botacini e 

andré Fontenelle (Folhapress)

As campanhas para a eleição 
legislativa na França e presiden-
cial nos Estados Unidos vivem 
um cenário diametralmente 
oposto quando o assunto é a 
idade de seus protagonistas.

Enquanto nos EUA Joe Bi-
den, 81, disputa com Donald 
Trump, 78, em pleito no qual a 
faixa etária de ambos é motivo 
de incerteza e chacota, na Fran-
ça, Jordan Bardella, 28, duelou 
com Gabriel Attal, 35, em de-
bates em que foi difícil acom-
panhar as falas de cada um em 
meio a frases rápidas e tantas 
interrupções, acusações e trocas 
de farpas.

Na quinta-feira (27), o úl-
timo evento do tipo na Fran-
ça antes do fim da campanha 
ocorreu no mesmo dia em que 
Biden, em Atlanta, teve desem-
penho vacilante, na qual refor-
çou dúvidas de eleitores sobre 
sua idade e foi encurralado por 
Trump.

O democrata inclusive reco-
nheceu a má impressão deixa-
da, mas se reafirmou como can-
didato. “Eu sei que não sou um 
homem jovem. Isso é óbvio. Eu 
não ando tão bem, não falo tão 
bem, não debato tão bem quan-
to eu debatia, mas sei como fa-
lar a verdade. Sei diferenciar o 
certo do errado, sei fazer esse 
trabalho”, disse, sob aplausos de 
apoiadores.

Bardella, na França, tem 

feito o papel de moderar a 
imagem da Reunião Nacional 
(RN), partido da ultradireita 
do qual se tornou presidente 
sob as bênçãos de Marine Le 
Pen, que mira o pleito presi-
dencial de 2027.

Ele é ainda um dos fatores 
responsáveis por fazer com que 
a legenda, até não muito tempo 
atrás pouco atraente para os 
mais jovens, chegasse com força 
a esse eleitorado.

Isso fica evidente na forma 
nativa como usa o TikTok, por 
exemplo, onde tem fama. Ima-
gem e linguagem de Bardella 
são mais velozes, e seu perfil 
parece mais adequado à rede 
do que Biden e Trump, cujas 
tentativas de se posicionar na 

plataforma chinesa para atrair a 
juventude soam frequentemen-
te forçadas.

Há, por outro lado, dúvidas 
sobre a inexperiência de Bardel-
la, que nunca ocupou nenhum 
cargo político além da estrutura 
partidária da RN.

Quando questionado em 
uma entrevista se tinha medo 
de assumir como primeiro-mi-
nistro da França aos 28, respon-
deu: “Fiz aos 28 o que deveria 
ter feito aos 45 ou 50. Penso 
que um líder seja também ava-
liado pela capacidade que tem 
de se cercar [das pessoas cer-
tas]”.

Já Attal se tornou o pri-
meiro-ministro mais jovem da 
história do país, até Emmanuel 

Macron dissolver a Assembleia 
Nacional após derrota no pleito 
europeu. É ele que tem tomado 
a frente do bloco governista de 
centro nos debates.

Ele e Bardella se enfrenta-
ram na quinta ao lado de Oli-
vier Faure, 55, líder do Partido 
Socialista. Antes, na terça, fo-
ram acompanhados por Ma-
nuel Bompard, 38, da França 
Insubmissa, legenda da esquer-
da radical unida em bloco com 
os socialistas.

Há ainda outros persona-
gens relevantes na política da 
França que evidenciam a dife-
rença etária com os EUA, como 
Raphaël Glucksmann, 44, elei-
to eurodeputado à esquerda, 
Manon Aubry, 34, que enca-

beçou a lista de eurodeputados 
eleitos pela França Insubmissa, 
e Marion Maréchal, 34, ultra-
direitista e sobrinha de Marine 
Le Pen.

Ultradireita cresce
As primeiras projeções do 

resultado do primeiro turno 
das eleições legislativas da Fran-
ça, às 20h de Paris (15h de Bra-
sília) deste domingo (30), in-
dicam que a ultradireita será a 
maior força do Parlamento pela 
primeira vez desde a Segunda 
Guerra Mundial. O segundo 
turno será no domingo (7).

O Reunião Nacional (RN), 
maior partido da ultradireita, 
obteve 34% dos votos, segundo 
a boca de urna, contra 28,1% da 
Nova Frente Popular (NFP), 
de esquerda; e 20,3% do En-
semble! ( Juntos), coalizão do 
presidente Emmanuel Macron, 
grande derrotado das eleições.

Isso representaria, em uma 
média das estimativas das di-
ferentes empresas de pesqui-
sas, 230 a 275 deputados para 
o RN, a depender do jogo de 
alianças entre o primeiro turno 
e o segundo. São necessários 
289 para ter a maioria absolu-
ta. A esquerda ficaria com 150 
a 180 deputados, e a ex-maio-
ria governista com 65 a 95 de-
putados. Esses números ainda 
devem sofrer alterações ao lon-
go das próximas horas, com o 
avanço da apuração.

“Nada está ganho. Precisa-
mos de uma maioria absoluta 

para que Jordan Bardella seja 
nomeado primeiro-ministro”, 
disse Marine Le Pen, 55, prin-
cipal figura do RN e eleita de-
putada já no primeiro turno, 
referindo-se a seu pupilo e pre-
sidente do RN, de 28 anos.

Esta foi a eleição com o 
maior comparecimento dos 
últimos 40 anos: 67,5% dos 
eleitores foram às urnas, con-
tra 47,5% na eleição legislativa 
anterior, em 2022. A última vez 
que a participação foi tão alta 
(67,9%) remonta a 1997. Esse 
índice é uma demonstração do 
enorme interesse despertado 
pelo pleito entre os 49 milhões 
de eleitores franceses.

Durante a campanha, Bar-
della afirmou que só aceitaria 
o cargo se seu partido tiver a 
maioria absoluta das 577 cadei-
ras da Assembleia. Ele poderá, 
porém, atingir essa maioria por 
meio de alianças com outros 
partidos de ultradireita, de di-
reita e até do centro.

Macron anunciou a disso-
lução da Assembleia Nacional 
no dia 9 de junho, assim que 
saíram os primeiros resultados 
das eleições para o Parlamento 
Europeu. Nelas, seu partido, 
Renascimento, ficou em segun-
do lugar, com apenas 14,6% 
dos votos, menos da metade 
dos 31,4% do RN. A decisão de 
Macron causou perplexidade 
até mesmo entre seus aliados. 
As projeções apontam o risco 
de seu grupo tornar-se apenas 
a terceira força do Parlamento.

Debate entre ‘novinhos’ na França contrasta 
com Biden e Trump nos EUa

Folhapress

Debate na França, ao contrário dos Estados Unidos, é marcado por políticos jovens
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CPI da Alerj cobra informações 
detalhadas de planos de saúde

Saquarema terá a 1ª edição da 
Exposição do Cavalo Pampa

CORREIO FLUMINENSE

Festa do Milho em Sampaio Corrêa

Desligamentos de planos

Representantes apresentam números

Informações mais robustas 

quanto aos lucros dos pla-

nos de saúde e dos moti-

vos dos desligamentos dos 

segurados foram cobradas 

das associações represen-

tativas das operadoras de 

saúde pelos deputados da 

Comissão Parlamentar de 

Inquérito (CPI) da Assem-

bleia Legislativa do Estado 

do Rio de Janeiro, que in-

vestiga irregularidades nos 

planos de saúde de pesso-

as com deficiência. As asso-

ciações terão até o próximo 

dia 22 de julho para entre-

garem as informações so-

licitadas ao colegiado. Os 
parlamentares considera-

ram insuficientes e vagos 
os dados apresentados por 

essas entidades do setor 

durante a primeira reunião 

com oitivas da Comissão 

Parlamentar.

A Prefeitura de Saquare-

ma, por meio da Secre-

taria Municipal de Agri-

cultura, Abastecimento 

e Pesca, realizará a pri-

meira edição da Exposi-

ção do Cavalo Pampa. O 
evento ocorrerá do dia 05 

a 07 de julho no Parque 

de Exposições de Sam-

paio Corrêa, na Rodovia 
Amaral Peixoto, km 52, 

em Sampaio Corrêa. Jun-

to da Exposição, outros 

dois eventos movimen-

tarão a área do parque: a 

Festa do Milho e a Feira 

do Produtor Rural.
O cavalo pampa é uma 

raça de cavalos originária 

do Brasil e que (a exem-

plo da raça americana 

Paint Horse) recebeu este 

nome devido à sua carac-

terística pelagem malha-

da, conhecida como pela-

gem pampa, conjugada, 

com as pelagens sólidas.

Além da Exposição do 

Cavalo Pampa, a Secre-

taria Municipal de Agri-

cultura realizará no dia 

06 (sábado) a primeira 

edição da Festa do Milho. 
Barracas com comidas 

típicas, shows e apresen-

tações culturais, espaço 

de artesanato e muitas 

outras atrações estarão 

disponíveis na área do 

Parque de Exposições. 
Com entrada gratuita, o 

evento celebrará a cul-

tura do milho em nos-

sa cidade. Nos dias 06 e 
07, os produtores rurais 

e agricultores familiares 

comercializarão os pro-

dutos produzidos e culti-

vados em Saquarema.

Já com relação aos des-

ligamentos de planos de 

saúde, 1,7 milhão de pes-

soas deixaram os planos 

coletivos por adesão no 

último ano. Com relação 
aos números expostos, o 

presidente da CPI, depu-

tado Fred Pacheco (PMN), 
reclamou que só foram 

apresentados dados ge-

rais do setor. Ele solicitou 
detalhadamente a relação 

dos planos de saúde que 

estão obtendo lucros e os 

que estão tendo prejuízos. 
Também foram solicitados 

os motivos detalhados dos 

cancelamentos dos pla-

nos, se foi unilateral pelas 

empresas ou a pedido dos 

segurados.

Durante o encontro, repre-

sentantes da Associação 

Brasileira de Planos de Saú-

de (Abrange) e da Fede-

ração Nacional de Saúde 
Suplementar (Fenasaúde) 

apresentaram números de 

lucro geral do setor no pri-

meiro trimestre de 2024. 
As operadoras de planos de 

saúde deram lucro de R$ 

3 bilhões nos três primei-
ros meses do ano, sendo 

que R$ 1,9 bilhões foram 

de resultado operacional, 

quando se excluem as ope-

rações financeiras. Das 676 
operadoras nacionais, 238 

empresas fecharam no ne-

gativo neste trimestre. 

Julia Passos/Alerj

Divulgação/ABCPampa

Empresas terão até o dia 22/07 para apresentarem dados

Evento acontece entre os dias 5 e 7 de julho 

Três Rios: Operação 
multa dois aterros 
sanitários da cidade

Uma operação de fiscaliza-
ção e combate à crimes ambien-
tais foi realizada na tarde de 
sexta-feira, 28, pelo Instituto 
Estadual do Ambiente (Inea), 
no município de Três Rios, re-
gião centro-sul fluminense, au-
tuou e multou dois aterros sani-
tários que atuavam de maneira 
irregular. Em um desses aterros 
os resíduos eram despejados de 
forma inapropriada.

Os fiscais do Inea che-
garam até o local através de 
denúncias da população e de-
vido ao cheiro forte do cho-
rume. A operação aconteceu 
em dois locais diferentes, a 

primeira autuação, no aterro 
sanitário da empresa União 
Norte, constatou irregulari-
dade no tratamento e descar-
te final do chorume, aonde a 
indícios de que parte do líqui-
do, in natura, estava sendo es-
coado próximo a um córrego.

Segunda fase da 
operação

A segunda fase, em um 
aterro sanitário pertencente à 
prefeitura, o empreendimento 
possuía a documentação, no 
entanto, a forma como esse 
material chegava ao local esta-
va incorreta. 

Trastornos causados 
por poluição

A ação estava sob o coman-
do do Inea, e teve a presença do 
secretário do Ambiente e Sus-
tentabilidade, Bernardo Rossi, 
diretor de Pós-Licença e Fisca-
lização, Rodrigo Regis, Senador 
Carlos Portinho e a equipe de 
técnicos do órgão ambiental. O 
lixo acumulado estava causando 
diversos transtornos aos mo-
radores do entorno, como por 
exemplo, poluição e mau cheiro. 

‘’Encaminhei para o secre-
tário Bernardo Rossi as denún-
cias e viemos os dois para essa 
operação. Subimos um longo 

Agentes ambientais do Inea chegaram até ao 
local através de denúncias da população 

Divulgação
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de 
fiscalização 
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Ambiente 
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Rios

terminal rodoviário de 
angra é revitalizado

são Gonçalo terá parque 
em antigo piscinão

A revitalização do entorno 
do Terminal Rodoviário Cor-
nelis Verolme, na Jacuecanga, 
em Angra dos Reis, foi inaugu-
rada no sábado, dia 29. A obra, 
que visa melhorar a mobilida-
de, o ordenamento e o lazer dos 
moradores, traz diversas me-
lhorias para a região.

O evento foi acompanhado 
pelos moradores, juntamen-
te com o prefeito de Angra, 
Fernando Jordão, secretários, 
vereadores e pelos pastores 
Dorvalino Pereira, Toninho, 
Dirceu Oliveira e o bispo Ab-
ner Ferreira.

Entre as principais interven-
ções, está a criação de um esta-
cionamento que acomoda carros, 
motos e bicicletas. Essa medida 
busca facilitar o acesso ao termi-
nal, beneficiando moradores e 
visitantes que utilizam o local. 

A nova praça, equipada 
com bancos, mesas de jogos e 
paisagismo planejado, foi pro-
jetada para promover o bem-
-estar da comunidade. Todo o 
mobiliário urbano, assim como 
as plantas utilizadas no paisa-
gismo, foi fornecido pelo horto 
municipal de Angra dos Reis. 

Além disso, o terminal ro-
doviário, que estava degradado, 
passa a contar com um infor-
mativo de todos os itinerários 
dos ônibus do bairro, facilitan-
do o dia a dia dos usuários.

- Estou achando o novo lo-
cal ótimo. Antes, aqui era um 
espaço vazio e sem nada. Com a 
revitalização, agora temos uma 
praça linda para todos usarem, 
sejam as crianças ou os traba-
lhadores do bairro – comentou 
a moradora do bairro Jacuecan-
ga, Ana Ramos, de 75 anos.

O prefeito Capitão Nel-
son realizou visita técnica na 
área do antigo piscinão de São 
Gonçalo, no Boa Vista, na últi-
ma sexta-feira (28), ao lado do 
secretário de Estado das Cida-
des, Douglas Ruas. O local será 
transformado em uma grande 
área de lazer, que receberá o 
nome de Parque RJ São Gon-
çalo. As obras serão lançadas 
nesta segunda-feira (1º), em 
cerimônia que contará com a 
presença do governador Cláu-
dio Castro. 

Elaboração do projeto
O projeto da área de lazer 

foi elaborado pela Secretaria 
Municipal de Gestão Integrada 
e Projetos Especiais (Semgipe) 
e integra o Plano estratégico 
Novos Rumos. A execução da 
obra será do Governo do Esta-
do do Rio, através do Programa 
Estado Presente nas Cidades, 
que investirá mais de R$40 mi-
lhões no espaço.

O local de 30 mil m², que 
está sem atividade há dez 
anos, contará com skate park, 
cascata, quadra poliesportiva, 
futmesa, área de convivên-

cia para piquenique, pista de 
atletismo ao redor do parque, 
área de eventos para shows e 
atividades culturais para até 
15 mil pessoas, parque infan-
til, academia de jovens e ido-
sos, espaço de memórias (para 
interação no local), prédio 
administrativo e banheiro. 

“São Gonçalo não tem 
nenhuma área de lazer pú-
blica com toda essa extensão. 
Vamos transformar uma área 
abandonada em um parque 
com diferentes oportunida-
des de lazer e esportivas para 
todas as faixas etárias e para as 
famílias desfrutarem juntas. É 
mais um grande avanço para a 
cidade”, disse o prefeito.

“Quando eu era secretário 
da Semgipe, tomamos a ini-
ciativa de elaborar o projeto 
do parque para que pudesse 
iniciar a discussão. O gover-
nador Cláudio Castro, quan-
do conheceu a proposta, de 
imediato deliberou que a Se-
cretaria das Cidades pudesse 
dar andamento. E, agora, va-
mos começar a transformar 
esse projeto em realidade”, fi-
nalizou Douglas Ruas. 

Divulgação

Local será transformado em uma grande área de lazer

Queimados recebe 
Codin incentiva

A Companhia de Desenvol-
vimento Industrial do Estado 
do Rio de Janeiro promoveu a 
segunda edição do projeto iti-
nerante Codin Incentiva, desta 
vez no município de Queima-
dos, na Baixada Fluminense, 
entre os dias 26 e 27 de junho.

A cerimônia de abertura 
contou com a presença da se-
cretária interina de Desenvol-
vimento Econômico, Indústria, 
Comércio e Serviços, Fernanda 
Curdi, que destacou a impor-
tância da aproximação entre o 
setor público e o empresariado.

O evento reuniu empresá-
rios, gestores públicos e lide-
ranças da Baixada Fluminense 
no Teatro Municipal de Quei-
mados. No local, os partici-
pantes terão a oportunidade de 
conhecer a fundo os serviços da 
Codin, discutir as principais 

demandas dos setores produti-
vos da região e novas possibili-
dades de negócios.

Também participaram da 
solenidade o prefeito de Quei-
mados, Glauco Kaizer, o Vi-
ce-presidente de Desenvolvi-
mento do Conselho Regional 
de Contabilidade (CRC-RJ), 
Edilson Júnior, o Coordenador 
de Energia Nuclear da Secreta-
ria de Energia e Economia do 
Mar do Rio de Janeiro (SEE-
NEMAR), João Leal, e o Pre-
sidente da Associação das Em-
presas do Distrito Industrial de 
Queimados (ASDINQ), Mar-
celo Kaiuca.

O Codin Incentiva Quei-
mados contou uma progra-
mação voltada para empresas 
interessadas em se aprofundar 
no processo de concessão de in-
centivos fiscais no estado.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

caminho pela mata e detec-
tamos irregularidades em um 
aterro, como o vazamento de 
chorume no único córrego que 
abastece a região da comunida-
de Vila Paraíso.  Parabéns à se-
cretária de meio ambiente pela 
operação e pelas multas aplica-
das, tenho certeza que o pro-
blema será resolvido’’, afirmou 
o senador Carlos Portinho.

‘’Toda denúncia sobre pos-
síveis crimes ambientais que 
chegam ao Inea tem a determi-
nação de serem apuradas por 
nossa equipe e se sendo con-
firmadas as irregularidades as 
notificações e multas são apli-
cadas aos representantes. Esta-
mos reforçando as fiscalizações 
e o combate à todo tipo de de 
crime ambiental’’, reforçou o se-
cretário Bernardo Rossi. 

Aterros
Os aterros sanitários são área 

destinadas ao despejo de resíduo 
urbano, o órgão ambiental con-
cede a licença de operação e uma 
empresa é responsável por reali-
zar as fiscalização e operação e 
manejo desse lixo.
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Seop faz demolição de prédio 
de R$ 5 milhões no Recreio

Prefeitura alcança a marca 
de 200 GETs na cidade

A Secretaria de Ordem 

Pública (Seop) realizou no 

dia 28/06 a demolição de 

um edifício de dois pavi-

mentos construído irre-

gularmente no Recreio 

dos Bandeirantes, área 

que sofre influência do 
crime organizado. Enge-

nheiros da Prefeitura es-

timam um prejuízo para o 

responsável por cerca de 

R$ 5 milhões. Trata-se de 

um prédio multifamiliar 

com aproximadamente 

2.000 metros quadrados 

de área construída, sem 

nenhum licença da Prefei-

tura e que não atende os 

parâmetros urbanísticos 

da região. O andar térreo 

encontrava-se em fase de 

estrutura com escoras de 

madeira e pilotis e o se-

gundo pavimento possui 

nove apartamentos em 

fase de alvenaria e em-

boço. Já a fachada estava 

em fase de acabamento, 

o que muitas vezes é utili-

zado como forma de ten-

tar burlar e iludir a fiscali-
zação e fazer parecer que 

o imóvel já está pronto. A 

construção encontrava-

-se em fase avançada de 

obras, sendo executada 

em alvenaria e com sua 

fachada principal em fase 

de revestimento e desabi-

tada.

“Hoje a Prefeitura faz mais 

uma operação para de-

molir construções ilegais, 

desta vez no Recreio dos 

Bandeirantes, nas ime-

diações do Terreirão, uma 

área com influência dire-

ta do crime organizado 

e um prédio de cerca de 

dois mil metros quadra-

dos de área construída e 

com investimento de R$ 

5 milhões. A construção 

não possui autorização da 

Prefeitura do Rio e nem 

projeto urbanístico e co-

locava em risco a vida das 

pessoas. Seguimos foca-

dos em preservar vidas, 

asfixiar financeiramente 
o crime organizado e or-

denar a cidade”, destaca o 

secretário de Ordem Pú-

blica, Brenno Carnevale.

Também participaram 

da operação agentes da 

Guarda Municipal, Polícia 

Militar e Comlurb.

Desde 2021, a Prefeitura já 

realizou mais de 4 mil de-

molições de construções 

irregulares, sendo 70% 

delas em áreas sob influ-

ência do crime organi-
zado. As ações causaram 

um prejuízo de R$ 1 bilhão 

aos responsáveis.

O prefeito Eduardo Paes e 

o secretário municipal de 

Educação, Renan Ferrei-

rinha, inauguraram mais 

dois Ginásios Educacio-

nais Tecnológicos (GETs), 

com destaque para a 200ª 

unidade: o GET Gonçalves 

Dias, em São Cristóvão. E, 

na Zona Oeste, pelo pro-

grama Fábrica de Escolas, 

foi entregue o GET Profes-

sor Célio Lupparelli, no Rio 

das Pedras.

O GET Gonçalves Dias é 

uma escola centenária, 

inaugurada em 1° de se-

tembro de 1872, por D. 

Pedro II. Ela passou por 

obras e reparos para aten-

der mais de 350 alunos, 

do 6º ao 9º ano, no mais 

inovador modelo de esco-

la pública do país.

Os GETs são escolas base-

adas no método STEAM 

(foco em ciência, tecno-

logia, engenharia, artes e 

matemática), que integra 

áreas do conhecimento, 

estimulando a criativida-

de, o pensamento crítico 

e a sensibilidade, e investe 

na qualificação da educa-

ção integral das 7h30 às 

14h30.

Esse modelo educacio-

nal, lançado em março de 

2022, tem o objetivo de 

potencializar o desenvol-

vimento de novas compe-

tências e habilidades. Os 
GETs oferecem aos alunos 

a possibilidade de realizar 

projetos de forma inter-

disciplinar para além do 

livro didático. As escolas 

contam com laboratórios 

maker. Tudo para que o 

aluno consiga desenvol-

ver projetos próprios e 

aprender colocando a 

mão na massa, ao mesmo 

tempo que impacta o en-

torno escolar.

Com a inauguração do 

GET Gonçalves Dias, a 

rede municipal passa a 

contar com 200 GETs com 

mais de 100 mil alunos. 

Fábio Costa/Seop

Beth Santos/Prefeitura do Rio

O prédio tinha cerca de 2 mil m² de área construída

O GET Gonçalves Dias foi inaugurado por D. Pedro II

Lula participa de entrega do 
Morar Carioca na Zona Oeste
Foram entregues três blocos na Comunidade do Aço, em Santa Cruz

“A terra que Deus não pas-
sou”. Por muito tempo, assim foi 
descrita a Comunidade do Aço, 
lugar de gente humilde que che-
gou ali em 1967, depois de uma 
tempestade. Gente que foi se 
abrigar depois de tragédia e por 
ali viveu, décadas, em condições 
precárias. Neste domingo, 30 de 
junho, o presidente Lula parti-
cipou da entrega das primeiras 
16 chaves e dos documentos dos 
novos apartamentos que serão 
construídos na região. Ao todo, 
está previsto um investimento 
de aproximadamente R$ 243 
milhões, sendo R$ 45 milhões 
financiados pelo Governo Fede-
ral, por meio de empréstimo já 
assinado entre o Banco do Brasil 
e a Prefeitura do Rio de Janeiro.

“Hoje eu ia para Brasília de 
manhã, quando a dona Janja 
falou: ‘Olha, o Eduardo Paes 
(prefeito) está querendo que a 
gente vá ao Rio de Janeiro por-
que ele vai inaugurar um prédio 
na Comunidade do Aço, e ele 
acha que você tem que estar 
presente porque é uma coisa 
histórica, é uma recuperação da 
dignidade do povo pobre da-
quela região do Rio”, disse Lula.

O empreendimento que faz 
parte do programa Morar Ca-
rioca contempla a construção 
de 44 blocos, que somam 704 
unidades habitacionais e irão 
beneficiar cerca de 4 mil pes-
soas com as novas moradias. 
Hoje, foram entregues as uni-
dades dos três primeiros blocos 
e mais outros dois serão finali-
zados nas próximas semanas.

A previsão é de que, até o 
fim deste ano, sejam entregues 
18 prédios. “Estar aqui para 
esse ato de entrega é um mo-
mento muito especial para nós 
do Banco do Brasil. Neste ano, 
foram destinados para o Rio 
de Janeiro mais de R$ 900 mi-
lhões para obras que incluem o 

projeto Morar Carioca na Co-
munidade do Aço”, reforçou a 
presidente do Banco do Brasil, 
Tarciana Medeiros.

Agora, aqueles moradores 
que conviviam com esgoto a 
céu aberto, falta saneamento, 
de água, de infraestrutura bási-
ca e de lazer vão morar em apar-
tamentos de, em média, 50m², 
com sala, cozinha, banheiro, 
dois quartos, área de serviço 
e varanda. O novo endereço 
também está localizado em área 
que foi reurbanizada e que ga-
nhou serviços públicos.

Além das novas moradias, 
70 mil metros quadrados de 
vias foram pavimentadas, feitas 
ciclovias, instalados novos pon-
tos de iluminação pública, rede 
de esgotamento sanitário e ele-
vatória, redes de abastecimento 
de água, além de um reservató-
rio com 3,3 milhões de litros. O 
projeto ainda contempla área 
de lazer, com praças, parques 
infantis, quadras, pista de skate, 
palco, academia, áreas de con-

vivência, jardins, entre outros 
equipamentos.

O projeto Morar Carioca 
prevê a melhoria da infraestru-
tura urbana, da conectividade 
viária, da iluminação pública, 
da coleta de lixo, além da cons-
trução de áreas de lazer e de pai-
sagismo em 22 comunidades de 
Áreas de Especial Interesse So-
cial da capital fluminense. Se-
rão construídas mais de 20 mil 
moradias, impactando a vida de 
mais de 80 mil cariocas em si-
tuação de vulnerabilidade.

Em 2003, foi a vez de dar 
início às obras na Comunidade 
do Aço, que ganhou esse nome 
porque os desabrigados pelas 
chuvas, há mais de 50 anos, 
foram acomodados em casas, 
que, de tão grudadas umas nas 
outras, receberam o apelido de 
vagões. Com o tempo, o provi-
sório ficou permanente. Mais 
famílias chegaram e, por causa 
dos abrigos improvisados, esta 
comunidade ganhou o nome 
de Aço.

Agora, essas casas serão 
desenhadas em novas formas: 
em blocos de apartamentos de 
quatro pavimentos, cada. Na 
cerimônia deste domingo, as 
primeiras famílias receberam as 
chaves e as escrituras. As outras 
terão a mesma sorte nos próxi-
mos meses. O presidente Lula 
prometeu voltar. “Cada vez que 
tiver entrega de casa, eu aqui es-
tarei. Porque é preciso testemu-
nhar coisas boas para a socieda-
de brasileira”, disse.

Em seu discurso, Lula fez 
questão de se lembrar da pró-
pria batalha, de quando saiu 
de Pernambuco para morar em 
São Paulo. “A primeira casa que 
eu fui morar era um quarto e 
cozinha, no fundo de um bar, e 
o banheiro que a minha família 
usava, minha mãe e oito filhos, 
era o banheiro que as pessoas 
no bar iam utilizar. Um quarto 
e cozinha, a gente morava em 
13 pessoas e dormia naquelas 
caminhas de armar”, salientou 
o presidente

Ricardo Stuckert/ PR

Presidente Lula durante a entrega das chaves de 16 apartamentos aos novos moradores 
do Morar Carioca na Comunidade do Aço

Galpão das Artes Urbanas: 22 anos
Em comemoração, Galpão recebe exposição de Getúlio Damado

Em comemoração aos seus 
22 anos de existência, o Galpão 
das Artes Urbanas da Comlurb 
apresenta a exposição Chamego 
Bonzolândia, do artista Getúlio 
Damado, com abertura na segun-
da-feira (1/7), às 11h. Damado, 
conhecido como artista símbolo 
de Santa Teresa, vai expor suas es-
culturas, pinturas e brinquedos ar-
tesanais feitos com materiais rea-
proveitados, com destaque para a 
criação do bondinho de madeira 
pintado de amarelo, com corações 
vermelhos, símbolo do bairro.

Com curadoria de Bianca 
Branco, a exposição homenageia, 
também, os 40 anos de carreira de 
Damado em seu Ateliê Chamego 
Bonzolândia, espaço a céu aberto 
no coração de Santa Teresa, onde 
Getúlio e seu filho Victor produ-
zem obras utilizando tudo que foi 
descartado, grande parte doado 
pelos moradores. Embalagens 
plásticas, ventiladores, secadores, 
celulares, câmeras fotográficas, 
tampas de garrafa, carretéis, aba-
jures, pregos, chuveiros velhos, 
madeiras catadas nas ruas, se 
transformam em variadas peças, 
como bonecos, figuras de santo 
e personagens bem-humorados, 
com nomes que o criador inventa.

Sua fama já transpôs fron-
teiras e suas obras já chegaram à 
Alemanha e a vários locais do Rio 
de Janeiro, entre eles, o Museu do 
Folclore, no Catete, e o Museu 
Nacional de Belas Artes, na Cine-
lândia. O artista também tem tra-
balhos expostos no Pavilhão das 
Culturas Brasileiras, no Parque 
Ibirapuera, em São Paulo, além de 

estar sempre presente no Arte de 
Portas Abertas, em Santa Teresa. 
O artesão fez sucesso quando se 
apresentou no Programa do Jô e 
foi até enredo de uma Escola de 
Samba do bairro, “Getúlio Dama-
do, o Rei do Bonde”. Pelos 40 anos 
de criação, serão apresentadas 40 
obras que, mais uma vez, revelam 
um verdadeiro Upcycled art, ao 
converter os resíduos, com origi-
nalidade, bom humor e consciên-
cia ambiental, em arte sustentável.

A mostra poderá ser visitada 
na Galeria II do Galpão até 5 de 
setembro, de segunda a sexta-fei-
ra, das 9h às 17h.

Nascido em Espera Feliz, 
Minas Gerais, em 2 de maio de 
1955, Getúlio Damado, mora 
no Rio há 60 anos, dos quais 40 
em Santa Teresa, onde instalou 
seu ateliê ao ar livre na Rua Santa 

Alexandrina, em frente à delega-
cia e à gerência da Comlurb. A 
estrutura do ateliê, onde são feitas 
e expostas as peças para observa-
ção e venda, tem o formato de um 
bonde. Pai e filho, sempre conec-
tados com o público, há muito 
fazem parte do bairro, produzin-
do, diariamente, as mais variadas 
obras, sendo as mais procuradas a 
réplica do bondinho e o coração 
de madeira com a mensagem “O 
amor é lindo e de graça”.

Com sua arte, Getúlio criou 
sozinho seus três filhos e ainda 
participa dos cuidados com os 
quatro netos. Mas, até chegar 
aqui, passou por momentos difí-
ceis, desde que sua mãe, Virgilina 
Paixão, abandonou o lar, deixan-
do-o, ainda menino, com o pai. 
Ao perder o pai, aos 16 anos, 
resolveu vir para o Rio e, para so-

breviver, trabalhou em feira, ven-
deu livros velhos achados no lixo 
num ferro-velho popular perto 
da Central do Brasil, teve carro-
ça de pipoca, foi empregado em 
supermercado, até que abriu uma 
barraca de doce em Santa Teresa 
que, depois foi marcenaria e, hoje, 
é a Bonzolândia. Sempre fazendo 
suas peças criativas com descartes 
que ganhava ou catava na rua.

“Eu comecei a pegar as coisas 
que encontrava na rua e montava 
pequenas geringonças. Comecei 
a fazer o bondinho de madeira 
pintado de amarelo e com co-
rações vermelhos. Ele era assim 
quando cheguei no bairro. Meus 
bonecos surgiram para comple-
mentar. Eu fazia as coisas e deixa-
va aqui. Algumas pessoas foram 
se interessando e compraram”, 
lembrou o artista.

SERVIÇO

exposição: Chamego 
Bonzolândia: 40 anos de 
arte do lixo
Visitação: 1/7 a 5/9 – de 
segunda a sexta-feira – 
das 9h às 17h
Local: Galpão das Artes 
Urbanas da Comlurb
endereço: Rua Padre 
Leonel Franca, s/nº – 
Gávea (sob o Viaduto 
Lagoa-Barra, em frente 
ao Terminal Rodoviário 
da Gávea)
entrada: Gratuita
Contatos: 
galpaodasartes@gmail.
com

Divulgação

Um dos destaques é o bondinho de madeira pintado de 
amarelo, com corações vermelhos, símbolo do bairro

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Mestre Azulão dá nome ao 
1º Mercado Popular de Japeri
Estrutura conta com 66 boxes, banheiro com acessibilidade e cozinha

A Prefeitura Municipal de 
Japeri entregou na noite de 
sexta-feira (28), o Mercado 
Popular Mestre Azulão, na 
Praça Vereador Wendel Coe-
lho, em Engenheiro Pedreira.

O Espaço com 66 boxes 
vai abrigar os ambulantes que 
atualmente estão trabalhan-
do no entorno da praça que 
foi totalmente revitalizada e 
entregue a população no ano 
passado. Além de boas com-
pras com produtos diversos, 
quem for ao local vai se depa-
rar com uma parede grafitada 
pelos artistas da cidade, Gus-
tavo Zika,Gilmar Drual, Uel 
Fraga e Wallace Camacho.

Outra novidade, são dois 
grandes painéis com um con-
traste de cores e ilustrações do 
poeta Mestre Azulão que está 
estampado na entrada e saída 
do Mercado Popular. A festa 
contou ainda com a apresen-
tação do forrozeiro Joãozinho 
Brasa.

O espaço comercial leva 
o nome do poeta e repentista 
que viveu na cidade por mais 
de seis décadas, contou com 
a presença da prefeita Dra. 
Fernanda Ontiveros, que ao 
entregar as chaves num gesto 
simbólico aos trabalhadores , 
falou da homenagem. “Hoje 
é um dia de muita felicidade 
com a entrega deste espaço 
que leva o nome do Mestre 
Azulão, que tive o prazer de 
conhecer. Meus pais foram 
seus padrinhos de casamento. 
Tive a oportunidade de fre-

quentar sua casa, pude ouvir 
muitas vezes seus poemas e 
literatura de cordel. Ele nos 
representou muitas vezes no 
exterior. O mestre Azulão es-
colheu a cidade de Japeri para 
ser sua. É uma justa homena-
gem. Aqui, os trabalhadores 
vão vender seus produtos com 
conforto e segurança”, decla-
rou emocionada.

De acordo com a secretá-
ria de Urbanismo e Habita-
ção, Andreia Brito, a proposta 
do espaço que dispõe de ba-
nheiro com acessibilidade, co-
zinha e vai abrigar o Café do 
Trabalhador, do Governo do 
Estado, é garantir dignidade 
aos trabalhadores. “Estamos 
entregando o primeiro mer-

cado popular da história da 
cidade de Japeri. Estou muito 
feliz por este momento. Fize-
mos este espaço com a inten-
ção de atender todos os traba-
lhadores com dignidade. Aqui 
eles vão contar com banheiros 
feminino e masculino, filtro 
com água gelada, copa para 
os trabalhadores esquentarem 
suas marmitas. Tudo feito 
com muito carinho para ga-
rantir melhores condições de 
trabalho”, contou.

O vice-prefeito Carlos 
Januário também esteve pre-
sente e falou dos avanços da 
gestão municipal. “ Estamos 
no rumo certo. São diversos 
avanços em diversos setores. 
Na pasta de obras, são mais 

de 200 ruas drenadas e pavi-
mentadas. São 17 bairros com 
obras em andamento. Esta 
praça aqui também passou 
por uma reforma. E agora, 
mais este espaço para os tra-
balhadores da nossa cidade” 
, disse lembrando que foram 
entregues as creches do Nova 
Belém e do Mucajá que fica-
ram obras abandonadas em 
outra gestão.

O evento contou com a 
presença de diversas auto-
ridades locais , incluindo o 
presidente da Câmara Walter 
Trajano, os vereadores Renan 
Schiavo, Rogerinho do RR, 
Cristiano Pingin, Ziel Pavani 
, secretários municipais e os 
pais da prefeita da cidade.

Divulgação

Mercado Popular Mestre Azulão, na Praça Vereador Wendel Coelho, em Engenheiro Pedreira

Ministra visita unidades de 
saúde em Belford Roxo

A ministra da Saú-
de, Nísia Trindade, 
acompanhada do pre-
feito de Belford Roxo, 
Wagner dos Santos 
Carneiro, o Wagui-
nho, da primeira-da-
ma e deputada federal 
Daniela do Wagui-
nho, e do secretário 
municipal de Saúde, 
Christian Vieira, vi-
sitou nesta sexta-feira 
(28-06) diversas uni-
dades de saúde que 
estão em construção 
e outras em funciona-
mento na cidade.

A comitiva iniciou a agen-
da pelo Centro Especializado 
de Reabilitação às Crianças 
Neuroatípicas, na Vila Joana, 
unidade pioneira no Estado 
do Rio de Janeiro que já aten-
deu mais de 6 mil crianças no 
primeiro mês de atividade.

Em seguida, visitaram as 
obras da Maternidade Muni-
cipal, na avenida Benjamim 
Pinto Dias, que terá três pa-
vimentos, três centros cirúr-
gicos e múltiplos leitos de 
enfermaria. As autoridades 
também acompanharam os 
atendimentos do Hospital 
do Olho, da UPA Padre Bru-
no, no Complexo do Parque 
dos Ferreiras, e dos Comple-
xos Reguladores do Parque 
Amorim (com Centro Odon-
tológico) e Vale do Ipê (com 
Centro de Fisioterapia, Orto-
pedia e Imagem). Além disso, 
percorreram as instalações 
do novo Hospital Infantil de 
Apoio Especial que será inau-
gurado em breve.

A ministra Nísia Trindade 
comentou sobre a visita na ci-
dade. “Foi uma muito especial. 
Eu tenho tratado com muito 
carinho todos os municípios 

do Brasil, pois são neles que as 
pessoas procuram seus atendi-
mentos e o que eu vi aqui foi 
cidadania”, relatou. “Eu vejo 
Belford Roxo como uma re-
ferência para toda a Baixada 
Fluminense. Acabei de ver um 
senhor sendo atendido, com 
uma prótese dentária e ele é 
de São João de Meriti. A expe-
riência de Belford Roxo deve 
ser vista como modelo, tanto 
por priorizar a saúde, quanto 
por trabalhar todo esse mo-
vimento”, afirmou Nísia, que 
ganhou uma placa de agra-
decimento, acrescentando 
que Belford Roxo apresentou 
projetos para o Novo PAC e 
será contemplado com uma 
policlínica, uma Unidade Bá-
sica de Saúde e uma unidade 
odontológica móvel.

O prefeito Waguinho 
destacou a visita da ministra 
ao município. “Quero agra-
decer a presença da minis-
tra que tem sido um grande 
exemplo, pois ela está sempre 
preocupada com a população, 
principalmente das camadas 
mais carentes e mais sofridas, 
que são as que mais precisam 
do Sistema Único de Saúde”, 

frisou. “Hoje aqui nós temos 
em torno de 29 especialidades 
médicas que estão atenden-
do a população, o hospital 
da mulher em construção, a 
maternidade, o novo hospi-
tal municipal, tudo isso gra-
ças aos investimentos Federal 
aqui no município. Belford 
Roxo se tornou referência na 
saúde”, finalizou Waguinho.

A primeira-dama e de-
putada Daniela do Wagui-
nho enfatizou a importância 
de Nísia Trindade. “A visita 
da ministra é algo histórico 
para a nossa cidade, pois nos 
engrandece e nos honra. A 
parabenizo muito por todo 
o trabalho que ela vem fa-
zendo à frente do Ministério 
da Saúde. E também ao Go-
verno Federal que tem tra-
balhado muito para que essa 
saúde humanizada alcance a 
todos aqueles que precisam”, 
afirmou. “A gente tem portas 
abertas com o Ministério e 
com o presidente Lula, que só 
temos a agradecer e fortalecer 
essa política de cuidado que 
alcança a vida das pessoas. En-
tão a minha palavra hoje é de 
gratidão”, finalizou Daniela.

Reprodução/Redes Sociais

Nísia Trindade, ladeada por Waguinho e Daniela Carneiro

Os vereadores de Du-
que de Caxias aprovaram, 
por unanimidade, a Lei de 
Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) para 2025, em ses-
são plenária, realizada em 
27/06. A mensagem enca-
minhada pelo Executivo 
à Câmara foi colocada em 
segunda discussão e votação 
pelo presidente Celso do 
Alba (União Brasil).

A LDO é elaborada 
anualmente e tem como 
objetivo apontar as prio-
ridades do governo para o 
próximo ano. Ela orienta 
a elaboração da Lei Orça-
mentária Anual (LOA), 
baseando-se no que foi es-
tabelecido pelo Plano Plu-
rianual (PPA), ou seja, é um 
elo entre esses dois docu-
mentos.

O vereador Michel Vila 
Nova (PDT) comentou sua 
indicação para que o muni-
cípio de Duque de Caxias 
possa aderir ao Programa 
Brasil Carinhoso, uma ini-
ciativa do Governo Fede-
ral, que visa a transferência 
automática de recursos 
para custear despesas com 
a manutenção e o desenvol-
vimento da educação infan-
til. “O público-alvo são as 
crianças de 0 a 2 anos, ma-
triculados em creches pú-
blicas ou conveniadas com 
o poder público, além das 
crianças oriundas de famí-
lias beneficiadas do Progra-
ma Bolsa Família”.

Com a aprovação da 
LDO, a Câmara de Duque 
de Caxias entra em reces-
so parlamentar. As sessões 
plenárias retornam em 1º 
de agosto (quinta-feira), 
às 9h.

Câmara 
Municipal 
de Caxias 
aprova LdO

CORREIO DA BAIXADA

Caxias: Prefeitura entrega 
nova Praça do Garibaldi

B.Roxo promove 1º Fórum 
de Radiologia da Baixada

Palestras e discussões 

‘Memórias de Permanência’

Educação em saúde

A Prefeitura de Duque de 

Caxias entregou para a po-

pulação, na última quinta-

-feira (27), mais um espaço 

de lazer reformado. Desta 

vez, no segundo distrito. A 

Praça do Garibaldi, locali-

zada no Parque Fluminen-

se, conta com playground, 

academia de ginástica e 

campo de futebol, que re-

cebeu nova grama sintéti-

ca. O sistema de ilumina-

ção de led da área também 

foi atualizado. O evento 

contou com a presença 

do prefeito Wilson Reis; do 

secretário municipal de 

Obras e Defesa Civil, Val-

ber Januário; do deputado 

federal Gutemberg Reis, 

além de outras autoridades 

e lideranças comunitárias 

da região. Na ocasião, hou-

ve uma apresentação de 

zumba do projeto “Família 

para sempre”, comandado 

pela professora Vivi Rosas. 

Capacitação, conceitos e 

atualizações. A Prefeitura 

de Belford Roxo, por meio 

da secretaria municipal de 

Saúde, promoveu de 27 

a 29 de junho, o 1° Fórum 

de Radiologia da Baixada 

Fluminense, no Teatro da 

Cidade. O objetivo do even-

to foi promover a radiologia 

do município, mostrando 

os aspectos humanísticos, 

éticos, de atualidade e de 

rentabilidade aos parti-

cipantes. A abertura do 

fórum foi realizada pelos 

palestrantes da área: An-

derson Pantoja (Medicina 

Nuclear), Cátia Benevides 

(Mamografia) e Idris Gus-

mão (Radiologia Pediátri-

ca). A técnica Michele Cos-

ta e a tecnóloga Luciana 

Gomes foram as organi-

zadoras e mediadoras do 

evento ao longo dos três 

dias. A coordenadora mu-

nicipal de radiodiagnóstico, 

Michele Costa, comentou 

sobre o evento. “Tivemos 

muitos profissionais reno-

mados participando do 

fórum para ampliar o co-

nhecimento e experiência 

do público presente. Tenho 

certeza que foram dias pro-

veitosos’’, declarou a coor-

denadora.

Cátia Benevides foi uma 

das palestrantes do fó-

rum realizado em Belford 

Roxo, e abordou os temas 

mamografia, ética e hu-

manização. “Estou muito 

feliz com esse momento e 

pelo convite. E uma ótima 

oportunidade de garantir 

mais conteúdo com técni-

cas, métodos de trabalho 

e informações atuais para 

todo o público envolvido”, 

pontuou Cátia. “Foi uma 

experiência proveitosa de 

trazer conceitos básicos do 

tema nesse fórum pioneiro 

que beneficiará a saúde da 
Baixada Fluminense”, com-

pletou Anderson Pantoja, 

que palestrou sobre medi-

cina nuclear.

A Prefeitura de Magé, atra-

vés da Secretaria de As-

sistência Social, lançou na 

última quinta-feira (27), a 

Exposição “Memórias de 

Permanência” – projeto 

que resgata memórias de 

uma vida dos idosos da 

instituição e histórias por 

meio de conversas através 

da arte com a parceria do 

artista plástico Paulo Gar-

rot. Uns retratam sua vida 

como boêmios, pescado-

res e até como bicheiros. 

A exposição ficará aberta 
à visitação do público até a 

próxima sexta feira (05/07), 

das 9h às 17h. O evento, que 

foi promovido pelo Conse-

lho Municipal dos Direitos 

e Defesa da Pessoa Idosa.

Aconteceu, na tarde da úl-

tima quinta-feira (27/06), 

no auditório do Hospi-

tal Municipal Dr. Moacyr 

Rodrigues do Carmo, a 

capacitação no preenchi-

mento do instrumento 

de Agravo de Notificações 
(SINAN) para os profissio-

nais da rede de serviços 

do município. A iniciativa 

foi realizada através do 

projeto “Educação em 

Serviços de Saúde”, da 

Coordenação de Serviço 

Social do Departamento 

de Atenção à Saúde (DAS 

– SMDC). O SINAN – Sis-

tema de Informação de 
Agravos de Notificação de 
Violência tem como ob-

jetivo coletar, transmitir e 

disseminar dados gerados 

rotineiramente.

Reprodução/Redes Sociais

Reprodução/Redes Sociais

Campo da Praça do Garibaldi entregue pela prefeitura

Fórum de Radiologia foi realizado no Teatro da Cidade

POR CARLOS MARTINS

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Na tarde desta sexta (28), 
o Palácio de Cristal foi palco 
do lançamento da Medalha do 
Bicentenário da Imigração Ger-
mânica no Brasil confeccionada 
pela Casa da Moeda. O evento 
foi organizado pela Prefeitura 
de Petrópolis em parceria com 
o Clube 29 de Junho e Instituto 
São Leopoldo.

O lançamento contou a 
cerimônia de descaracteri-
zação de cunho da medalha 
conduzida pelo representan-
te da Casa da Moeda, Rafael 
Passos Damiani, e teve as 
participações do vice-cônsul 
da Alemanha no Brasil, Joa-
quim Schemell, da secretária 
de Cultura, Diana Iliescu, 
secretária de Turismo, Silvia 
Guedon, do secretário de De-
senvolvimento Econômico 
Rafael Simão, além de Már-
cio Haubrich, presidente do 
29 de Junho, Marcos Carnei-
ro, também do 29 de Junho 
e do presidente do Instituto 
São Leopoldo, André Rotta, 
entre outras autoridades.

A secretária de Turismo Sil-

via Guedon disse que quando 
foi elaborada a ideia de se fazer 
uma medalha comemorativa, 
o Clube 29 de Junho envolveu 
a todos de forma democrática 
para que o projeto virasse rea-
lidade. “Temos muita gratidão 
em termos participado deste 
processo e sorte de lançar esta 
medalha no Palácio de Cristal 
durante a 35ª Bauernfest que 

celebra a cultura alemã tão im-
portante para nossa cidade”, 
destacou.

A Casa da Moeda entre-
gou um exemplar de medalha 
para a Prefeitura de Petró-
polis, para o vice-cônsul Joa-
quim Schemell, para o Clube 
29 de Junho e também para o 
Instituto São Leopoldo, que 
representa a colônia Alemã no 

Rio Grande do Sul.
As medalhas 

produzidas eter-
nizam, em metais 
nobres, elementos 
importantes da 
cultura e do país. 
O ato simbólico 
assegurou a limi-
tação da tiragem 
da medalha, sen-
do cunhadas ape-
nas 100 unidades 
em prata e 400 em 
bronze a fim de va-
lorizar as peças para 
o mercado de cole-
cionadores.

O lançamento 
aconteceu duran-

te as comemorações da 35ª 
Bauernfest, promovida pela 
Prefeitura de Petrópolis com o 
apoio do Clube 29 de Junho, a 
festa tem o patrocínio do Go-
verno Federal, da Caixa, do 
Embratur, da Águas do Impe-
rador e da Secretaria de Turis-
mo do Estado do Rio de Janei-
ro. A Império é a fornecedora 
do chope oficial da Bauern.

Casa da Moeda lança medalha pelos 200 
anos da imigração Germânica no Brasil

Divulgação/PMP

Medalha foi apresentada durante a 35ª Bauernfest, em Petrópolis 

Greve nos órgãos federais de 
meio ambiente preocupa
Procuradora de Justiça do MPRJ, Denise Tarin, explica a 
importância destes institutos para a prevenção de desastres

Por Gabriel rattes

Na última semana, o Cor-
reio mostrou a situação crítica 
que o Instituto Nacional de 
Meteorologia (INMET) afir-
ma enfrentar após os cortes 
feitos pelo Governo Federal. 
Também trouxemos com ex-
clusividade, que o Instituto 
Chico Mendes de Conservação 
da Biodiversidade (ICMBio) e 
o Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Na-
turais Renováveis (IBAMA) 
entraram em greve na Região 
Serrana do Rio de Janeiro em 
busca de melhores condições 
trabalhistas. A paralisação des-
ses órgãos pode colocar em ris-
co todo o trabalho preventivo 
contra desastres nas cidades 
mais vulneráveis do Rio de Ja-
neiro. Em entrevista ao Cor-
reio, a procuradora de Justiça 
do Ministério Público do Rio 
de Janeiro (MPRJ) e coorde-
nadora do projeto Morte Zero, 
Denise Tarin, comentou os cor-
tes e demonstrou preocupação 
com as ações já para o período 
de estiagem neste inverno.

“Antes de mais nada, pen-
so que é importante falar não 
só da importância dos insti-
tutos, mas da importância do 
conhecimento, da ciência, da 
informação. Quando falamos 
em prevenção de desastres, 
traz uma complexidade em 
que diversas ciências e diver-
sos atores operacionais têm a 
sua expertise. O desastre exige 
que esse conhecimento circule 
para que a gente comece a falar 
em prevenção”, enfatizou Ta-
rin, explicando que o assunto 
vem de encontro com o que 
foi revelado pela nota emitida 
pelo INMET.

O INMET foi fundado 
em 1909, possui 114 anos de 
história e está vinculado ao 
Ministério da Agricultura e 
Pecuária. “De repente, sina-
liza que, em razão do corte 
de orçamento, da dispensa de 
contratados terceirizados e da 
falta de estrutura, pararia de 
operacionalizar. É muito mais 
dramático quando a gente co-
necta isso com o que está acon-
tecendo no Rio Grande do Sul. 
O INMET é responsável pelo 
monitoramento, pela análise, 

previsão do tempo e do clima. 
Mais do que isso, todas essas 
informações são validadas pela 
ciência e com ênfase em resul-
tados práticos”, disse.

“A gente observa que o 
INMET é ponto fundamen-
tal, não só para a agricultura, 
mas, ao longo dos anos, teve 
que também assumir a ques-
tão do monitoramento em 
razão dos eventos climáticos 
que vêm provocando desas-
tres, pelo menos há duas dé-
cadas no Brasil, de uma forma 
recorrente”, completou.

Como as queimadas 
e enchentes afetam 
a população e o meio 
ambiente?

Denise Tarin explica que as 
queimadas e enchentes são con-
sequências de ações humanas 
que impactam diretamente o 
meio ambiente, cujas repercus-
sões vão diretamente para os 
seres humanos. “As queimadas 
no período da seca, período no 
qual nos encontramos, a maio-
ria das vezes são criminosas, 
fruto de negligência na ado-
ção das medidas para conter o 
fogo, falta de preocupação no 
que diz respeito ao seu próprio 
patrimônio. A população é a 
principal afetada pelas ações 
provocadas por eles mesmos, 
por algumas pessoas mal-inten-
cionadas e despreocupadas”.

Dentre os principais objeti-
vos do ICMBio e do IBAMA, 
órgãos que atualmente estão em 
greve devido a falta de recursos 
e más condições de trabalho, 
estão: promover e fomentar a 
pesquisa e o monitoramento; 
prevenir e combater incêndios 
florestais; fiscalizar e combater 
os crimes ambientais; e incenti-
var a participação da sociedade 
por meio da educação ambien-
tal para prever os usos permi-
tidos dos recursos naturais. “É 
necessário fazer a informação 
circular. Uma estratégia que 
acredito que é a que mais pode 
salvar vidas é treinar a popula-
ção”, enfatizou Denise.

Neste ano de 2024, já fo-
ram registrados 79 incêndios 
na cidade de Petrópolis, quan-
do comparado ao ano de 2023, 
no período entre janeiro e ju-
nho, houve apenas 21 incên-
dios. “Estamos em um período 
de risco. É fundamental criar 
consciência, porque são situa-
ções, muitas vezes, provocadas 
por falta de responsabilização. 
Agora é o período das festas 
juninas. A soltura dos balões, 
além de ser um crime ambien-
tal, pode representar perda das 
nossas florestas, das nossas ma-
tas, da biodiversidade, dos ani-
mais, alterando toda a geogra-
fia, muitas vezes, em razão do 
processo erosivo. As águas não 
penetram pelas raízes das árvo-

res, desencadeando processos, 
infelizmente, de deslizamentos 
e de muitas perdas, inclusive 
humanas”, alertou.

Governo Federal
Procurado, o Governo Fe-

deral, por meio do Ministério 
da Gestão e da Inovação em 
Serviços Públicos (MGI), dis-
se que em relação aos servido-
res públicos do INMET, parte 
desses servidores são da carrei-
ra do Plano Geral de Cargos 
do Poder Executivo (PGPE) 
e assinaram um acordo com o 
Governo.

“Os acordos aprovados pre-
veem reestruturação das carrei-
ras e reajustes salariais de 9% 
em janeiro de 2025 e de 5% em 
abril de 2026. Uma outra par-
te está vinculada às carreiras de 
Ciência e Tecnologia. A catego-
ria apresentou uma proposta ao 
MGI. Já houve duas reuniões 
com os servidores e, na terceira 
rodada de negociações, o gover-
no realizará uma contrapropos-
ta. Ainda não há data definida 
para esta reunião”, informou.

Sobre as negociações com 
as entidades representativas dos 
servidores do meio ambiente, 
o MGI disse que informou à 
categoria que aguarda resposta 
formal à última proposta feita 
pelo Governo na Mesa de Ne-
gociação, que prevê reajustes de 
19% a 30% para a categoria.

 Divulgação/MPRJ

Procuradora Denise Tarin é a responsável pelo Projeto Morte Zero na Região Serrana

PETROPOLITANAS

Pontos de apoio localizados 
em áreas de risco 

Petrópolis vai estar preparada 
até o próximo verão?

Falta de protocolos

Aplicação de emendas impositivas

Estrutura inadequada

Os vereadores fizeram visi-
tas nos pontos de apoio e 

entrevistaram os responsá-

veis pelos locais. Ao menos 

19 pontos de apoio (29,7%), 

os entrevistados responde-

ram que entendem que es-

tão localizados em área que 
apresenta risco em caso de 

desastres socioambientais 

e são vulneráveis a eventos 

como chuvas, ventos, pos-

síveis inundações, entre ou-

tros. Outro ponto levantado 

pela Comissão, é que parte 

desses pontos de apoio fo-

ram utilizados como abri-
gos temporários em 2022. 

E lembramos que, naque-

le ano, os desabrigados 

só foram transferidos para 

outros locais por força das 

Promotorias de Tutela Cole-

tiva de Petrópolis Ministério 

Público do Rio de Janeiro 

(MPRJ). Até hoje Petrópolis 

não possui um local com 

estrutura adequada para 

receber desabrigados em 

caso de risco de desastre. 

A Comissão Especial para 

fiscalização dos pontos de 
apoio para emergência de 

desastres ambientais da 

Câmara Municipal dispo-

nibilizou o relatório final 
do trabalho de fiscaliza-

ção realizado no verão de 
2024 nos 64 dos 67 pontos 

de apoio disponibilizados 
pela Prefeitura de Petró-

polis, como ponto seguro 

em caso de chuva forte e 

risco de desastre. No do-

cumento, assinado pelos 

vereadores Julia Casamas-

so, Marcelo Chitão e Hingo 

Hammes, aponta dos erros 

mais vulgares e óbvios aos 

mais complexos. O primei-

ro é a linguagem técnica, 

inacessível para grande 

parte da população. O do-

cumento, ainda que tenha 

objetivo técnico, não foi 

“traduzido” posteriormen-

te em linguagem simples 

e direta para as comuni-

dades, e quando é, possui 

erros de coerência no tex-

to. Em uma mesma orien-

tação, a Defesa Civil alerta 

para que a população se 

mobilize a partir das orien-

tações dos órgãos, e em 

seguida alerta para que a 

população, ainda que não 

tenha sido acionada a si-

rene, busque um local de 

apoio seguro. 

Lembrando um episódio 

que aconteceu na tragé-

dia em março de 2022. No 

Bairro Floresta onde não 

há sirenes, os moradores 

utilizam os apitos para 
alertar os vizinhos sobre a 
mobilização. Naquele dia, 
os apitos foram tocados, 

mas quando se dirigiram 

aos pontos de apoio, a Es-

cola Municipal Duque de 

Caxias, estava fechada. E a 

Comissão também apon-

ta para essa falta de trei-

namento dos responsá-

veis pelo ponto de apoio 

e a falta de um protocolo 

para a abertura. Em mui-

tos casos, como esse do 

bairro Floresta, o respon-

sável pela abertura da es-

cola era uma funcionária 

que não morava no bairro. 

A Comissão fez uma sé-

rie de recomendações à 

Prefeitura, à Defesa Civil 

municipal, ao Governo do 

Estado e ao Ministério Pú-

blico. Além dos problemas 

pontuais, a Comissão co-

bra a aplicação das emen-

das impositivas da Câmara 

Municipal e Assembleia 

Legislativa do Rio de Janei-

ro na Defesa Civil, são mais 

de R$ 600 mil que ainda 

não foram utilizados neste 
exercício. A Coluna ques-

tionou a Prefeitura, mas 

até o fechamento desta 

edição não houve resposta. 

O relatório aponta que 

não é possível dizer qual 
foi o critério utilizado pela 
Defesa Civil para a escolha 

dos locais como ponto de 

apoio. Do total de pontos 

de apoio, apenas dois ti-

veram os protocolos de 

abertura definidos pela 
Defesa Civil, 36 criaram 

os protocolos de abertura 

por conta própria, por ini-

ciativa da gestão escolar, 

os demais desconhecem 

os protocolos. O docu-

mento aponta ainda fal-

ta de acessibilidade para 

pessoas com deficiência 
ou mobilidade reduzida 
e de acomodação ade-

quada para receber a po-

pulação. E falta de espaço 

adequado para receber 

animais de estimação. 

Gabriel Rattes

Divulgação

Chuva de março deste ano também deixou desabrigados 

Vistorias aconteceram em 64 pontos de apoio

POR LUANA MOTTA
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TERESOPOLITANAS

Serviço

Cultura I Cultura II

Limpeza

Em 27 de junho de 2017, 

foi publicada a Lei Es-

tadual N° 7.639/2017, 

declarando Teresópolis 

como Capital Estadual 

do Montanhismo. Em 

2021, a Lei N° 2.399 decla-

rou Teresópolis a Capital 

Nacional do Montanhis-

mo, elevando a cidade 

no ecoturismo. Essas leis 

promovem o destino de 

Turismo de Montanha e 

outras vertentes, incen-

tivando o trabalho dedi-

cado e conscientizando a 

população sobre a histó-

ria local. Eventos como a 

ATM - Abertura da Tem-

porada de Montanhismo, 

gratuita e aberta a todos, 

reforçam essa interação.

A Secretaria de Agricultu-

ra realizou uma operação 

tapa-buraco depositando 

um caminhão de asfalto 

em Andradas. Na Boa Vida, 

executou o patrolamento e 

a colocação de quatro ca-

minhões de saibro.

A Secretaria de Cultura 

realizará o evento “Teresó-

polis Noturna” por Cecília 

Vaz. Haverá uma exposi-

ção fotográfica e uma ofi-

cina de fotografia notur-
na, ambos gratuitos, na 

Casa de Cultura.

A exposição fotográfi-

ca acontecerá dentre os 

dias 4 e 31 de julho, das 

14h às 18h. As inscrições 

podem ser feitas pessoal-

mente ou através do site. 

Mais informações na Se-

cretaria de Cultura. 

A Secretaria de Obras e 

Serviços Públicos reali-

zou a limpeza na Praça 

de Esportes Radicais e 

da coleta de lixo acumu-

lado nos bairros do Vale 

da Revolta e na Quinta 

Lebrão.

Divulação

Pedra da Tartaruga no Parque Natural - PNMMT

Cinco anos como Capital 
Estadual do Montanhismo

CORREIO SERRANO

Combate I

Vacinação

Acompanhamento nutricional 

Parceria 

Combate II

EXPO 

TURISMO

Em Cordeiro, a Es-

cola Municipaliza-

da José dos San-

tos, da zona rural 

do município, es-

teve presente na 

III edição da Expo 

Rio Turismo. O 

evento, realizado 

pela Secretaria de 

Estado de Turismo 

(Setur-RJ) e pela TurisRio, com apoio da Fecomércio 

RJ, celebrou a herança cultural, gastronômica e turísti-

ca do Estado. A Expo proporciona a troca de conheci-

mento entre os municípios do estado.

A Subsecretaria de Vigi-

lância em Saúde, através 

da Secretaria Municipal 

de Saúde de Nova Fri-

burgo, está dando con-

tinuidade à realização 

de ações de conscienti-

zação sobre o combate 

à dengue nas escolas do 

município.

A Secretaria de Saúde de 

Cordeiro está realizando 

a vacinação contra po-

liomielite e influenza na 

população da zona ru-

ral. Essa ação tem como 

objetivo proteger contra 

as doenças, que podem 

causar sérias complica-

ções à saúde.

A equipe de nutrição da 

Secretaria de Educação 

de Cachoeiras vem reali-

zando em Papucaia uma 

avaliação nutricional nos 

estudantes da rede muni-

cipal de ensino, possibili-

tando o desenvolvimento 

de ações de educação ali-

mentar saudável e ade-

quada dentro do ambien-

te escolar. A avaliação 

permite uma intervenção 

precoce diante de pos-

síveis agravos de saúde, 

principalmente nos casos 

com índices crescentes de 

baixo peso e sobrepeso.

A Prefeitura de Macuco, atra-

vés da Secretaria de Saúde, 

firmou parceria com APAE 
- Nova Friburgo, reafirman-

do o compromisso com as 

famílias do município que 

necessitam de atendimen-

to especial para as crianças, 

garantindo atenção profis-

sional especializada.

Aproximadamente 200 

crianças foram orienta-

das sobre o programa “10 

minutos salvam vidas”, 

que fala sobre ações se-

manais, que as mesmas 

podem praticar em suas 

residências para eliminar 

possíveis focos do Aedes 

Aegypti.

Prefeitura de Cordeiro

Interconexão entre municípios   

32º encontro Sesc
de Dança na Serra
Por Laís Lima*

O mais tradicional evento 
de dança do estado do Rio de 
Janeiro, o Encontro SESC de 
Dança de Nova Friburgo chega 
a sua 32ª edição, começando na 
próxima quarta-feira (3), e segue 
até domingo (7), na unidade do 
Sesc no município. A programa-
ção deste ano vai celebrar a arte 
e a dança, expressão, diversidade 
de estilos e técnicas, abrangendo 
culturas folclóricas e tradicionais, 
reunindo artistas de todo o país.

A programação ainda con-
tará com apresentações artísti-
cas, como balé, dança moderna, 
street dance e dança de salão de 
renomadas companhias, além de 
workshops, oficinas, debates e 
espetáculos de grupos indepen-
dentes. O evento irá oferecer ati-
vidades gratuitas ao ar livre e para 
os eventos fechados os ingressos 

serão solidários, basta levar 1kg 
de alimento não perecível e tro-
car na portaria pelo ingresso.

O evento é conhecido pelo seu 
caráter inclusivo e acessível, bus-
cando envolver pessoas de todas 
as idades e níveis de experiência. 
Com sua longevidade e relevân-
cia, se consolida como um espaço 
de encontro, reflexão e celebração 
da dança, através dele, a dança se 
torna não apenas uma forma de 
expressão artística, mas também 
um instrumento de transforma-
ção social e cultural. Além da vasta 
programação artística, nos 1 ao 10 
de julho estará acontecendo nos 
Jardins do Sesc de Nova Friburgo 
a exposição ‘Corpos Dançantes’, 
que será composta por 14 fotos 
que irão celebrar as expressões dos 
corpos em movimentos, captu-
rando a beleza e a energia da dan-
ça em suas mais variadas formas.

*Estagiária

Teresópolis cria comissão de 
combate ao trabalho infantil
Grupo vai envolver secretárias e os conselhos tutelares do município

Uma cerimônia nesta quin-
ta, 27 de junho, selou a criação 
da Comissão Intersetorial do 
Programa de Prevenção e Erra-
dicação do Trabalho Infantil, a 
COMPETI (decreto municipal 
nº 6.200/2024), iniciativa da Pre-
feitura de Teresópolis, através de 
sua Secretaria de Assistência So-
cial e Direitos Humanos (SMAS-
DH). Órgão consultivo e deli-
berativo vinculado à SMASDH, 
a comissão tem por finalidade 
propor diretrizes para a erradica-
ção do trabalho infantil no mu-
nicípio, bem como acompanhar 
a execução das ações estratégicas 
do Programa de Erradicação do 
Trabalho Infantil (PETI). 

O evento aconteceu no Tea-
tro Municipal com a presença de 
autoridades civis e militares e pro-
fissionais de vários setores envol-
vidos na prevenção e combate ao 
trabalho infantil na cidade, como 
os Conselhos Tutelares 1 e 2 e a 
Vara da Infância, da Juventude e 
do Idoso, entre outros.

“A intersetorialidade e a 
transversalidade da nossa políti-
ca pública são características in-
trínsecas a ela, pois o combate ao 
trabalho infantil não tem sucesso 
sem a participação dos vários se-
tores, seja o Judiciário, a Polícia, 
o Poder Público, as entidades da 
sociedade organizada e mesmo 
a família, que é o nosso foco de 
atenção. Não existe política pú-
blica isolada de assistência social 
e direitos humanos, até porque 
as ações de prevenção e combate 

precisam ser conjuntas”, afirmou a 
secretária municipal de Assistên-
cia Social e Direitos Humanos, 
Eliane de Moraes Leite, acompa-
nhada da coordenadora do PETI 
em Teresópolis, Renata Pereira.

Membro do Colegiado do 
Fórum Estadual de Prevenção e 
Erradicação do Trabalho Infantil 
e secretário executivo no Conselho 
Municipal de Assistência Social do 
Rio de Janeiro, o assistente social 
Deildo dos Santos, da Secretaria 
Municipal de Assistência Social do 
Rio, apresentou dados estatísticos e 
causas do trabalho infantil. Entre 
eles, pobreza, desigualdade social e 
até mesmo preconceitos culturais 
que enaltecem a precocidade da 

entrada no mercado de trabalho 
– afetando a saúde e o desenvolvi-
mento físico e mental de crianças 
e adolescentes. Segundo ele, todos 
os dados, estatísticos, ou subjeti-
vos, são importantes. “Com dados 
atualizados, se consegue planejar as 
ações”, garantiu Deildo. “A Comis-
são Intersetorial é importante por-
que tem que haver ações conjuntas 
e ela identifica a hora de cada setor 
agir. Ela pensa e articula as estraté-
gias a seguir”, explicou.

O PETI é um importante 
programa dentro do Sistema Úni-
co de Assistência Social (SUAS), 
mas não age e nem pode agir so-
zinho. Intersetorial por natureza, 
envolve o referenciamento de 

crianças e adolescentes no Cen-
tro de Referência de Assistência 
Social (CRAS) e no Centro de 
Referência Especializado de As-
sistência Social (CREAS), já que 
elas tiveram seus direitos viola-
dos. E também envolve a Saúde, a 
Educação, o Trabalho, a Seguran-
ça Pública e o Judiciário.

A COMPETI será composta 
por um representante titular e um 
suplente de cada um dos seguin-
tes setores ou órgãos: secretarias 
de Assistência Social e Direitos 
Humanos, de Trabalho, Emprego 
e Economia Solidária, de Saúde, 
de Educação, do Esporte e Lazer, 
de Cultura, de Segurança Públi-
ca, e Conselhos Tutelares.

Vinicius Barros

O programa inclui o referenciamento de crianças e adolescentes no CRAS e no CREAS

Plano de retomada
da Feirinha do alto

Tendo em vista a proximidade 
da entrega da primeira parte das 
obras de reforma da nova Feirarte, 
que acontecerá no final do mês de 
julho e engloba o primeiro qua-
drante, estação e praça de alimen-
tação, a Prefeitura de Teresópolis, 
juntamente com o Governo do Es-
tado do Rio de Janeiro, apresentou 
para os expositores o plano de re-
tomada estratégica da Feirinha do 
Alto. Entre outras ações, o plano 
engloba novas diretrizes de funcio-
namento e plano de comunicação 
e marketing do atrativo.

 A secretária municipal de Turis-
mo, Beth Mazzi, e o assessor especial 
do Governador, Alex Castellar, es-
tiveram na reunião para representar 
a Prefeitura e o Governo do Estado, 
respectivamente. Para que todos os 
expositores pudessem ter suas opi-
niões ouvidas e debatidas, as reuniões, 
que aconteceram durante todo o dia, 
foram divididas por grupos de 2 seto-
res, facilitando o diálogo.

A reunião teve o objetivo de 
estabelecer um diálogo maior com 
os expositores, que puderam apre-
sentar suas principais solicitações 
referentes ao funcionamento do 
novo espaço e conhecerem as novas 
medidas que serão tomadas para 
adequação do local para o melhor 
atendimento ao visitante, criando 
um ambiente ainda mais acolhedor.

 Além da reforma do local, 
fazem parte da transformação do 
espaço uma nova decoração com 
novo mobiliário, nova padroniza-
ção das estruturas das barracas, para 
criar uma nova identidade visual, 
adaptação do novo espaço kids e 
área lounge. Entre as estratégias de 
marketing para atrair novos e anti-
gos visitantes estão previstas divul-
gação na mídia de todo o Estado 
do Rio de Janeiro, principalmente 
nas cidades vizinhas a Teresópolis, 
atrações culturais locais, regionais e 
até mesmo de grande porte, como 
shows de grandes cantores.

Por Isabella rodrigues*

Em comemoração ao Dia 
Mundial de Combate às Hepati-
tes Virais, celebrado no dia 28 de 
julho, o Programa Municipal de 
Hepatites Virais de Nova Fribur-
go está promovendo uma série de 
ações de prevenção e conscientiza-
ção ao longo do mês, marcando o 
“Julho Amarelo”. Entre as iniciati-
vas estão a realização de testes rá-
pidos de triagem para hepatites B 
e C, que visam diagnosticar e tra-
tar precocemente estas infecções.

Durante todo mês, a cidade 
terá diversas ações voltadas para a 
população, incluindo a realização 
dos testes rápidos no Centro de 
Saúde Silvio Henrique Braune, 
o Posto do Suspiro, dos dias 02 
à 30 de julho. Além disso, uma 
roda de conversa sobre prevenção 
das hepatites virais será realizada 
no Centro de Socioeducação Dr. 

Antonio Elias Dorea de Araújo 
Bastos, no dia 8 de julho, com ses-
sões às 9h e às 14h, direcionada 
aos menores institucionalizados.

Os testes rápidos, disponí-
veis no Sistema Único de Saúde 
(SUS), são fundamentais para a 
detecção das hepatites B e C e são 

recomendados para toda a po-
pulação pelo menos uma vez na 
vida. Pessoas que tiveram relações 
sexuais sem camisinha, sofreram 
de infecções sexualmente trans-
missíveis (IST) ou tuberculose, 
ou que compartilharam agulhas 
ou seringas, devem ser testadas 

periodicamente.
O Ministério da Saúde tem 

como meta eliminar a hepatite 
C até 2030, alinhando-se ao ob-
jetivo da Organização Mundial 
de Saúde (OMS) de diagnosticar 
90% dos portadores das hepatites 
virais e tratar 80% dos portadores 
da hepatite C, além de reduzir a 
mortalidade em 65%. Para atingir 
estas metas, a promoção de testes 
rápidos, diagnóstico e tratamento 
em um único local é importante, 
prevenindo complicações futuras 
da doença.

A vacinação contra a hepatite 
B, uma das principais formas de 
prevenção, também está dispo-
nível para todos em todas as salas 
de vacinação de rotina. Esta ação 
é parte essencial das estratégias de 
saúde pública, já que as hepatites 
virais continuam sendo um pro-
blema significativo.

*Estagiária

Nova Friburgo intensifica ações
para o combate às hepatites virais

Arquivo/Agência Brasil

Campanha de prevenção às hepatites virais

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Aproaço anuncia primeira 
edição do ‘Troféu Rio de Aço’
O ‘Oscar da Indústria do Aço’ visa reconhecer iniciativas no setor

No mês de julho, o tapete 
vermelho será estendido para a 
Indústria do Aço Fluminense. 
Organizado pela Aproaço – As-
sociação dos Processadores de 
Aço do Estado do Rio de Janei-
ro – o Troféu Rio de Aço vai 
premiar as melhores iniciativas 
das empresas do setor metalme-
cânico, divididas por cinco ca-
tegorias: Melhor Projeto Social; 
Iniciativa Sustentável, Incentivo 
à Educação; Práticas Inovadoras, 
além da categoria Mulheres de 
Aço, ressaltando a força de in-
dústrias que possuem mulheres a 
frente de sua gestão.

O evento também celebra-
rá os três anos de fundação da 
Aproaço, que desde 2021 traba-
lha pela segurança jurídica das 
empresas e atua no fomento pela 
competitividade do setor respon-
sável por gerar cerca de 20 mil 
empregos diretos e indiretos no 
estado do Rio.

O secretário Executivo da 
Aproaço, Haroldo Filho, ex-
plicou como surgiu a ideia do 
prêmio e sua importância para 
o setor.

“Todos sabem da relevância 
de uma indústria para a cidade, 
porque ela gera empregos, renda e 
aumenta a arrecadação de impos-
tos nos municípios. No entanto, 
existe uma série de ações que são 
realizadas, e que muitas vezes não 
são divulgadas pelas empresas. Te-
mos no segmento uma infinidade 
de apoios a projetos sociais, espor-
tivos, ações voltadas para o meio 

ambiente e de reconhecimento de 
talentos que merecem e precisam 
ser destacados. E esse destaque 
visa valorizar essas iniciativas, e 
principalmente, motivar outras 
empresas a fazerem o mesmo. So-
mos um setor de transformação, 
e melhorar a realidade de uma ci-
dade ou região é um papel impor-
tante dos empresários”, destacou 
Haroldo Filho.

Evento em Pinheiral
A grande festa acontece no 

dia 18 de julho, na cidade de 
Pinheiral. De acordo com a as-
sociação, o município do Sul 
Fluminense foi escolhido como 
sede por representar um grande 
case de desenvolvimento eco-
nômico através das indústrias 
de processamento de aço. Com 

19 empresas instaladas, a cidade 
saltou de R$ 80 para R$ 180 mi-
lhões de arrecadação nos últimos 
anos, virando o principal polo de 
processamento de aço no interior 
do estado.

“Foi uma escolha simples de 
fazer pela história construída na 
cidade nos últimos anos. Temos 
indústrias do aço espalhadas por 
todo o estado. Algumas cidades 
do Sul Fluminense possuem três 
a quatro empresas, mas nada se 
compara ao grande polo que se 
formou em Pinheiral. Tenho cer-
teza de que teremos uma noite de 
festa, o Oscar do Aço no estado 
do Rio de Janeiro, onde também 
iremos homenagear personalida-
des importantes que contribuí-
ram para o desenvolvimento do 
setor”, finalizou.

O secretário de governo de 
Pinheiral, Estanislau Corrêa, 
destacou a importância das in-
dústrias do aço para o município. 

“As indústrias do aço têm 
representado um alicerce funda-
mental para o desenvolvimento 
econômico de Pinheiral. Elas 
não apenas geram empregos e 
renda para nossa população, mas 
também fomentam o desenvolvi-
mento e o progresso. A presença 
dessas empresas tem sido um 
motor de crescimento para nossa 
cidade, impulsionando a arreca-
dação municipal e melhorando 
a qualidade de vida dos nossos 
cidadãos. É uma honra para Pi-
nheiral sediar o Troféu Rio de 
Aço, celebrando e reconhecendo 
o impacto positivo que temos 
tido com essas indústrias”.

Divulgação

O evento também celebrará a fundação da associação, que funciona desde 2021

educação e Saúde para jovens e adultos
A Prefeitura de Barra Man-

sa Desenvolvimento Sustentável 
realizou na manhã deste sábado, 
dia 29, o evento ‘EJA na Rua’, en-
volvendo a modalidade Educação 
de Jovens e Adultos. A atividade, 
que ocorreu na Praça da Matriz, 
contou com feira de artesanato, 
estande ‘Pegue e leve’ (da Bibliote-
ca Municipal), doações de mudas 
e um espaço para atendimentos da 
Saúde para a população.

Participaram alunos da Edu-
cação de Jovens e Adultos dos co-
légios municipais Clécio Penedo e 

Padre Anchieta e do CEI Saturni-
na de Carvalho e Vieira da Silva, 
que expuseram os trabalhos de-
senvolvidos ao longo do semestre.

A assessora da EJA, Cristiane 
Queiroz, ressaltou que a partici-
pação de todos é essencial para 
fortalecer a EJA e incentivar a 
continuidade desse trabalho tão 
significativo.

Cristiane ainda enfatizou que 
a preservação ambiental é um 
tema de extrema importância, 
pois reflete sobre práticas susten-
táveis e o impacto das ações hu-

manas na natureza.
“Conscientizar-se sobre a im-

portância de cuidar do meio am-
biente é essencial para a constru-
ção de um futuro mais sustentável 
para as próximas gerações, além 
disso, a saúde e bem-estar é outra 
temática fundamental, promo-
vendo hábitos saudáveis, a preven-
ção de doenças e a importância do 
cuidado com a saúde mental. En-
tender e incorporar essas práticas 
é vital para o bem-estar integral 
dos indivíduos e da comunidade 
como um todo”, destacou.

A vice-prefeita e secretária de 
Educação, Fátima Lima, frisou 
que a educação antirracista repre-
senta um trabalho fundamental, 
pois explora a história e a cultura 
afro-brasileira e reforça a valoriza-
ção da diversidade e a luta contra 
o racismo.

- Promover a educação an-
tirracista é de suma importância 
para a construção de uma socieda-
de mais justa e igualitária, incen-
tivando reflexões e ações práticas 
para combater o racismo em todas 
as suas formas – declarou Fátima.

evento do PdT em Barra Mansa lota 
Câmara Municipal e lança plataforma

O plenário da Câmara de Bar-
ra Mansa ficou lotado na noite de 
ontem (28) durante o Circuito 
Trabalhista no Sul Fluminense. 
O evento realizado pela Funda-
ção Leonel Brizola – Alberto 
Pasqualini (FLB-AP) reuniu pré-
-candidatos e filiados ao Partido 
Democrático Trabalhista (PDT) 
de todo o Sul Fluminense com o 
objetivo de compartilhar conhe-
cimento político e de construção 
de planos de governo viáveis para 
as cidades brasileiras. Em Barra 
Mansa, o PDT lançou o nome de 
Thiago Valério como pré-candi-
dato a prefeito na cidade.

– Em Barra Mansa, o PDT 
quer e precisa de formação em 
gestão. Estamos preparando os 
nossos pré-candidatos e filiados 
com qualidade política. É isso que 
o Circuito Trabalhista e a Fun-
dação Leonel Brizola – Alberto 
Pasqualini fazem. É uma alegria 
e uma satisfação porque a gente 
quer fazer política com qualida-
de. Para isso estamos capacitando 
nossos pré-candidatos – explicou 
Thiago Valério, pré-candidato a 
prefeito de Barra Mansa e presi-
dente do PDT na cidade.

Com a palestra do professor 
José Carlos Rassier, diretor do 
Centro de Formação de Gestores 
Trabalhistas (CFGT), o desen-
volvimento de habilidades e com-

petências da gestão foi trabalhado 
durante o Circuito Trabalhista. 
As 12 diretrizes defendidas pelo 
PDT, as questões sobre qualida-
de da saúde, educação, trabalho e 
meio ambiente também ganha-
ram destaque durante o período 
de formação.

– Temos o objetivo de le-
var capacitação e preparar os 
pré-candidatos do PDT com a 
formação política. Abordamos 
temas essenciais que envolvem os 
12 pilares da governabilidade tra-
balhista e 12 diretrizes para gera-
ção do plano de governo. Saímos 
de Barra Mansa com a certeza de 
que nossos pré-candidatos estão 
preparados para assumir os desa-
fios de uma gestão pública – con-
tou José Carlos Rassier, diretor 

do Centro de Formação de Ges-
tores Trabalhistas.

Foi a primeira vez que o Sul 
Fluminense recebeu um evento de 
capacitação e formação a nível na-
cional promovido pela Fundação 
Leonel Brizola – Alberto Pasqua-
lini. Além da palestra do profes-
sor José Carlos Rassier, diretor do 
Centro de Formação de Gestores 
Trabalhistas, as lideranças, os pré-
-candidatos e os filiados ao PDT 
puderam ouvir as experiências de 
Manoel Dias, secretário geral do 
PDT e presidente da FLB-AP, João 
Cyrilo, secretário Nacional De 
Núcleos De Base, e Leo Luppi, vi-
ce-presidente da FLB-AP RJ.  – Es-
tamos trazendo a fundação Leonel 
Brizola – Alberto Pasqualini para 
os municípios. É uma ação pioneira 

aqui no Rio de Janeiro, ter o Cir-
cuito Trabalhista em Barra Mansa 
com a aula do professor José Ras-
sier, uma aula de gestão para for-
mar os gestores trabalhistas. Fazer 
o evento em Barra Mansa foi um 
pedido do Thiago Valério. Temos a 
certeza, que ele vai honrar o PDT 
na cidade – declarou Leo Luppi, 
vice-presidente da FLB-AP RJ.

Plataforma participativa
Durante o Circuito Traba-

lhista realizado em Barra Mansa, 
o pré-candidato a prefeito Thia-
go Valério aproveitou para apre-
sentar a plataforma lançada pela 
pré-campanha para estabelecer 
um diálogo com a população. A 
intenção é proporcionar um espa-
ço de conversa e receber propostas 
para a montagem de um plano de 
governo participativo.

– Queremos ouvir a popula-
ção sobre os problemas do bair-
ro, as dificuldades encontradas 
e, também, sobre as ideias e o 
que esperam de Barra Mansa. 
Queremos propor um governo 
participativo e com diálogo. Pro-
porcionar uma plataforma para 
receber essas ideias e sugestões é só 
o primeiro passo na construção de 
um plano de governo que atenda, 
de verdade, as necessidades das 
pessoas – afirmou Thiago Valério, 
pré-candidato a prefeito.

Divulgação

PDT promove encontro na Câmara Municipal de Barra Mansa 
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VR anuncia convocação de 
cuidadores educacionais

Passageiros reclamam 
de horários de ônibus

‘Conhecendo o trajeto’, diz nota

Nova frota, antigos problemas

Homenagem a ex-funcionário

Praça na Vila Maria

Para dar continuidade às 

convocações de profissio-

nais para integrar a rede 

municipal de ensino, a 

prefeitura de Volta Re-

donda está convocando 

mais 150 aprovados em 

processo seletivo simpli-

ficado (Edital 003/2024) 
para o cargo de Cuidador 

da Área Educacional. O 
objetivo é atender a de-

manda da rede pública 

municipal por esse pro-

fissional, com distribuição 
pelas unidades escolares. 
O processo seletivo acon-

teceu por meio da Secre-

taria Municipal de Admi-

nistração (SMA). A relação 
dos nomes dos convoca-

dos e informações estão 
disponíveis no site prefei-

tura, por meio do link vol-

taredonda.rj.gov.br/con-

cursopublico.

A nova empresa de ôni-

bus em Barra do Piraí já é 

alvo de reclamações. No 
final de semana, a prefei-
tura divulgou uma nota 

sobre os horários, que es-

tão acumulando queixas 
dos passageiros. “A pre-

feitura de Barra do Piraí 

entende a preocupação 
dos usuários do transpor-

te coletivo de passageiros 

com relação aos horários 
do itinerário dos ônibus. 
E as tratativas estão sen-

do tomadas. A Bamonte 
Transporte, empresa que 

opera no município em 

caráter emergencial, está 

adequando toda a sua 

estrutura em favor da po-

pulação barrense”, afirma 
a nota divulgada pela pre-

feitura.

Ainda segundo a nota, “há 
apenas uma semana per-

correndo pela cidade, está 

conhecendo todo o per-

curso para oferecer um 

trabalho ainda melhor. A 
prefeitura pede compre-

ensão aos moradores e la-

menta que, em décadas, 

nada havia sido feito para 

mudar o cenário de aban-

dono no transporte públi-

co, serviço essencial para 

garantir o direito de ir e vir 

da população”, continua a 
nota. 

O novos ônibus chegaram 

a Barra do Piraí, no último 

dia (22). “Ao longo da se-

mana, a publicidade para 

o novo sistema de bilhe-

tagem e os novos horários 

estarão à disposição dos 
moradores de Barra do 

Piraí nas redes sociais da 

prefeitura e nos veículos 

de comunicação local”, 
conclui a nota da Prefei-

tura de Barra do Piraí. Ao 
todo, começaram a circu-

lar no município 27 ôni-

bus e dois micro-ônibus.

A praça recebeu o nome 

do ex-funcionário da em-

presa de ônibus Auto Co-

mercial, Marino Rosa de 

Castro. A nomeação do 
novo espaço foi uma indi-

cação de lei do vereador 
Marquinho Pitombeira, 

sancionada pelo prefeito. 
O Projeto de Lei foi insti-

tuído no dia 25 de junho. 
Nascido no distrito de 
Rialto e formado em Ad-

ministração, Marino fale-

ceu no dia 23 de junho de 
2023, aos 66 anos. Drable 
destacou o legado de Ma-

rino e a homenagem que 

ele recebeu por meio do 

nome da nova praça.  

A Prefeitura de Barra 

Mansa entregou mais 

um espaço: a Praça Ma-

rino Rosa de Castro, na 

Rua Antônio Graciano 

da Rocha, no Vila Maria. 
O prefeito Rodrigo Dra-

ble marcou presença na 

inauguração, na noite de 
sexta-feira, dia 28, acom-

panhado do secretário 

de Manutenção Urbana, 
Cesar de Carvalho, além 

do vereador Marquinho 

Pitombeira, uma das lide-

ranças do bairro. A área, 
que era usada para depó-

sito de materiais e descar-

tes irregulares, passou por 

diversas melhorias.

Geraldo Gonçalves

Divulgação/PMBP

Foram ao todo 150 convocados no processo seletivo

Nova frota de ônibus de Barra do Piraí

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Vagas de emprego 
disponíveis em Valença

Sine de Valença abre processo 
seletivo para várias áreas

Demais vagas

Vagas na Zamix

Vagas de atendente e professor

Vagas em clínica e loja

A empresa Litografia Va-

lença oferece Programa 

Jovem Aprendiz para jo-

vens e idade entre 18 a 22 

anos, em Valença; e vagas 
para auxiliar de almoxa-

rifado e de produção em 

Barra Mansa. As três va-

gas exigem ensino médio 

completo e disponibilidade 

de horário, sendo desejá-

vel ter experiência com o 

pacote Office para o cargo 

de auxiliar de almoxarifa-

do. Como benefícios, serão 

oferecidos: plano de saú-

de; plano dental; zenklub; 
vale alimentação; totalpass; 
convênio com empresas 

parceiras; vale transporte e 
seguro de vida. O envio do 

currículo deve ser feito para 

o e-mail: trabalheconos-

co@lvalenca.com.br, com o 

nome da vaga identificado 
no assunto do e-mail.

A Prefeitura de Valença 
e o Sine (Balcão de Em-

pregos) abriram processo 

seletivo para as seguin-

tes vagas de emprego: 

motorista de caminhão 

truck; montador de mó-

veis; eletricista; lavador 
de veículos; mecânico de 
manutenção industrial; 
ajudante reparador de 

instalações de fibra ótica; 
operador de empilhadei-

ra; auxiliar de contabili-
dade; advogado; técnico 
de controle de qualida-

de de alimentos; caixa e 
vendedor no comércio; 
empregada doméstica; 
ajudante de motorista de 

caminhão; auxiliar de li-
nha de produção.

O processo também inclui 

os cargos de ajudante de 

restaurante, para trabalhar 

na cozinha do Madero, em 

Curitiba. Haverá ainda vagas 

de estágio para engenheiro 

de alimentos, veterinária e 

trainner em zootecnia ou 

agronomia. As entrevistas 

acontecerão no dia 18 de ju-

lho, no Sine, e exigem apre-

sentação do currículo. Os 

candidatos que desejarem 

maiores detalhes devem 

comparecer à agência com 

antecedência.

A empresa Zamix abriu 

vagas para atendente de 

telefone, em Volta Re-

donda, auxiliar de ma-

peamento, em Barra do 

Piraí, e atendente de SAC, 

também em Volta Redon-

da. Todos os cargos ofere-

cem benefícios além do 

salário. Os interessados 

devem enviar seus currí-

culos pelo e-mail: https://

zamix.vagas.solides.com.

br/vaga/428083.

A empresa Cooperaço Taxi, 

em Volta Redonda, está 
oferecendo vagas de aten-

dente. Como requisitos, 

são exigidas boa digitação, 

noções básicas de informá-

tica e ser pró-ativo. A vaga 
oferecerá carteira assinada 

e vale transporte. Os currí-

culos devem ser enviados 

pelo link: www.selecao.co-

operaco.com.br. Já o colé-

gio Espaço Verde também 
abriu processo seletivo para 

professor de inglês no En-

sino Fundamental I, para 

profissionais com experi-
ência prévia. Os currículos 

devem ser enviados até 

quarta-feira (3), pelo e-mail: 

programabilingue@cole-

gioespacoverde.com.

O laboratório de análises 
clínicas Exame Certo, em 

Barra Mansa, abriu vagas 

para o cargo de auxiliar 

de coletas, que deverá fa-

zer cadastro dos exames, 

fazer coleta de amostras 

biológicas e demais exa-

mes, além de outras fun-

ções. Os currículos devem 

ser enviados pelo e-mail: 

vagas@meuexamecerto.

com.br. Já a loja Gigante 

da Colina, no Sider Sho-

pping, em Volta Redonda, 
oferece vagas femininas 

de vendedor. As candida-

tas devem ser vascaínas, 

ter experiência no currí-

culo e flexibilidade de ho-

rário. Os currículos devem 

ser encaminhados para o 

e-mail: gigante.sider@infi-

nitylhan.com.br.

Reprodução - Litografia Valença

Divulgação

Diversas vagas são oferecidas pela Litografia Valença

Inscrição pode ser feita na sede do Sine

Retomada de Angra 3 tem 
previsão para o próximo ano 
Estudo do BNDES está na reta final e será submetido a governo

O presidente da Eletronu-
clear, Raul Lycurgo, está oti-
mista com relação ao estudo do 
BNDES (Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e 
Social) sobre a viabilidade téc-
nica, econômica e jurídica de 
Angra 3, que estaria com 90%  
pronto. O executivo prevê a re-
tomada das obras no segundo 
semestre de 2025 e a conclusão 
da  usina em 2030.

Após a análise do BNDES, 
feita com supervisão do Tri-
bunal de Contas da União 
(TCU), o próximo passo é 
apresentar o documento à Em-
presa de Pesquisa Energética 
(EPE) e ao Ministério de Minas 
e Energia (MME).  E, por últi-
mo, os resultados são submeti-
dos ao Conselho Nacional de 
Política Energética (CNPE). 
Os órgãos são os responsáveis 
pela autorização do funciona-
mento da usina e aprovação 
da tarifa de comercialização da 
energia a ser gerada.

Orçamento
Com o estudo do BNDES 

em andamento, a Eletronuclear 
não informa, em valores atuais, 
o quanto já foi investido em 
Angra 3. O quantitativo infor-
mado pela antiga direção da 
empresa dava conta de cerca de 
R$ 7,8 bilhões.

Para a conclusão da usina, 
são estimados aproximadamen-
te R$ 20 bilhões, que seriam 
aportados por meio de finan-
ciamentos. Esse valor seria para 
custos de engenharia, material, 
manutenção e pagamento de 
empréstimos contraídos ante-

riormente. Custos, aliás, que 
não estão zerados. Mesmo com 
a obra parada, cerca de 250 pes-
soas trabalham nos canteiros, 
grande parte terceirizada, em 
atividades de manutenção e 
obras acessórias.

Autossuficiente
A ideia é que a usina “se 

pague”, ou seja, quando a insta-
lação estiver produzindo e ven-
dendo energia, parte da receita 
quitaria o financiamento.

O superintendente Zaroni 
detalha que 67% da obra está 
pronta, parcela que representa 
principalmente a construção 
civil, isto é, a parte de concreto. 
Em um passeio pelo canteiro 
cinza, é possível ver vergalhões 
expostos, que precisam ser re-
vestidos para não sofrerem de-
terioração.

Dos equipamentos, cerca 
de 10% estão montados, como 
alguns transformadores, troca-
dores de calor e tanques.

Acreditando que o edital de 
licitação vá a público em feve-
reiro de 2025, Antonio Zaro-
ni ressalta que a concorrência 
será internacional e rigorosa. É 
uma forma de evitar problemas 
como o do consórcio Ferreira 
Guedes-Matricial-Adtranz, que 
ganhou uma concorrência em 
fevereiro de 2022 para termi-
nar ao menos a construção civil 
da usina, mas não apresentou 
qualificação técnica suficiente 
para executar a intervenção. O 
contrato foi rescindido em ju-
nho de 2024.

“O edital estará com exi-
gências mais altas. Tem que ser 
empresas que já construíam 
projetos semelhantes. Estamos 

mais tranquilos”, disse Zaroni.
Quando concluída, Angra 

3 será a terceira usina da Cen-
tral Nuclear Almirante Álvaro 
Alberto, terá potência de 1.405 
megawatts (MW) e poderá 
gerar mais de 12 milhões de 
megawatts-hora por ano, o sufi-
ciente para atender 4,5 milhões 
de pessoas. Com a terceira usi-
na em atividade, a energia nu-
clear representará o equivalente 
a 60% do consumo do estado 
do Rio e 3% do Brasil.

Apesar da pequena partici-
pação na matriz elétrica brasi-
leira, Zaroni destaca que, além 
de ser considerada limpa e cer-
cada de procedimentos que ga-
rantem a segurança, a energia 
nuclear tem a vantagem de ser 
integral e ininterrupta.

*Com informações da 
Agência Brasil

Tomaz Silva/ABr

Canteiro de obras de Angra 3 se destaca entre o azul do mar e o verde da Mata Atlântica

Pelo quinto mês consecu-
tivo em 2024, Volta Redonda 
registra saldo positivo na ge-
ração de empregos. De acordo 
com os dados de maio do Ca-
ged (Cadastro Geral de Em-
pregados e Desempregados), 
divulgados nessa quinta-feira 
(28) pelo Ministério do Tra-
balho e Emprego, o município 
contabilizou 520 novos postos 
e trabalho criados, sendo 3.446 
admissões e 2.926 desligamen-
tos no mês passado.

A Indústria foi o setor que 
puxou a alta na geração de no-
vas oportunidades em maio, re-
gistrando saldo positivo de 469 
novas contratações. Em seguida 
vieram os setores de Comércio 
(saldo positivo de 30 empregos 
criados), Construção Civil (24) 
e Serviços (15). A Agropecuá-
ria teve saldo negativo de 18.

Cinco meses com 
saldo positivo

Maio foi o quinto mês se-
guido neste ano no qual Volta 
Redonda gerou novos empre-
gos. Em janeiro o saldo positivo 

de 302 novos postos de traba-
lho criados; em fevereiro, esse 
número chegou a 507; em mar-
ço foi o pico, com 802 novas 
contratações; em abril, o saldo 
foi de 233. Somando os cinco 
primeiros meses de 2024, Volta 
Redonda registrou saldo positi-
vo de 2.424 novas vagas criadas, 
sendo a primeira cidade do Sul 
Fluminense.

“Volta Redonda já vem de-
monstrando uma recuperação 
nos últimos anos, desde que re-
tornamos à prefeitura e tivemos 
que iniciar uma verdadeira re-
construção da cidade. Para isso, 
as parcerias com empresas e ins-
tituições, além do Governo do 
Estado, que tanto tem ajudado 
nossa cidade com investimen-
tos, foram fundamentais para 

trilharmos esse caminho que 
tem dado resultado positivo. 
Os números comprovam. E va-
mos continuar trabalhando por 
mais”, afirmou o prefeito Anto-
nio Francisco Neto.

Capital carioca
Já o Rio de Janeiro gerou 

167.186 empregos com carteira 
assinada nos últimos 12 meses 
(junho/2023 a maio/2024), e 
se mantém entre os estados que 
mais criam postos formais de 
trabalho no país. Somente em 
maio houve a geração de 15.627 
empregos, representando um 
aumento de 27,7% em relação 
ao mesmo mês do ano passado, 
quando foram criados 12.240 
postos de trabalho. Os dados 
são do Novo Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados, 
divulgados na quinta-feira (27) 
pelo Ministério do Trabalho e 
Emprego.

Além disso, o Estado do Rio 
se destaca pelo salário médio 
de admissão, de R$ 2.198,43, o 
terceiro maior de todo o Brasil.

Volta Redonda registra saldo positivo 
de emprego pelo quinto mês seguido

Arquivo

Neto ressalta que parcerias ajudam a criar novas vagas 

O Centro Universitário de 
Valença (UniFAA), em parce-
ria com a Associação Comer-
cial e Industrial de Valença 
(ACIVA), a Câmara de Diri-
gentes Lojistas (CDL) de Re-
sende e Itatiaia, a Associação 
Comercial de Barra do Piraí, 
a Associação Comercial de 
Miguel Pereira e a Associação 
Comercial de Paty do Alferes, 
possibilitará bolsas de estudo 
de 50% em cursos Semipresen-
ciais e EAD da universidade 

por meio do programa “Aliança 
para o Futuro”, que visa propor-
cionar impacto social e econô-
mico nos municípios envolvi-
dos, oferecendo oportunidades 
educacionais e promovendo o 
desenvolvimento profissional.

O reitor do UniFAA, pro-
fessor Marcio Martins da Cos-
ta, destaca que essa colaboração 
tem como objetivo proporcio-
nar bolsas de estudo que redu-
zem os custos para os estudan-
tes, facilitando o ingresso e a 

permanência no ensino supe-
rior. Segundo ele, ao promover a 
qualificação profissional da po-
pulação local, a iniciativa busca 
impactar diretamente melhores 
oportunidades de emprego e 
avanço na carreira, transforman-
do a vida das pessoas e permitin-
do um desenvolvimento pessoal 
e profissional mais robusto.

O programa
A Aliança para o Futuro 

oferece bolsas de estudo de 

50% para os candidatos dessas 
cidades que se matricularem 
nos cursos Semipresenciais 
e EAD válidos até o final do 
curso. A oferta inclui, inclusi-
ve, Biomedicina, Fisioterapia 
e Nutrição. Para participar, os 
interessados devem se inscre-
ver no site www.unifaa.edu.br 
ou pelo telefone  (24) 99222-
6127, observando os critérios 
estabelecidos no regulamento 
da campanha e as modalidades 
dos cursos.

UniFaa: Parceria oferece bolsas de 50%

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Expo Turismo Rio de 
Janeiro: Uma chance 
de mostrar seu valor

No evento, destinos do Rio mostram que têm 
muito mais que o ‘óbvio’ a oferecer

por pedro sobreiro

‘Ne n h u m 
obstáculo 
resiste à 
persistência 
de uma pes-

soa decidida”. Com essa e outras 
muitas lições, o ex-atleta Diego 
Ribas emocionou e motivou em-
presários, políticos, publicitários e 
demais participantes do segundo 
dia da terceira edição do Expo Tu-
rismo Rio de Janeiro.

Na palestra ‘Do Risco à Gló-
ria’, o ex-Camisa 10 e capitão do 
Flamengo contou sua carreira 
como jogador, sempre ressaltan-
do a persistência e o desconforto 
com a situação confortável como 
características fundamentais para 
se manter sempre no topo. 

Abordando temas como 
família e adversidades, Diego 
trouxe ao público lições pessoais 
que se aplicam ao empreende-
dorismo e a diversos cenários, 
como o próprio mercado do tu-
rismo do Rio de Janeiro.

Quando se pensa na Cidade 
Maravilhosa, é natural que as be-
líssimas paisagens e o Cristo Re-
dentor venham em mente de ime-
diato. Porém, o Rio é muito mais 
que ‘apenas’ a cidade. O Estado 
fluminense é gigantesco e tem um 
potencial turístico fora do normal. 

E é justamente nessa ideia de 
ficar desconfortável com o ‘con-
fortável’ que os destinos fluminen-
ses vieram para a Expo Turismo 
Rio de Janeiro 2024.

A região da Costa Verde é um 
grande exemplo disso. Marcando 
presença em peso na feira, as cida-
des vieram dispostas a mostrar que 
se o Ecoturismo segue como uma 
força incomparável, não é só dele 
que elas vivem.

No caso de Angra dos Reis, 
um dos municípios mais anti-
gos do Brasil, existe um calen-
dário de atividades e eventos 
para a temporada 2024/2025 
que envolve a rota turística tra-
dicional, mas aposta também 
na Cultura e no Esporte para 
trazer uma série de atrativos 
para os moradores e turistas.

“Montamos esse calendário 
até 2025 com diversas atividades. 
Em Julho agora temos uma série 
de Festas Julinas, como o Arraiá 
do Abraão, e, em Setembro, te-
remos a FITA 2024. A Festa In-
ternacional de Teatro de Angra 
é muito importante para o nosso 
cenário Cultural. Angra é uma 
cidade histórica. E apesar das 365 
ilhas maravilhosas que a gente, 
que são a razão de Angra dos Reis 
ser um destino tão popular, o mu-
nicípio tem muito mais coisas a 
oferecer que acabam não sendo 
tão conhecidas. A gente tem um 
circuito histórico, um passeio 
guiado pelo Centro Histórico que 
é espetacular. Temos o turismo 
noturno, o gastronômico. Temos 
o turismo científico, já que temos 
a única usina nuclear do Brasil, te-
mos também o observatório. An-
gra vai muito além da belíssima 
natureza”, comentou Guilherme 
Figueiredo, da Fundação de Turis-
mo de Angra dos Reis.

Já Mangaratiba vem investin-
do na melhoria da infraestrutura 
da região para potencializar seu já 
forte Ecoturismo e, por meio do 
adeptos dessa atividade turística, 
incentivar a descoberta de outros 
grandes atrativos, como a história 
riquíssima da região.

“A gente vem trabalhando 
guerreiramente para desenvolver 
o turismo na nossa cidade. A gente 
ganhou o título de Capital Esta-
dual de Turismo de Natureza, mas 
já tinha o apelido de “Princesinha 
da Costa Verde”. A gente vem de-
senvolvendo um trabalho árduo 
com a Secretaria de Turismo para 
divulgar nossas trilhas, desenvol-
ver a TransMangaratiba, que é 
uma trilha de longo curso, com 
mais de 68km”, explicou o Guia de 
Turismo e Educador Ambiental 
Edson Bonadiman.

“A gente espera trazer opera-
dores, agentes, guias e pessoas in-
teressadas em nosso turismo para 
contribuir com nosso desenvolvi-
mento, gerando renda e atraindo 

Pedro Sobreiro

Pedro Sobreiro

A Fundação de Turismo de Angra dos Reis veio forte

O parque temático ‘Terra dos Dinos’ levou um de seus dinossauros robóticos diretamente de Miguel Pereira para a Expo Turismo Rio de Janeiro 2024

Pedro Sobreiro

O simulador de Asa Delta foi um sucesso 

Pedro Sobreiro

Mangaratiba aposta na cultura e na força do ecoturismo

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

bôs que se comunicam visualmen-
te com as pessoas por meio de um 
chip. Então eles reagem ao públi-
co, emitindo sons e movimentos”, 
explicou Sávio Neves.

A expectativa é de aproveitar 
ainda mais a área, construindo 
também um hotel temático.

“São várias fases do projeto. 
A gente inaugurou em 2022, 
mas já está consolidado, com res-
taurante e loja. Vamos construir 
um hotel temático e agora va-
mos inaugurar um trenó alemão, 
com jeitão de montanha-russa. É 
um equipamento que deu muito 
certo. Inicialmente, a gente havia 
projetado receber 200 mil pes-
soas por ano. E só na inauguração 
já recebemos 100 mil pessoas, em 
um mês”, contou.

“Os 17 municípios da Baixa-
da Fluminense têm 4 milhões de 
pessoas. São pessoas ávidas por 
cultura e turismo, que agora po-
dem viver isso em Miguel Pereira, 
uma cidade que se transformou”, 
concluiu.

Expo para turistas
Realizada no complexo La-

goon, a Expo Turismo Rio de Ja-
neiro é uma virada de chave não 
apenas para os empresários, mas 
também para os turistas.

Situado entre o Cristo Reden-
tor, o Jockey Club Brasileiro e a 
Lagoa Rodrigo de Freitas, o local 
de realização da feira já é uma gran-
de incentivo ao turismo na própria 
cidade. É impossível ter uma vista 
tão privilegiada de uma das Sete 
Maravilhas do Mundo Moderno 
e não sentir aquela ‘coceirinha’ de 
explorar o Rio de Janeiro.

Compreendendo bem essa 
proposta de incentivo ao turis-
mo, uma ativação se destacou 
entre as demais: um simulador 
de Asa Delta.

A ativação consistia em aco-
plar os interessados em uma asa 
delta presa a uma grua. A má-
quina, então, levantava o partici-
pante, dando um pequeno gosti-
nho da sensação de saltar de asa 
delta com a vista espetacular do 
Rio de Janeiro.

A brincadeira foi uma ação 
genial que despertou em muitos 
participantes o desejo de vivenciar 
a experiência real. Na fila, que di-
recionava as pessoas a uma agência 
oficial de voos de asa delta, muitos 
turistas tomaram coragem e se ins-
creveram para enfim tirar o sonho 
do papel e saltar de asa delta.

Esses foram apenas alguns 
exemplos de como a Expo Turis-
mo Rio de Janeiro 2024 conse-
guiu mexer não apenas com os 
empresários, mas principalmente 
com o povo, que certamente dei-
xou o complexo Lagoon tomado 
pela vontade de ‘turistar’ por aí.

essas pessoas, por meio do Ecotu-
rismo, para descobrirem e apren-
derem mais sobre nossa história, 
que é muito rica. A gente tem 
um patrimônio histórico-cultural 
fantástico. Porque Mangaratiba 
foi uma região de grande entrada 
de escravos no país e, hoje, as ruí-
nas das fazendas do Comendador 
Joaquim José de Sousa Breves na 

Marambaia são um patrimônio 
histórico que precisa ser conheci-
do”, concluiu Edson.

Miguel Pereira brilha 
com o incomum

Após o painel motivacional de 
Diego Ribas, foi a vez de Sávio Ne-
ves, presidente do Trem do Corco-
vado, falar sobre um investimento 

inusitado que vem se mostrando 
muito bem sucedido na região de 
Miguel Pereira: o parque Terra 
dos Dinossauros.

Visando atender a demanda 
da Baixada Fluminense por Cul-
tura e Turismo, o parque tem mais 
de 1,4 milhão de metros quadra-
dos de Mata Atlântica e já conta 
com estacionamento, restaurante 

e loja temática. São 40 dinossauros 
robóticos espalhados pelo parque, 
incentivando a curiosidade de 
crianças e adultos que se divertem 
em um passeio inesquecível.

“Dinossauro é uma atração 
que vai dar certo onde quer que 
você faça. Então, nós compramos 
40 dinossauros robôs da China e 
mais 20 que fizemos aqui. São ro-

Pedro Sobreiro

Pedro Sobreiro

Ex-atleta do Fla, Diego Ribas deu palestra motivacional

A Lagoa foi cenário da Expo Turismo Rio de Janeiro


